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RESUMO 

 

Esta dissertação tem como objetivo investigar e analisar a concepção dos docentes sobre o 

processo de alfabetização e letramento dos alunos nas turmas de 1º e 2º anos nas Escolas de 

Ensino Fundamental do município de Marau/RS. Nesse sentido a pesquisa pretende a) 

Descrever o caminho metodológico e a fundamentação teórica desenvolvida durante o processo 

investigatório; b) Realizar a revisão da literatura sobre práticas docentes para alfabetização e 

letramento no Ensino Fundamental  a partir das bases de dados na Biblioteca Brasileira Digital 

de Teses e Dissertações - BDTD e Scientific Electronic Library Online - SciELO no recorte 

temporal de 2019 a 2023; c) Conhecer os programas públicos de formação de alfabetizadores, 

estudando o contexto histórico das políticas de formação continuada no Brasil, até chegarmos 

à alfabetização na perspectiva do letramento; d) Identificar quais as práticas docentes dos 

professores alfabetizadores sobre alfabetização e letramento; e) Propor, como produto 

educacional, a organização de um material de formação em serviço. O problema de pesquisa 

surge da realidade em que está inserida a pesquisadora, a qual acredita ser importante e 

relevante compreender a concepção sobre alfabetização e letramento, dos professores de 1º e 2º 

ano do Ensino Fundamental, da Rede Municipal de Educação, na busca para a melhoria da 

qualidade de vida de crianças e adultos que estão envolvidos nesse processo de ensino e 

aprendizagem. Trata-se de um estudo de caráter qualitativo que abrange estudo bibliográfico 

por meio de livros, periódicos, artigos, dissertações, teses em plataformas da internet, pesquisa 

documental em documentos oficiais e pesquisa de campo, através de questionários direcionados 

aos professores alfabetizadores de 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, da Rede Municipal de 

Educação de Marau/RS. A metodologia utilizada para a análise dos dados foi a Análise Textual 

Discursiva – ATD, de Moraes e Galiazzi (2016) e Galiazzi e Sousa (2022). A partir dos relatos 

dos professores, o estudo apontou quatro categorias emergentes: 1) Alfabetização e letramento 

a partir das práticas pedagógicas dos docentes; 2) Atividades significativas para o 

desenvolvimento da alfabetização e letramento; 3) Bases teóricas da prática pedagógica; e 4) 

Socialização e interlocução entre teoria e prática. Após a análise dos dados, foi possível 

constatar que o conhecimento teórico do professor sustenta sua prática pedagógica. A conclusão 

é que o professor precisa conhecer e compreender as diversas bases teóricas da alfabetização, 

para poder construir as suas práticas pedagógicas, garantindo um ambiente de aprendizagem 

significativo e favorecendo o processo de alfabetização e letramento. O produto educacional 

desta pesquisa é a construção de uma proposta de Formação Continuada em Serviço, tendo 

como embasamento teórico os autores analisados e as pesquisas com os professores, que 

compuseram a empiria  do estudo. 

 

Palavras-chave: Anos iniciais do Ensino Fundamental. Formação continuada de professores. 

Prática docente. Professores alfabetizadores. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation aims to investigate and analyze the teachers' conception of the literacy and 

reading process of students in the 1st and 2nd-grade classes of elementary schools in the 

municipality of Marau/RS. In this regard, the research aims to a) Describe the methodological 

path and the theoretical foundation developed during the investigative process; b) Conduct a 

literature review on teaching practices for literacy and reading in elementary education based 

on the databases of the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD) and 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) for the period from 2019 to 2023; c) Understand 

the public programs for literacy teacher training, studying the historical context of continuous 

education policies in Brazil, up to the current literacy perspective; d) Identify the teaching 

practices of literacy teachers regarding literacy and reading; e) Propose, as an educational 

product, the organization of an in-service training material. The research problem arises from 

the reality in which the researcher is immersed, believing it to be important and relevant to 

understand the conception of literacy and reading among 1st and 2nd-grade teachers in the 

municipal education system, in the quest to improve the quality of life of children and adults 

involved in this teaching and learning process. This is a qualitative study that includes a 

bibliographic review through books, journals, articles, dissertations, theses on internet 

platforms, documentary research in official documents, and field research through 

questionnaires directed to literacy teachers of 1st and 2nd grades in the municipal education 

system of Marau/RS. The methodology used for data analysis was Discursive Textual Analysis 

(DTA) by Moraes and Galiazzi (2016) and Galiazzi and Sousa (2022). Based on the teachers' 

reports, the study identified four emerging categories: 1) Literacy and reading from the teachers' 

pedagogical practices, 2) Concrete activities for the development of literacy and reading, 3) 

Theoretical bases of pedagogical practice, and 4) Socialization and dialogue between theory 

and practice. After analyzing the data, it was possible to verify that the teacher's theoretical 

knowledge supports their pedagogical practice. The conclusion is that the teacher needs to know 

and understand the various theoretical foundations of literacy to build their pedagogical 

practices, ensuring a meaningful learning environment, fostering literacy and the reading 

process. The educational product of this research is the development of an in-service continuous 

training proposal, based on the theoretical foundations of the authors studied and the empirical 

research conducted with the teachers. 

 

Keywords: Early years of elementary education. Continuous teacher training. Teaching 

practice. Literacy teachers. 
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1 ENSINAR EXIGE O RECONHECIMENTO E A ASSUNÇÃO DA IDENTIDADE 

CULTURAL: INTRODUÇÃO1 

 

O processo de alfabetização é considerado relevante para a vida escolar, impactando em 

mudanças na vida de cada indivíduo, pois, a partir dele, desenvolvem-se a escrita, a leitura, os 

cálculos e a compreensão desses conhecimentos. Quando faço2 uma reflexão sobre minha 

história e minha trajetória na Área da Educação, sobre os ciclos que construíram a minha vida 

pessoal e profissional, a constituição do meu eu como professora e, neste momento, como 

“professora pesquisadora”, muitos momentos e memórias estão presentes e trazem uma 

expressão de alegria ao rosto, além da certeza de que escolhi o caminho que me faz feliz e me 

completa. 

Nasci no inverno do ano de 1974, no interior do município de Marau, segunda filha de 

pais agricultores. Meus pais tiveram acesso ao Ensino Primário, foram alfabetizados e 

aprenderam a realizar cálculos dentro do seu contexto. Eles primaram por proporcionar para 

mim e minha irmã oportunidades na educação que eles não tiveram, e cursar o Segundo Grau 

já era motivo de alegria para muitas famílias. Nove anos mais velha que eu, minha irmã cursou 

Magistério em uma cidade vizinha a nossa e, posteriormente, na “década da educação", o curso 

de Pedagogia. Desde pequena, eu tinha o sonho de ser professora e, quando chegara minha vez 

de cursar o Magistério, meus pais acharam que eu era muito jovem e consideraram os riscos de 

locomoção diária até a cidade próxima, que tinha o Curso Normal; assim, não o cursei, e realizei 

o Segundo Grau3 na Escola Estadual em Marau. 

No ano de 1993, comecei a trabalhar no Hospital Cristo Redentor – instituição em que 

trabalhei por dezesseis anos – na nossa cidade. Realizei vários cursos na Área da Saúde, 

incluindo o Técnico em Radiologia – Radiodiagnóstico, na Universidade de Passo Fundo – 

UPF. No entanto, o desejo em trabalhar na Área da Educação sempre foi muito grande e, sendo 

assim, lancei-me ao meu sonho e busquei o curso de Pedagogia. Por muitos anos, trabalhei com 

crianças nos Centros de Tradições Gaúchas - CTGs, acompanhando, em projetos, grupos de 

estudos e grupos de dança, os departamentos artísticos e culturais, a vivência com crianças em 

espaços não escolares, que sempre estiveram presentes e constantemente na minha vida. 

 
1  A autora utiliza a obra Pedagogia da Autonomia, de Paulo Freire, para fazer o indicativo dos capítulos. 
2 A autora usa a primeira pessoa, em alguns momentos na Introdução, pois relata suas experiências e anseios. 
3 Nomenclatura utilizada no período citado; atualmente, utiliza-se Ensino Médio. 
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Em 2007, comecei o tão desejado curso que me permitiria ser a profissional da educação 

que eu sonhava nas minhas doces brincadeiras da infância. Conciliar o trabalho e os estudos foi 

um desafio, porém, a cada dia, me sentia mais entusiasmada e certa de minha escolha. Em 2009, 

iniciei minha trajetória na Educação Infantil, assumindo o concurso público municipal de 

atendente de creche, concluindo, assim, uma história linda na Área da Saúde e deixando muitos 

amigos e muitas lembranças boas, e ruins também, porque, quando se trabalha em uma 

instituição hospitalar, veem-se muitos tratamentos de sucesso, muitas chegadas ao mundo, mas 

é inevitável ver as partidas e os momentos de dor; é impossível não se solidarizar com o ser 

humano que está a sua frente. Este cuidado, esta sensibilidade desenvolvida na Área da Saúde, 

seguiram comigo para a Área da Educação, cujos processos educativos, em âmbitos diferentes, 

são uma constante na minha caminhada enquanto educadora. 

No ano seguinte, 2010, concluí a minha graduação em Pedagogia e, em março de 2012, 

assumi como professora municipal nos anos iniciais, quando o meu amor pela alfabetização se 

evidenciou. Percebi que tudo o que eu mais queria era ser professora; senti-me plena e realizada. 

No ano de 2015, assumi o segundo concurso, como professora de Educação Infantil. 

No ano de 2013, iniciei minha trajetória junto ao Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa - PNAIC, no qual atuei como professora alfabetizadora, orientadora de estudos e 

formadora local do 1º ao 3º anos do Ensino Fundamental. Em todos os anos em que o município 

aderiu ao programa, nele participei, porque acredito que precisamos ter o embasamento teórico 

e o estudo, que precisam ser uma constante, mas também necessitamos dialogar com nossos 

pares, para compartilhar experiências, sugestões e metodologias usadas no processo de ensino 

e aprendizagem. 

 Os questionamentos para as reflexões acerca dos temas abordados nesta pesquisa 

surgiram em decorrência do processo vivenciado principalmente nesse período, com suas 

indagações e vivências. Meu percurso profissional e pessoal leva-me a pesquisar sobre o ciclo 

de alfabetização, as questões do aprendizado escolar nos primeiros dois anos dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, por estar inserida nesse contexto como professora alfabetizadora e ter 

trabalhado com a prática de alfabetização na perspectiva do letramento, a qual fui conhecer e 

estudar durante os anos do PNAIC. As pesquisas e os escritos de Soares (2021, 2022) exerceram 

grande influência em minha constituição, posto que “alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler 

e escrever no contexto das práticas sociais de leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se 

tornasse, ao mesmo tempo alfabetizado e letrado” (Soares, 2022a, p. 47). 

O processo de alfabetização não pode ser temporalizado, ele não acaba no 1º ano ou no 

2º ano do Ensino Fundamental; no entanto, é um momento muito importante para que as 
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crianças consigam se desenvolver nesse período, criando possibilidades para que elas tragam 

junto a sua leitura do mundo e a sociedade em que estão inseridas, e que sejam desafiadas a 

compreenderem os processos que estão vivenciando. Como endossa Freire (1991b), de que a 

leitura do mundo “precede a leitura da palavra”. Assim sendo, foi nesse período que pude 

vivenciar a Formação Continuada em Serviço, compreendendo a importância destacada até 

então por pesquisadores, a exemplo de Freire (1989, 1991, 1996, 2000) e de Nóvoa (2007, 2008, 

2022). 

Continuando o desenvolvimento da minha trajetória profissional, no ano de 2019, passei 

a integrar a equipe pedagógica da Secretaria Municipal de Educação de Marau, primeiramente 

atuando juntamente à Coordenação Pedagógica da Educação Infantil e, na sequência, junto à 

Coordenação Pedagógica do Ensino Fundamental, com enfoque nos Anos Finais. Essa 

experiência como Coordenadora Pedagógica na Secretaria Municipal de Educação 

proporcionou-me ter uma visão do contexto da Educação dentro do município, desde o aluno 

que ingressa, com seis meses de idade, até o concluinte do nono ano. Dessa forma, voltei-me a 

não pensar só nos alunos, como quando estou em sala de aula, mas em todos os profissionais 

da educação e nos alunos e suas famílias; a buscar compreender os programas na Área de 

Educação que são ofertados aos municípios, bem como as políticas públicas, as quais são 

necessárias em ser cumpridas pelos municípios. 

 Construir o planejamento pedagógico na gestão de uma Rede Municipal de Educação, 

com certeza, não é uma tarefa fácil, mas sei que, a cada dia, consigo me desenvolver um pouco 

mais como profissional e como ser humano. Acredito que ainda tenho muito a aprender – tenho 

esse desejo de nunca parar de crescer e aprender, pois somos pessoas em constante construção. 

Nas palavras de Freire (1996, p. 50): 

 
Como professor crítico, sou um “aventureiro” responsável, predisposto à mudança, à 

aceitação do diferente. Nada do que experimentei em minha atividade docente deve 

necessariamente repetir-se. Repito, porém, como inevitável, a franquia de mim 

mesmo, radical, diante dos outros e do mundo. Minha franquia ante os outros e o 

mundo mesmo e a maneira radical como me experimento enquanto ser cultural, 

histórico, inacabado e consciente do inacabamento. 

 

E, assim, voltei ao meu desejo de cursar o Mestrado Profissional em Educação, em 

buscar a qualificação do meu processo enquanto professora da Rede Municipal de Educação, 

daquele desejo de menina de ser professora. Tenho muitas inquietações e acredito que o 

Mestrado Profissional contribuiu na busca por caminhos para que alunos, professores e 

comunidade escolar possam se sentir acolhidos e, assim, ocorra a alfabetização e o letramento 

de todos os alunos. Fazendo alusão aos preceitos de Garcia (2015, p. 18).  
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O processo de tornar-se pesquisadora de sua própria prática faz com que a professora 

atualize os conhecimentos que adquiriu em seu curso inicial e que foi enriquecendo 

em sua prática e em cursos, leituras e estudos. A investigação da professora é 

decorrência de sua preocupação em melhor ensinar e sensibilidade para compreender 

seus alunos e alunas, em melhor identificar os fundamentos teórico-epistemológicos 

e ideológicos de sua prática. 

 

Esta dissertação faz parte do Mestrado Profissional em Educação, da Universidade 

Federal da Fronteira Sul, na Linha de Pesquisa: 1 - Pesquisa em Processos Pedagógicos, 

Políticas e Gestão Educacional, e tem como objetivo4 investigar e analisar a concepção dos 

docentes sobre o processo de alfabetização e letramento dos alunos nas turmas de 1º e 2º anos 

nas Escolas de Ensino Fundamental do município de Marau/RS. 

Os objetivos específicos consistiram em: a) Descrever o caminho metodológico e a 

fundamentação teórica desenvolvida durante o processo investigatório; b) Realizar a revisão da 

literatura sobre práticas docentes para alfabetização e letramento no Ensino Fundamental,  a 

partir das bases de dados na Biblioteca Brasileira Digital de Teses e Dissertações - BDTD5 e 

Scientific Electronic Library Online - SciELO6, no recorte temporal de 2019 a 2023; c) 

Conhecer os programas públicos de formação de alfabetizadores, estudando o contexto 

histórico das políticas de formação continuada no Brasil, até chegarmos à alfabetização na 

perspectiva do letramento; d) Identificar quais as práticas docentes dos professores 

alfabetizadores sobre alfabetização e letramento; e) Propor, como produto educacional, a 

organização de um material de formação em serviço. 

O problema de pesquisa, parte da questão: Qual a concepção de alfabetização e 

letramento dos professores de 1º e 2º ano das escolas de Marau? A qual surgiu da realidade 

em que está inserida a pesquisadora, esta que acredita ser de suma importância e relevância 

compreender a concepção sobre alfabetização e letramento, dos professores de 1º e 2º anos do 

Ensino Fundamental, da Rede Municipal de Educação, na busca para a melhoria da qualidade 

de vida de crianças e adultos que estão envolvidos nesse processo de ensino e aprendizagem. 

Este trabalho de dissertação busca compreender a alfabetização na perspectiva do 

letramento, uma estratégia de trabalho como ferramenta cidadã, pois a pesquisadora acredita 

que refletir sobre essa concepção implica ocupar-se da ação docente, da prática educativa, da 

organização do seu trabalho e dos resultados apresentados pelas crianças das turmas de 1º e 2º 

anos. 

 
4 Palavras negritadas para melhor identificação do leitor sobre como foi organizada a pesquisa nas suas 

perspectivas. 
5 Endereço da base eletrônica da BDTD: https://bdtd.ibict.br/vufind/. 
6 Endereço da base eletrônica da SciELO: https://www.scielo.br/. 
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Visto que alguns estudos abordando a temática da alfabetização foram encontrados no 

desenvolver deste trabalho, bem como usados para a expansão desta pesquisa, além dos que já 

encontramos como embasamento teórico e análises de práticas pedagógicas desenvolvidas por 

alguns pesquisadores, este trabalho justifica-se por sua relevância e a necessidade de 

desenvolver constantes formações continuadas junto aos professores, neste estudo 

evidenciando a fase inicial da alfabetização. 

Reflexões sobre as práticas pedagógicas permearam todos os momentos deste trabalho, 

o que, certamente, é de extrema importância no trabalho em sala de aula, como o são a 

organização do trabalho pedagógico na escola, relacionado ao debate sobre os diferentes níveis 

de aprendizagem, e a construção de estratégias de trabalho para o enfrentamento das 

dificuldades de aprendizagem na aquisição da leitura e escrita nos anos iniciais. 

Em termos metodológicos, é uma pesquisa de abordagem qualitativa na Área da 

Educação; aplicada, quanto à natureza; quanto ao objeto, é exploratória e interpretativa; quanto 

aos procedimentos, utilizamos as pesquisas bibliográfica, do Estado do Conhecimento, 

documental e a de campo, realizada em dez escolas municipais do município de Marau. A 

técnica utilizada foi o questionário, aplicado a vinte e dois professores dos 1º e 2º anos dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental das dez escolas da Rede Municipal de Educação de Marau - 

RS. Após a aplicação e a coleta dos questionários, foi realizada a análise dos dados da pesquisa, 

utilizando-se o método da Análise Textual Discursiva - ATD. 

Em relação à organização da dissertação, está dividida em seis capítulos, visando 

organizar e delimitar os assuntos, que buscaram auxiliar na resolução do problema desta 

investigação. Neste primeiro capítulo, apresentamos a Introdução. 

No Capítulo Dois - Ensinar Exige Rigorosidade Metódica: Caminhos 

Metodológicos, apresentamos a metodologia, a qual nos propomos estudar e utilizar no 

decorrer da pesquisa. Trazendo os pressupostos da pesquisa bibliográfica, a pesquisa do Estado 

do Conhecimento nos traz os estudos que abordam os temas similares aos desta investigação, 

mostrando-nos o que já evoluiu, suas fragilidades e onde podemos caminhar para evoluirmos 

neste estudo. A pesquisa documental utiliza-se de documentos com enfoque nas legislações 

sobre a alfabetização, tais como a Política Nacional da Alfabetização e a Base Nacional Comum 

Curricular. A pesquisa de campo, para que ocorresse a investigação e se buscasse a 

compreensão de como ocorrem os fatos que a pesquisadora se propôs a pesquisar, desenvolveu-

se por meio dos questionários. A metodologia e a análise dos dados foi realizada através das 

concepções de Moraes e Galiazzi (2016) e Galiazzi e Sousa (2022); como resultado das 
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pesquisas e estudos, foi construído o produto educacional, o qual é parte integrante de um 

Mestrado Profissional. 

No Capítulo Três - Ensinar exige reflexão crítica sobre a prática, concepções e 

entendimentos de práticas docentes para alfabetização e letramento no Ensino 

Fundamental: um estudo a partir do Estado do Conhecimento,  discorremos sobre teses e 

dissertações encontradas no Estado do Conhecimento com os descritores: alfabetização e 

letramento, prática docente e formação de professores, sob a visão das pesquisas encontradas 

na BDTD e SciELO, no recorte temporal de 2019 a 2023, destacando seus dados, suas 

aproximações e distanciamentos com esta pesquisa. Ressaltamos que o recorte temporal foi 

definido em virtude de no ano de 2019 ter sido instituída a nova Política Nacional de 

Alfabetização - PNA. 

O Capítulo Quatro - Ensinar exige comprometimento: caminhos da alfabetização 

no Brasil, no intuito de aprofundar o tema que envolve o problema desta pesquisa, trazemos 

estudos referentes à formação de professores, sua formação inicial, a formação continuada e a 

Formação Continuada em Serviço ofertada aos professores no seu ambiente de trabalho, 

dialogando sobre as questões que são demandadas no cotidiano escolar, buscando perceber se 

sua prática pedagógica e suas concepções são abordadas nelas. Ainda, buscamos conhecer e 

aprofundar os Programas Públicos de Formação de Alfabetizadores, estudando o contexto 

histórico das políticas de formação continuada no Brasil, até chegarmos à alfabetização na 

perspectiva do letramento. 

No Capítulo Cinco - Ensinar exige saber escutar: escutando e aprendendo com a 

pesquisa, organizamos e apresentamos a análise das pesquisas realizadas com os professores 

alfabetizadores do 1º e 2º anos do Ensino Fundamental das escolas municipais de Marau - RS, 

buscando conhecer o contexto em que estão inseridos os docentes sujeitos desta pesquisa, 

oriundos de dez escolas deste município, suas convicções, suas realidades, certezas e incertezas, 

suas experiências, utilizando a Análise Textual Discursiva da pesquisa, na perspectiva de 

Moraes e Galiazzi (2016) e Galiazzi e Sousa (2022). 

No Capítulo Seis - Ninguém é sujeito da autonomia de ninguém apresentamos a 

proposta do produto educacional do Mestrado Profissional, em que trazemos um material de 

formação em serviço, entrelaçando a teoria e a prática, com temas apontados no instrumento de 

pesquisa, de acordo com os anseios e as preocupações dos professores sujeitos da pesquisa, um 

trabalho colaborativo, com base no diálogo e na partilha. 
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2 ENSINAR EXIGE RIGOROSIDADE METÓDICA: CAMINHOS 

METODOLÓGICOS 

 

Entendemos por pesquisa a atividade básica da ciência na sua indagação e construção 

da realidade. É a pesquisa que alimenta a atividade de ensino e a atualiza frente à 

realidade do mundo. Portanto, embora seja uma prática teórica, a pesquisa vincula 

pensamento e ação. Ou seja, nada pode ser intelectualmente um problema se não tiver 

sido, em primeiro lugar, um problema da vida prática. As questões da investigação 

estão, portanto, relacionadas a interesses e circunstâncias socialmente condicionadas. 

São frutos de determinada inserção na vida real, nele encontrando suas razões e 

objetivos. Toda investigação se inicia por uma questão, por um problema, por uma 

pergunta, por uma dúvida. A resposta a esse movimento do pensamento geralmente 

se vincula a conhecimentos anteriores ou demanda a criação de novos referenciais 

(Minayo, 2012, p. 16). 

 

A pesquisa vincula o pensamento e a ação, os problemas da vida prática, o fazer 

pedagógico e, a partir do problema inicial desta pesquisa, questionou-se qual a concepção de 

alfabetização e letramento dos professores de 1º e 2º anos das escolas de Ensino Fundamental 

de Marau, procurando compreender a concepção de alfabetização e letramento dos professores. 

O intuito foi poder auxiliar na busca por alternativas que pudessem contribuir na melhoria da 

qualidade de vida de crianças e de adultos que estão envolvidos nesse processo de ensino e 

aprendizagem. Desse modo, traçamos o objetivo geral deste estudo de: Investigar e analisar a 

concepção dos docentes sobre o processo de alfabetização e letramento dos alunos nas turmas 

de 1º e 2º anos nas Escolas de Ensino Fundamental do município de Marau/RS.  

Outros objetivos específicos fazem-se necessários para o desenvolvimento do estudo, 

tais como a) Descrever o caminho metodológico e a fundamentação teórica desenvolvida 

durante o processo investigatório; b) Realizar a revisão da literatura sobre práticas docentes 

para alfabetização e letramento no Ensino Fundamental, a partir das bases de dados da 

Biblioteca Brasileira Digital de Teses e Dissertações - BDTD e Scientific Electronic Library 

Online – SciELO, no recorte temporal de 2019 a 2023; c) Conhecer os programas públicos de 

formação de alfabetizadores, estudando o contexto histórico das políticas de formação 

continuada no Brasil, até chegarmos à alfabetização na perspectiva do letramento; d) Identificar 

quais as práticas docentes dos professores alfabetizadores sobre alfabetização e letramento; e) 

Propor, como produto educacional, a organização de um material de formação em serviço. 

Bogdan e Biklen (1994) trazem cinco características da investigação qualitativa, as 

quais apresentamos de forma resumida: 1) A fonte direta é o ambiente natural; e o investigador, 

o instrumento principal; 2) A investigação qualitativa é descritiva, pois descreve os dados 

coletados no ambiente natural da problemática; 3) Os investigadores qualitativos interessam-se 

mais pelo processo do que, simplesmente, pelos resultados ou produtos; 4) Os investigadores 
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qualitativos tendem a analisar os dados de forma indutiva, ou seja, afirmam uma verdade 

generalizada a partir da observação de alguns elementos;  5) O significado e a relevância para 

a pesquisa, pois os sentidos que os sujeitos dão aos acontecimentos agregarão de maneira 

enriquecedora a conclusão que se propõe atingir.  

Identificar as concepções e as formas de construção do percurso profissional e das 

práticas pedagógicas de cada professor e, acima de tudo, respeitar seus conceitos e seus 

caminhos são partes importantes desta pesquisa. “Para realizar uma pesquisa, é preciso 

promover o confronto entre os dados, as evidências, as informações coletadas sobre 

determinado assunto e o conhecimento teórico acumulado a respeito dele” (Lüdke; André, 

2017, p. 1). Ainda, e de acordo com Lüdke e André (2017), o que se quer é aproximar a pesquisa 

ao cotidiano do educador, mostrando que ela enriquece suas práticas pedagógicas, 

desmistificando um conceito de que ela é destinada a um grupo restrito de pessoas.  

Lüdke e André (2017, p. 9) ainda apontam as tendências das pesquisas atuais e a 

necessidade de prestar seus serviços à Educação: 

 

Sentimos que na base das tendências atuais da pesquisa em educação se encontra uma 

legítima e finalmente dominante preocupação com os problemas do ensino. Aí se 

situam as raízes dos problemas, que repercutem certamente em todos os outros 

aspectos da educação em nosso País. É aí que a pesquisa deve atuar mais frontalmente, 

procurando prestar a contribuição que sempre deveu à educação.  

 

Visando aproximar a pesquisa ao cenário da escola, que remete às vivências da 

pesquisadora, foram realizadas pesquisas bibliográfica, de Estado do Conhecimento, 

documental, de campo e a análise de dados. São levantadas, assim, hipóteses e possibilidades 

para a construção do produto educacional desse estudo, o qual é um requisito do Mestrado 

Profissional em Educação. 

O conhecimento científico surge não somente da necessidade de encontrar soluções para 

problemas, mas também para investigar e conhecer o sistema. Koche (1997, p. 29) considera: 

 

O conhecimento científico é um produto resultante da investigação científica. Surge 

não apenas da necessidade de encontrar soluções para problemas de ordem prática da 

vida diária, característica essa do conhecimento do senso comum, mas do desejo de 

fornecer explicações sistemáticas que possam ser testadas e criticadas através de 

provas empíricas e da discussão intersubjetiva. É produto, portanto, da necessidade de 

alcançar um conhecimento “seguro”. Pode surgir, como problema de investigação, 

também das experiências e crenças do senso comum, mesmo que muitas vezes se 

refira a fatos ou fenômenos que vão além da experiência vivencial imediata. 

 

A definição da metodologia, das suas etapas e dos seus encaminhamentos é uma etapa 

fundamental na realização de qualquer pesquisa ou projeto, pois, através dela, define-se a 
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abordagem que será utilizada para alcançar os objetivos propostos pelo pesquisador. O esquema 

de metodologia apresentado oferece uma estrutura clara e coerente para o desenvolvimento do 

trabalho, que começa com a definição do problema a ser abordado, seguida da revisão da 

literatura existente sobre o assunto, a escolha dos métodos e técnicas a serem utilizados, a coleta 

e a análise dos dados e, embasados neles, a adequação da proposta do produto educacional do 

Mestrado Profissional. Com essa abordagem, busca-se a qualidade e a consistência do trabalho 

do pesquisador, além de permitir que os resultados obtidos sejam confiáveis e relevantes. 

O desenho do caminho da metodologia da pesquisa, apresentado a seguir, na Figura 1, 

ilustra a  forma que esta pesquisa foi realizada em termos metodológicos, a qual se apresenta 

de abordagem qualitativa na Área da Educação; quanto à natureza, aplicada; quanto ao objeto, 

exploratória e interpretativa; quanto aos procedimentos, bibliográfica, incluindo o Estado do 

Conhecimento, documental e de campo; quanto à técnica, utilizamos o questionário; quanto aos 

registros, os questionários do Google® formulário e os questionários físicos; e, quanto à análise, 

foi utilizada a técnica da Análise Textual Discursiva. Esses itens e passos são mais bem 

detalhados no desenvolvimento deste capítulo. 

Um projeto de pesquisa surge das indagações que o pesquisador cria a respeito de um 

problema no seu cotidiano, ou para aumentar seu conhecimento sobre o referido tema ou para 

buscar soluções para esse questionamento que o instiga. Diante disso, a pesquisa tem sua 

culminância embasada por várias atividades e atitudes, as quais, segundo Minayo (2012, p. 36), 

consistem: 

 

1) De pesquisa bibliográfica disciplinada, crítica e ampla: a) Disciplinada porque 

devemos ter uma prática sistemática – um critério claro de escolha dos textos e 

autores. [...] b) Crítica porque precisamos estabelecer um diálogo reflexivo entre as 

teorias e outros estudos com o objeto de investigação por nós escolhidos [...] c) Ampla 

porque deve dar conta do “estado” atual do conhecimento do problema [...]. 

 

A investigação requer várias ações, intenções e vivências do pesquisador, marcado por 

esforços e inquietações; porém, nem sempre o resultado final da pesquisa vem ao encontro das 

ideias iniciais do pesquisador. A análise da pesquisa apresenta as respostas dos professores que 

colaboraram com a pesquisa, que podem divergir das ideias do pesquisador; todavia, elas 

precisam ser apontadas, conforme narradas por seus interlocutores. 
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Figura 1 - Desenho do Caminho da Metodologia da Pesquisa 

 

 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023).
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Iniciamos tratando da proposta para a pesquisa bibliográfica, sendo que, nas palavras de 

Gil (2010a, p. 29-30): 

 

Praticamente toda pesquisa acadêmica requer em algum momento a realização de 

trabalho que pode ser caracterizado como pesquisa bibliográfica.  Tanto é que, na 

maioria das teses e dissertações desenvolvidas atualmente, um capítulo é dedicado à 

revisão bibliográfica, que é elaborada com o propósito de fornecer fundamentação 

teórica ao trabalho [...]. 

 

 A pesquisa bibliográfica tem destacado valor dentro desse contexto, pois, a partir do 

estudo de materiais já publicados em livros, artigos, revistas, dissertações e teses, busca-se dar 

um embasamento ao trabalho realizado, procurando resposta à pergunta inicial desta pesquisa. 

Assim, no seu desenvolver, buscaram-se aprofundar os estudos sobre autores que tratam das 

questões da alfabetização e letramento, a exemplo de Freire (1991, 1996, 2000), Mortatti (2000, 

2004, 2019) e Soares (2021, 2022), entre outros.  

Buscando compreender esses conceitos, o estudo dos referidos autores é realizado no 

decorrer desta pesquisa, desde o início, quando se definem parâmetros para o desenvolvimento 

do trabalho, sendo uma das primeiras e fundamentais fases dele, até o final, quando se busca 

aporte teórico consistente para sustentar as questões e debates que surgem no desenvolver da 

investigação, além de conduzir para os elementos que fazem parte do seu produto educacional. 

Conforme referido por Gil (2010a), é necessário estar atento ao processo na pesquisa 

bibliográfica, pois algumas fontes podem trazer dados coletados ou processados de forma 

equivocada, o que faz com que o trabalho reproduza esses erros. Assim, existe a 

responsabilidade e o cuidado ético com a pesquisa, em que os dados são analisados com rigor 

e profundidade. 

 Buscar os dados com rigor metodológico é extremamente importante em pesquisas, 

pois, a partir deles, poderá ser analisado o contexto de uma temática dentro de um recorte 

temporal. No Estado do Conhecimento, o pesquisador trabalha com dados qualitativos e 

quantitativos. É importante destacar, consoante Bardin (2016, p. 26), quando afirma que: 

 

No plano metodológico, a querela entre a abordagem quantitativa e a abordagem 

qualitativa absorve certas cabeças. Na análise quantitativa, o que serve de informação 

é a frequência com que surgem certas características do conteúdo. Na análise 

qualitativa é a presença ou a ausência de uma dada característica de conteúdo ou de 

um conjunto de características num determinado fragmento que é tomado em 

consideração. 

 

Buscando conhecer os trabalhos que vêm sendo realizados sobre o tema da pesquisa, 

alfabetização e letramento e prática docente, foi realizado um mapeamento de artigos, teses e 
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dissertações publicados nos últimos cinco anos, de 2019 a 2023, de modo que o recorte temporal 

ocorreu em razão da instituição da nova Política Nacional de Alfabetização, em 2019. Essa 

estratégia de levantamento de documentos publicados sobre determinado assunto é conhecida 

como Estado do Conhecimento, a qual se encontra descrita no capítulo três dessa dissertação. 

 Após analisarmos as pesquisas realizadas na área de conhecimento em que está a 

pesquisa proposta, fez-se necessário examinarmos os documentos, as leis e artigos, visando 

conhecer as legislações que regem a Educação e o que fora modificado com a implantação da 

nova PNA.  

 A pesquisa documental soma-se à pesquisa bibliográfica, buscando investigar assuntos 

relacionados ao tema, como aporte teórico ou como embasamento de pesquisas realizadas sobre 

a área de estudo; porém, é importante conhecer os limites e as diferenças delas. Podemos 

verificar esses princípios em Gil (2010b, p. 51), que assevera: 

 

A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A única 

diferença entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica 

se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado 

assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda um 

tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos 

da pesquisa. O desenvolvimento da pesquisa documental segue os mesmos passos da 

pesquisa bibliográfica. Apenas há que se considerar que o primeiro passo consiste na 

exploração das fontes documentais, que existem em grande número. 

 

A pesquisa documental foi desenvolvida com base em documentos, regimentos e leis 

que tivessem enfoque na Educação, de forma especial em relação aos dois primeiros anos do 

Ensino Fundamental, considerados os anos em que a alfabetização precisa ser efetivada, 

segundo a Base Nacional Comum Curricular - BNCC. São objetos de pesquisa documental a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, a BNCC, o Documento Orientador 

Municipal de Marau – DOM, a Política Nacional de Alfabetização e o Decreto 11.556/2023, 

que institui o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. 

Lüdke e André (2017) apontam a importância da pesquisa em acervo documental e 

destacam que constitui uma técnica valiosa na abordagem de dados qualitativos, podendo vir a 

completar dados obtidos, trazendo técnicas ou novos aspectos de um tema ou problema. A 

pesquisa com documentos demanda atenção por parte do pesquisador, para selecionar e analisar 

o que lhe for relevante. Essas autoras destacam a importante decisão do pesquisador sobre qual 

o tipo de documento que deseja analisar, se será do tipo oficial, técnico ou pessoal; essa escolha 

não ocorre de forma aleatória, ela vai ao encontro dos propósitos, ideias ou hipóteses do 

pesquisador, guiando a sua seleção. Aliado ao conhecimento teórico e o embasamento das 



30 

 

  

pesquisas, passa-se a construir uma nova fase da pesquisa, a de campo, de acordo com as 

definições e delimitações definidas pelo pesquisador. 

 

2.1 PESQUISAR EXIGE CONHECER O LOCAL PESQUISADO E O PROFESSOR 

PARTICIPANTE DA PESQUISA 

 

A pesquisa qualitativa, abordagem adotada por este estudo, ocupa-se com um nível de 

realidade que não pode, ou não deveria, ser quantificado; é parte da realidade social, pois o ser 

humano distingue-se não só pelas suas ações dentro do ambiente em que está inserido, mas por 

seus pensamentos, suas interpretações e suas partilhas com seus semelhantes, como descrito 

por Minayo (2012). 

Durante a elaboração desta pesquisa, e com base no problema central, foi definido o 

campo de pesquisa deste estudo, sendo demarcadas as escolas de Ensino Fundamental da Rede 

Municipal de Educação de Marau - RS, município localizado no Norte do Rio Grande do Sul, 

na região conhecida como Planalto Médio. Conforme os dados do último censo divulgado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, a população, em 2022, era de 45.124 

habitantes, distribuídos na zona urbana e na rural.  

 

Figura 2 - Localização do município de Marau 

 
Fonte: Extraído da internet (2023)7. 

 

O município de Marau, até o ano de 2023, contava com dez escolas de Ensino 

Fundamental na Rede Municipal de Educação, com turmas de anos iniciais; destas, sete escolas 

 
7 Disponível em: http://www.portalnet.com.br/jardel/camara/institucional.php. 
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estavam localizadas na zona urbana do município; e três, escolas na zona rural, como é possível 

ser visualizado no mapa, a seguir (Figura 3).  

 

Figura 3 - Mapa do Município de Marau, identificando os locais em que se encontram as 

escolas pesquisadas 

 
Fonte: Disponível na internet; marcação das escolas acrescentada pela pesquisadora8 (2023). 

 

Optamos por utilizar o questionário como instrumento de coleta de dados, o qual foi 

direcionado aos professores efetivos, com regência de turma de primeiro e de segundo anos do 

Ensino Fundamental, etapas que, de acordo com a BNCC, contemplam o ciclo de alfabetização.  

Os sujeitos da pesquisa são vinte e dois professores9 efetivos de 1º e 2º anos da Rede 

Municipal de Educação de Marau, totalizando trinta e oito turmas nas dez escolas do município. 

Alguns professores trabalham no regime de vinte horas semanais; e outros, com o regime de 

quarenta horas, não sendo seus questionários computados em duplicidade. Cada professor é 

convidado a responder a um questionário, mesmo que seja professor efetivo com regência em 

duas turmas, uma vez que os questionários buscam respostas para suas práticas pedagógicas, e 

não sobre as turmas em que cada professor desenvolve suas atividades.  

 
8 Disponível em: https://www.cnmapas.com.br/. 
9 Dirigimo-nos aos professores, no gênero masculino, em virtude de termos professores de ambos os sexos nas 

turmas de 1º e 2º anos do Ensino Fundamental. 
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Quadro 1 - Turmas, turnos e escolas em que foram aplicados os questionários 

 

ESCOLAS 

1º ano 2º ano 

Matutino Vespertino Matutino Vespertino 

A importância do Ato de Ler 1 2 1 2 

Alfabetização: Leitura do Mundo, Leitura 

da Palavra 
- 1 - 1 

Ação Cultural para a Liberdade 1 2 1 2 

Educação como Prática da Liberdade 1 1 1 1 

Educação e Mudança - 1 - 1 

Pedagogia da Esperança 1 - 1 - 

Pedagogia da Indignação 1 1 1 1 

Pedagogia do Oprimido - 1 - 1 

Pedagogia da Solidariedade 1 1 1 1 

Política e Educação 1 2 1 2 

Total de turmas 7 12 7 12 

Professores efetivos 14 14 

Professores, excluindo-se os 

concomitantes 
11 11 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

  

Conforme disposto no Quadro 1, são apresentadas as escolas da Rede Municipal, em 

que utilizamos obras de Paulo Freire10 para nomeá-las e, dessa forma, manter o sigilo e a 

confidencialidade dos dados; juntamente, trazemos a quantidade de turmas nas escolas e 

informações quanto ao turno e à quantidade de professores alfabetizadores, apresentando, ao 

final, o quantitativo de docentes efetivos com regência de turmas de 1º e 2º anos. Finaliza-se 

contabilizando cada professor uma vez, mesmo que ele seja professor efetivo com regência de 

duas turmas. 

 

 

 

 
10 Para preservar a identidade das escolas, local onde os sujeitos estão inseridos, usamos obras de Paulo Freire para 

as nominar. Optamos por utilizar essas obras por serem de um escritor brasileiro que se dedicou à Educação, tendo 

como pressuposto que as suas ideias seguem atuais. É, ademais, o Patrono da Educação Brasileira (Lei n.º 12.612, 

de 13 de abril de 2012). 
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2.2 ENSINAR EXIGE PESQUISA 

 

Ensinar exige do educador embasamento e fundamentação teórica sólida a qual é 

desenvolvida através das pesquisas do mesmo no decorrer da sua caminhada. Neste contexto, a 

pesquisa objetiva delinear estratégias eficazes para otimizar o processo de ensino e 

aprendizagem. A seguir, serão descritos os passos que compõem esta investigação. 

  

 2.2.1. Pesquisar exige técnica de pesquisa 

 

Quanto à técnica utilizada para a pesquisa de campo, optamos por questionário, com 

perguntas diretas e abertas, nas quais os docentes pudessem expressar suas opiniões, 

construções, métodos, técnicas – aquilo que julgassem coerente manifestar em suas respostas. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2013, p. 86): “Questionário é um instrumento de coleta de 

dados constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito 

e sem a presença do entrevistador”. Foram convidados todos os professores efetivos e com 

regência de turmas de 1º e 2º anos do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Marau/RS, 

para participarem do preenchimento do questionário; os professores encontravam-se inseridos 

nas mais diferentes áreas da cidade, sendo considerada de extrema importância e relevância a 

participação de cada um. 

 Inicialmente, ocorreu o contato com a Secretaria Municipal de Educação de Marau - 

RS, mantenedora das dez escolas onde se realizou a pesquisa. Estando em concordância, foi 

assinada a Declaração de Ciência e Concordância das Instituições Envolvidas, disponível no 

Apêndice A. 

 Na sequência, o contato ocorreu, individualmente, com cada professor alfabetizador, 

com regência das turmas de 1º e 2º anos do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Marau 

– RS, explicitando-se, sobre a pesquisa, os desdobramentos e suas finalidades, bem como os 

métodos utilizados. Destacando a importância de cada um participar de livre e espontânea 

vontade, registrando que não era obrigatória a sua participação, porém deixando claro que a 

participação de todos seria muito importante. Prestando orientações sobre o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, o qual se encontra no Apêndice B, de que ele 

precisava ser assinado pelos professores que aceitassem participar. Foi importante que todos os 

professores compreendessem o TCLE e que, em qualquer tempo, eles poderiam desistir de 

participar, mesmo tendo assinado o termo, bem como estivessem cientes da confidencialidade 

dos dados, estando seguros de que seus nomes, escolas e opiniões não fossem divulgados. 
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2.2.2 Pesquisar exige utilizar instrumentos de pesquisa 

 

A elaboração do questionário consiste basicamente em traduzir os objetivos 

específicos da pesquisa em itens bem redigidos. Naturalmente, não existem normas 

rígidas a respeito da elaboração do questionário. Todavia, é possível, com base na 

experiência dos pesquisadores, definir algumas regras práticas a esse respeito (Gil, 

2010a, p. 103-104). 

  

O instrumento de coleta utilizado nesta pesquisa foi o questionário, em que as perguntas 

foram acessadas através da plataforma do Google® formulário, o qual foi disponibilizado 

também de forma física, ficando o professor pesquisado livre para escolher o instrumento que 

julgasse melhor utilizar para trazer suas colaborações a esta pesquisa. Somente o professor 

pesquisado, a pesquisadora e a sua orientadora tiveram acesso a esses dados. As perguntas que 

fizeram parte do questionário estão disponíveis no Apêndice C.  

O foco do estudo, traduzido nos e pelos questionamentos, foi subdividido em cinco 

etapas no movimento diagnóstico: 1) Conhecendo o professor participante da pesquisa, 2) 

Conhecendo as práticas formativas de atualização, 3) Conhecendo os conceitos de alfabetização 

e letramento que os professores participantes da pesquisa trazem, 4) Conhecendo as práticas 

pedagógicas do alfa/letrar e 5) Formações continuadas em serviço.  

Conforme descrito por Gil (2010a), as questões buscam respostas aos objetivos 

específicos, sobretudo ao de identificar as práticas docentes dos professores alfabetizadores 

sobre alfabetização e letramento (objetivo específico d). 

 

Figura 4 - Desenho do instrumento da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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De acordo com Marconi e Lakatos (2013, p. 86-87), os questionários expedidos 

alcançam um percentual médio de 25% de devolução, e o método tem algumas vantagens como 

maior número de pessoas atingidas simultaneamente, respostas rápidas e precisas, liberdade nas 

respostas em razão do anonimato, menor risco de distorção pela não influência do pesquisador, 

dentre outras. Optamos pelo uso do questionário, em função do anonimato que ele possibilita, 

pelo fato de a pesquisadora estar inserida em cargo junto à Secretaria Municipal de Educação e 

porque gostaria de que os professores se sentissem livres para apresentarem suas respostas. 

 Quando se opta em fazer o uso do questionário, leva-se em conta ainda a ponderação de 

Triviños (2019, p.141), no intuito de não constranger, dar liberdade e receber respostas sinceras: 

 

Uma das situações mais difíceis que se apresentam ao pesquisador que quer estudar a 

realidade social que se está processando, que está ocorrendo, é a de definir com clareza 

sua função. Ele é uma pessoa que deseja conhecer aspectos da vida de outras pessoas. 

Estas como todos os grupos humanos, têm seus próprios valores que podem ser muito 

diferentes dos valores dos pesquisadores.  

 

 Como descrito por estes autores o questionário tem possibilidades e entraves como todo 

o instrumento de pesquisa, diante dessas fragilidades, a pesquisadora procurou sensibilizar os 

professores participantes que se sentissem livres e seguros em preencher o questionário, e sobre 

a importância das respostas de cada um para o andamento da pesquisa. Realizando um processo 

de mobilização nos interlocutores, buscando a participação de todos. 

 

2.3 ENSINAR EXIGE SABER ESCUTAR: ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA DOS 

DADOS  

 

A Análise Textual Discursiva (ATD) é uma metodologia de análise de textos e 

discursos na pesquisa qualitativa muito utilizada em pesquisas em Ciências Humanas, 

especialmente em pesquisas na educação no contexto brasileiro. [...] Uma de nossas 

premissas nos estudos da ATD está na palavra como lugar de significados e sentidos 

sempre passíveis de maior compreensão. Por isso, como pesquisadores, com os poetas 

e os tontos – como diz Manoel de Barros – somos compostos pelas palavras que 

sabemos, usamos, ouvimos, falamos, escrevemos (Galiazzi; Souza, 2022, p. 59). 

 

A análise dos dados é uma fase muito importante da pesquisa, na qual é necessário 

trabalhar com os resultados recebidos dos participantes das pesquisas de maneira fidedigna. 

Esta pesquisa utiliza o método da Análise Textual Discursiva, com embasamento nos estudos 

de Moraes e Galiazzi (2016) e Galiazzi e Sousa (2022).  

É importante ressaltar as respostas dos participantes desta pesquisa, os professores 

alfabetizadores efetivos das turmas do 1º e 2º anos do município de Marau, as quais são 
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respeitadas e descritas da maneira que eles as responderam, sendo de extrema importância para 

a análise dos dados.  

 A Análise Textual Discursiva, de acordo com Moraes e Galiazzi (2016) e Galiazzi e 

Sousa (2022), organiza-se em quatro focos, sendo que os três primeiros formam um ciclo, como 

podemos visualizar a seguir, na Figura 5: 

 

Figura 5 - Esquema da Análise Textual Discursiva 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

A unitarização ocorre por meio da desmontagem dos textos, como descrito por Galiazzi 

e Sousa (2022, p. 33-34), o que requer que o pesquisador estude detalhadamente as suas 

pesquisas. Após esse estudo e a separação dos textos por aproximação das áreas descritas pelos 

entrevistados, eles começam a construir relações entre si, sendo reunidos conforme trazem 

respostas com elementos próximos, surgindo as categorias. A unitarização e a categorização 

levam o pesquisador à captação do novo emergente, considerado o último elemento do ciclo de 

análise proposto, e a compreensão gera o produto de uma combinação dos passos anteriores. 

Após a coleta dos dados, eles foram estudados, analisados e organizados, e a partir deles, 

foi desenvolvido o produto educacional deste Mestrado Profissional. A análise dos 

questionários, realizada dentro dos princípios da ATD, encontra-se descrita no Capítulo Cinco 

desta dissertação.  
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2.4 NINGUÉM É SUJEITO DA AUTONOMIA DE NINGUÉM: PRODUTO 

EDUCACIONAL 

 
Situados entre os cursos de Especialização e a proposta de Mestrados tradicionais, 

que passam a serem chamados de acadêmicos, os Mestrados Profissionais reagem a 

dois diagnósticos básicos: 1) a constatação de que pesquisas aplicadas já estavam 

ocorrendo em número significativo nos Mestrados existentes e 2) a necessidade de 

maior aproximação da pós-graduação stricto sensu ao mundo do trabalho e às 

demandas sociais de forma mais ampla (Sartori; Pereira, 2019, p. 19). 
  

A vinda do Mestrado Profissional em Educação - MPE para o campus Erechim da UFFS 

veio a somar com a qualificação dos profissionais das áreas básicas da região do Alto Uruguai 

e regiões encontradas no entorno. O Mestrado Profissional é uma etapa de formação avançada 

que pode abrir várias portas e proporcionar oportunidades como a especialização acadêmica, o 

desenvolvimento de pesquisas e análise delas, habilidades críticas de pensamento e o 

desenvolvimento pessoal e profissional. De acordo com Sartori e Pereira (2019, p. 26): 

 

No caso específico dos Mestrados Profissionais, o foco está na pesquisa aplicada, esta 

entendida como a investigação que se orienta com base na epistemologia teórico-

prática com aplicabilidade imediata na solução de situações-problema nos espaços 

educativos escolares e não escolares. De modo geral, a pesquisa é realizada para 

solucionar problemas, sejam eles de ordem intelectual ou de ordem prática. A despeito 

disso cabe um questionamento: será que a pesquisa ‘acadêmica’ não está cumprindo 

o papel de produzir conhecimentos para solucionar problemas? Não se trata aqui de 

emitir juízo de valor sobre um ou outro tipo de pesquisa, mas de responder questões 

que se entrelaçam aos processos educativos, obstaculizando avanços e progressos na 

dinamização das práticas pedagógicas nos diferentes espaços formativos e engessando 

as práticas de gestão educacional e de desenvolvimento das políticas públicas de 

educação.  
 

 Essa talvez seja a grande diferenciação de um Mestrado Acadêmico e de um Mestrado 

Profissional – a exigência da construção do seu produto educacional, embora seja esta uma 

prática difundida entre os mestrados acadêmicos, diferenciando-se na condição da 

obrigatoriedade para a sua conclusão. Trazemos a proposta de um material para Formação 

Continuada em Serviço, a qual poderá ser desenvolvida com os professores que são parte desta 

pesquisa, bem como com profissionais que passarem a fazer parte desta rede, como um 

compromisso de devolutiva social. O produto construído após a pesquisa com professores 

alfabetizadores efetivos das turmas do 1º e 2º anos do município de Marau e a análise dos seus 

dados está organizado com temas e propostas trazidos pelos professores participantes, e será 

apresentado à SME, cabendo a ela decidir sobre a sua aplicabilidade.  

Sartori e Pereira (2019, p. 28) destacam que é um requisito ao pesquisador, não tendo a 

obrigatoriedade pela instituição em que se desenvolve a pesquisa ou o professor pesquisado: 
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Ao ter como condição fundamental a construção de um produto (doravante, sem 

aspas, porque passamos a entendê-lo como resultado de uma pesquisa aplicada), o 

MPE suscita dúvidas em relação à validade do conhecimento produzido, à 

rigorosidade teórica e metodológica da pesquisa e, sobretudo, à formação do(a) 

pesquisador(a). Nesse sentido, é interessante considerarmos que entendemos por 

pesquisa aplicada a construção do conhecimento científico em relação direta a 

demandas sociais. Geralmente, o que difere a pesquisa aplicada da chamada pesquisa 

básica é a sua finalidade. Em ambas as categorias, a investigação científica pressupõe 

objeto, método e aporte teórico. 

 

 Cabe ainda destacar que cada professor pesquisado é livre para participar das pesquisas 

e das formações propostas no produto educacional do Mestrado Profissional em Educação. 

Entendemos esse momento de grande importância na construção do saber e do fazer 

pedagógico, sendo que exerce um movimento de autoformação aos professores, porém nenhum 

dos participantes pode ser obrigado a participar dos encontros e da partilha de seus saberes, 

mesmo o produto educacional sendo obrigatório nessa modalidade de mestrado, não para os 

professores pesquisados ou para o local onde a pesquisa foi realizada.  

 No Capítulo Seis, apresentamos a proposta de Formação Continuada em Serviço, a qual 

consiste em uma caminhada contínua do professor; os encontros foram construídos tendo como 

base as respostas aos questionários dos professores de 1º e 2º anos, destacada a importância 

delas na definição das temáticas e metodologias da proposta. 

 No próximo capítulo desta dissertação, apresentamos o Estado do Conhecimento, o qual 

é fundamental para compreender o cenário atual das pesquisas com temáticas próximas a deste 

trabalho, fazendo um levantando de suas potencialidades e fragilidades, buscando pontos de 

aproximação e de distanciamento, contribuindo para o avanço do conhecimento sobre 

alfabetização e letramento, ajudando a fundamentar e orientar este estudo. 
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3 ENSINAR EXIGE REFLEXÃO CRÍTICA SOBRE A PRÁTICA - CONCEPÇÕES E 

ENTENDIMENTOS DE PRÁTICAS DOCENTES PARA ALFABETIZAÇÃO E 

LETRAMENTO NO ENSINO FUNDAMENTAL: UM ESTUDO A PARTIR DO 

ESTADO DO CONHECIMENTO 

 

Conhecer e questionar como nos relacionamos com aquilo que já sabemos é 

fundamental. Antes, durante e depois de nossas pesquisas é imprescindível dialogar 

com as conquistas do passado e as perspectivas do futuro. Para não repetir o que já foi 

feito e pesquisado, um caminho profícuo seria não nos esquecer dos passos já trilhados 

por outros pesquisadores, aprendendo a dialogar com a memória científica do campo 

(Soares, 2020, p. 3). 

 

Com vistas a conhecer as pesquisas que vinham sendo realizadas sobre a temática de 

alfabetização e letramento e prática docente, realizamos um mapeamento dos artigos, teses e 

dissertações publicadas nos últimos cinco anos, período compreendido entre os anos de 2019 e 

2023. O recorte temporal foi definido em virtude de, no ano de 2019, ter sido instituída a nova 

PNA, e esse estudo é apresentado neste capítulo. 

Essa estratégia de levantamento de documentos publicados sobre determinado assunto 

é conhecida como “estado do conhecimento”, que consiste na identificação, registro, 

categorização que levem à reflexão e síntese sobre a produção científica de uma determinada 

área, em um determinado espaço de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações e livros 

sobre uma temática específica, conforme Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt (2021).  

A primeira plataforma escolhida e pesquisada para esse levantamento foi a BDTD, que 

é coordenada pelo IBICT, com o objetivo de centralizar os sistemas de informação de teses e 

dissertações desenvolvidas nas instituições de ensino e pesquisa do Brasil. Até o momento em 

que esta investigação foi realizada, 12 de abril de 2024, contava com 140 instituições 

cadastradas e 904.155 documentos, sendo 246.683 teses e 657.472 dissertações. A BDTD 

possui um sistema de busca avançada que possibilita a delimitação de temas, idiomas, autores, 

tipos de documento e período de publicação da pesquisa, facilitando, assim, a localização de 

trabalhos relacionados aos assuntos pretendidos. Para este estudo, foram utilizados os seguintes 

descritores: “alfabetização e letramento” + “prática docente”, delimitando o gênero acadêmico 

em teses e dissertações, escritas em língua portuguesa, no período compreendido entre 2019 e 

2023.  

Em uma primeira pesquisa, usando o descritor “alfabetização e letramento” na pesquisa 

em “todos os campos”, obtivemos 186 trabalhos; com o descritor “prática docente” em “todos 

os campos”, obtivemos 2297 trabalhos; já com o descritor “formação de professores 
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alfabetizadores” em todos os campos, encontramos 36 trabalhos. Unindo os três descritores, 

“alfabetização e letramento” + “prática docente” + “formação professores alfabetizadores” em 

“todos os campos”, obtivemos somente um trabalho no período de 2019 a 2023. Realizamos 

uma nova busca com os descritores “alfabetização e letramento” + “prática docente”, no período 

proposto e com o filtro título, e localizamos 02 pesquisas; com a opção “todos os campos”, 

foram alcançados 32 trabalhos entre teses e dissertações.  

Conforme está descrito no livro Estado do Conhecimento, de Morosini, Kohls-Santos e 

Bittencourt (2021, p. 45), sobre a utilização de expressão composta:  

 

Destacamos que ao utilizar a expressão composta entre aspas o sistema entende que o 

pesquisador está buscando apenas trabalhos que apresentem expressão exata [...]. Por 

isso, para utilização de aspas em expressões compostas, é preciso ter certeza que não 

existem variações possíveis. 

 

Após observar essa orientação, mantivemos o uso de aspas na expressão composta 

“alfabetização e letramento” e excluímos o uso de aspas na expressão prática docente; sendo 

que, nessa nova pesquisa, manteve-se o recorte temporal dos últimos cinco anos, 2019 a 2023. 

Usando os descritores “alfabetização e letramento” + prática docente e o filtro título, obtivemos 

02 trabalhos. Retirando o filtro título e usando a busca em “todos os campos”, o resultado foi  

de 46 trabalhos, entre teses e dissertações, os quais foram utilizados para o corpus de análise.  

Esses documentos passaram por um processo de análise de seus resumos, dos quais 

foram extraídas algumas informações, como ano de publicação, nome do autor, instituição de 

origem, título da pesquisa, objetivos, metodologia utilizada para a construção de dados, além 

dos resultados encontrados e conclusões da pesquisa. Após a leitura dos resumos, essas 

informações foram organizadas em quadros de análise, tais como bibliografia anotada, 

bibliografia sistematizada e bibliografia categorizada, cada etapa foi sistematicamente 

realizada para que seja perceptível o rigor científico utilizado nesta pesquisa bibliográfica do 

Estado do Conhecimento. 

A segunda plataforma escolhida e pesquisada foi a SciELO, que é uma biblioteca virtual 

de revistas científicas brasileiras em formato eletrônico, a qual possui um sistema de busca que 

possibilita pesquisar em todos os índices ou por meio da busca avançada, que possibilita a 

delimitação de ano, autor, financiador, periódico, resumo e título da pesquisa; esse sistema 

facilita a pesquisa de artigos referentes ao tema projetado. A pesquisa foi realizada com os 

descritores “alfabetização e letramento” + prática docente e o filtro “título”, usados na primeira 

plataforma; porém, na SciELO não foram encontrados resultados, mesmo usando os mesmos 
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descritores e o filtro “todos os índices”, que também não geraram resultados. Usando somente 

o descritor “alfabetização e letramento” para todos os índices, obtivemos 08 artigos no período 

compreendido entre 2019 e 2023. 

 

3.1 REFLEXÕES SOBRE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 

Esta pesquisa visa contribuir nas questões da aprendizagem das crianças, propondo um 

exercício de reflexão sobre temáticas como alfabetização e letramento, relacionando esta 

temática à prática dos docentes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Consideramos que se 

faz relevante aos professores a necessidade de estarem em constante aperfeiçoamento e em 

busca de novas e inovadoras metodologias, como formações continuadas, direcionadas e 

diferenciadas para os profissionais da Educação, de modo que, assim, possam estar em 

constante aperfeiçoamento e em desenvolvimento de práticas e atividades, com o objetivo de 

alfabetizar e letrar as crianças nos primeiros anos do Ensino Fundamental. 

São necessárias diferentes incursões pelas concepções e conceitos já sistematizados e 

amplamente divulgados quando se estudam alfabetização e letramento. É importante trazer os 

conceitos segundo Soares (2021b, p. 27): 

 

Alfabetização – Processo de apropriação da “tecnologia da escrita” isto é, do conjunto 

de técnicas – procedimentos, habilidades – necessárias para a prática da leitura e da 

escrita: domínio do sistema de representação que é a escrita alfabética e das normas 

ortográficas; habilidades motoras de uso de instrumentos de escrita lápis, caneta, 

borracha...); a aquisição de modos de escrever e de modos de ler – aprendizagem de 

uma certa postura corporal adequada para escrever ou para ler; habilidades de escrever 

ou ler, seguindo convenções da escrita, tais como: a direção correta da escrita na 

página (de cima para baixo, da esquerda para a direita); a organização espacial  do 

texto na página; a manipulação correta e adequada dos suportes em que se escreve e 

nos quais se lê – livro, revista, jornal, papel etc. 

 

A concepção citada nos remete aos anos de 1980, período no qual, para a criança ser 

aprovada na 1ª série11 do Ensino Fundamental, precisava saber ler e, desse modo, muitas 

crianças eram retidas nessa etapa até que fossem consideradas alfabetizadas, o que consistia, 

em geral, em saberem ler (decodificar) e escrever (codificar) palavras, sem ter a compreensão 

do que estavam fazendo. Muitos autores, tais como Ferreiro (2011), Mortatti (2000, 2004), 

Soares (2021, 2022), entre outros, iniciaram estudos e pesquisas sobre como alfabetizar as 

crianças, tendo em vista respeitar e valorizar as singularidades deste processo formativo.  

 
11 “Série” era a nomenclatura utilizada neste período para identificar os níveis escolares, atualmente utilizamos a 

nomenclatura “anos”. 
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Entre os destaques desses estudos, temos um dos conceitos de Soares (2021b, p. 27), 

particularizando o letramento: 

 

Letramento – Capacidade de uso da escrita para inserir-se nas práticas sociais e 

pessoais que envolvem a língua escrita, o que implica habilidades várias, tais como 

capacidade de ler ou escrever para atingir diferentes objetivos – para informar ou 

informar-se, para interagir com outros, para imergir no imaginário, no estético, para 

ampliar conhecimentos, para seduzir ou induzir, para divertir-se, para orientar-se, para 

dar apoio a memória etc.; habilidades de interpretar e produzir diferentes tipos e 

gêneros de textos; habilidade de orientar-se pelas convenções de leitura que marcam 

o texto ou de lançar mão dessas convenções, ao escrever; atitudes de inserção efetiva 

no mundo da escrita, tendo interesse e prazer em ler e escrever, sabendo utilizar a 

escrita para encontrar ou fornecer informações e conhecimentos, escrevendo ou lendo 

de forma diferenciada segundo as circunstâncias, os objetivos, o interlocutor.  

 

 Esta pesquisa parte do princípio de que as crianças são sujeitos históricos, fazem parte 

de uma sociedade, de uma cultura, de uma família e de espaços que frequentam e, assim, já 

possuem conhecimentos mesmo antes de entrarem na escola, conforme já registrava Luria: “A 

história da escrita na criança começa muito antes da primeira vez em que o professor coloca um 

lápis em sua mão e lhe mostra como formar letras” (Luria, 2012, p. 143), que acrescenta: “[...] 

quando uma criança entra na escola, ela já adquiriu um patrimônio de habilidades e destrezas 

que a habilitará a aprender a escrever em um tempo relativamente curto” (Luria, 2012, p. 143).  

Em razão disso é que  as atividades de ordem prática precisam estar conectadas com o 

seu espaço e a realidade, tornando-se significativos para a criança, e que o letramento seja 

desenvolvido junto com a alfabetização, em uma perspectiva indissociável, trazendo o contexto 

em que a criança está inserida, despertando seu interesse para as demandas sociais e culturais 

da escrita. Assim, por meio do Estado do Conhecimento, pesquisamos trabalhos que versassem 

sobre a temática “alfabetização e letramento”, trazendo junto a ela outro tema de extrema 

relevância, que é a prática pedagógica dos professores alfabetizadores, para que, de fato, 

ocorram a alfabetização e o letramento das crianças nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 

3.2 REFLEXÕES SOBRE PRÁTICA DOCENTE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

Segundo Libâneo (1991), as práticas educativas, verdadeiramente, podem determinar as 

ações da escola e seu comprometimento social com a transformação. Afirma, ainda, que a 

Pedagogia investiga essas finalidades da educação na sociedade e a sua inserção nela. A prática 

pedagógica com a intencionalidade de alcançar objetivos pedagógicos e também a 

intencionalidade da valorização do aluno, desenvolvendo sua autônima e elevando a qualidade 

do ensino e da aprendizagem. 
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Assim sendo, esta pesquisa buscou investigar e analisar a concepção dos docentes sobre 

o processo de alfabetização e letramento dos alunos nas turmas de 1º e 2º anos nas Escolas de 

Ensino Fundamental do município de Marau/RS, com vistas a melhor conhecer as suas 

concepções, seus saberes, suas formações iniciais e suas formações continuadas, seus caminhos 

e percursos dentro da educação, pois acreditamos que o sucesso do processo de ensino e 

aprendizagem do aluno está diretamente ligado à organização, ao conhecimento, à didática e 

aos métodos que norteiam o trabalho do seu professor. 

A formação dos profissionais não ocorre somente nos espaços delimitados para tal e 

nem nos tempos estabelecidos; Sartori e Salles (2022, p. 55-56) apresentam uma reflexão a 

respeito da formação continuada: 

 

Para abordar o tema formação continuada, faz -se necessário retomar o conceito de 

formação, como sendo ação de vida e construção de si mesmo, ou seja, a formação 

não se dá apenas situada em espaços e tempos limitados, mas no movimento da vida. 

[...] Ao dialogar com a formação de profissionais da educação, defrontamo-nos com 

o tempo e o espaço, tanto da formação inicial como da formação continuada. [...] Por 

sua vez, o autor refere que a formação continuada enseja o investimento no 

desenvolvimento pessoal e profissional dos docentes, pois, na escola, envolvem-se 

com a sua organização, com o currículo, com as atividades didáticas e pedagógicas 

ligadas diretamente com a docência. 

 

A formação continuada é um processo de suma importância na construção e na revisão 

contínua da prática pedagógica; é imprescindível que o professor tenha esta compreensão, 

levando-o à reflexão e à reelaboração dos seus conhecimentos e saberes. Aos órgãos públicos 

cabe disponibilizar momentos de formações continuadas aos seus educadores, conforme 

constam nas legislações e metas dos municípios, estados e nação. Essas oportunidades precisam 

ser proporcionadas para toda a rede de profissionais da Educação, podendo ser estruturadas de 

várias formas, desde formação nas escolas em pequenos grupos, por grupos de acordo com a 

área de trabalho e, até mesmo, em espaços que reúnam todos os educadores.  

Esses espaços são vistos como momento de crescimento, aprimoramento e 

desenvolvimento de seus conhecimentos, sempre respeitando as visões, as metodologias e a 

didática, da qual cada professor está fazendo uso em suas aulas, sendo possível estudar novas 

perspectivas. Lugares democráticos onde o objetivo principal é o ensino e a aprendizagem de 

qualidade para as crianças, como já expresso por Freire (1996, p. 26): “O educador democrático 

não pode negar-se ao dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do 

educando, sua curiosidade, sua insubmissão”. 

 Os estudos de Sartori (2022) entrecruzam-se com os de Pimenta (2008, p. 30) quando 

apontam que o professor está em processo contínuo de formação. 
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A formação do professor é um espaço contínuo e de extrema importância para toda a 

rede escolar: [...] trata-se de pensar a formação do professor como um projeto único 

englobando a inicial e a contínua. Nesse sentido, a formação envolve um duplo 

processo: o de autoformação dos professores, a partir da reelaboração constante dos 

saberes que realizam em sua prática, confrontando suas experiências nos contextos 

escolares; e o de formação nas instituições escolares onde atuam. Por isso é importante 

produzir a escola como espaço de trabalho e formação, o que implica gestão 

democrática e práticas curriculares participativas, propiciando a constituição de redes 

de formação contínua, cujo primeiro nível é a formação inicial.  

 

Temos a convicção de que o educador que conhece a sua função social, que tem claros 

os objetivos que quer alcançar, bem como os conhecimentos iniciais que quer construir com 

seus alunos, busca tornar as crianças sujeitos históricos comprometidos com uma sociedade 

mais justa e consciente, por meio de suas atitudes como sujeitos éticos e humanos no trato com 

todos os seres humanos.  

Quanto aos conteúdos a serem viabilizados nas práticas educativas deste nível de ensino, 

Libâneo (1991, p. 128-129) destaca que a experiência social da humanidade leva à assimilação 

e à compreensão dos conhecimentos: 

 

[...] conteúdos de ensino são o conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, 

modos valorativos e atitudinais de atuação social, organizados pedagógica e 

didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e aplicação pelos alunos na sua vida 

prática. Englobam, portanto: conceitos, ideias, fatos, processos, princípios, leis 

científicas, regras; habilidades cognoscitivas, modos de atividade, métodos de 

compreensão e aplicação, hábitos de estudos, de trabalho e de convivência social; 

valores, convicções, atitudes. São expressos nos programas oficiais, nos livros 

didáticos, nos planos de ensino e de aula, nas atitudes e convicções do professor, nos 

exercícios nos métodos e forma de organização do ensino. Podemos dizer que os 

conteúdos retratam a experiência social da humanidade no que se refere a 

conhecimentos e modos de ação, transformando-se em instrumentos pelos quais os 

alunos assimilam, compreendem e enfrentam as exigências teóricas e práticas da vida 

social. Constituem o objeto de mediação escolar no processo de ensino, no sentido de 

que a assimilação e compreensão dos conhecimentos e modos de ação se convertem 

em ideias sobre as propriedades e relações fundamentais da natureza e da sociedade, 

formando convicções e critérios de orientação das opções dos alunos frente às 

atividades teóricas e práticas postas pela vida social.  
 

Da postura assumida pelos professores advêm práticas pedagógicas inovadoras; da 

relação entre o educador e seu conhecimento desenvolvem-se o aluno e a relação do 

desenvolvimento do seu conhecimento. Precisamos prezar pela formação de alunos críticos, 

buscando desenvolver atividades cognitivas, emocionais e sociais, auxiliando-os na leitura do 

mundo e incentivando-os no ato de pensar, pois, segundo descrito por Freire (1996, p. 94): “Me 

movo como educador porque, primeiro me movo como gente”. 

Mortatti (2022, p. 17-24), em seu artigo “Paulo Freire e Magda Soares: Inspirações para 

Esperançar”, destaca que Freire e Soares são autores que marcaram e inspiraram a vida de 
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educadores e educandos, com suas vidas e obras, trazendo reflexões acerca dos processos de 

ensino-aprendizagem como questões políticas que não podem ser resumidas a métodos 

didáticos. Destarte, esses educadores deixaram um legado sobre a necessidade de garantir os 

direitos de todos aprenderem a ler e a escrever a palavra e o mundo. Compreender esse legado 

significa neles inspirar-se e aprender de forma incontestável, ser os educadores e 

alfabetizadores que optam pelo esperançar, em um mundo que, a cada dia, é movido e se move 

pelos desafios reais. 

 

3.3 REFLEXÕES SOBRE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO + PRÁTICAS 

DOCENTES 

 

Após a pesquisa na BDTD com os descritores “alfabetização e letramento” + prática 

docente, passamos a realizar a coleta dos dados dos 45 trabalhos localizados na plataforma, para 

a realização da bibliografia anotada do Estado do Conhecimento. A seguir, apresentamos, na 

Figura 6, o exemplo de tabela utilizada na elaboração dessa atividade, com exemplo da pesquisa 

realizada. Com o mesmo rigor e critérios de pesquisa e análise, foram feitos a pesquisa e o 

preenchimento das tabelas da Bibliografia Anotada na plataforma da SciELO. 

A primeira etapa do Estado do Conhecimento, a Bibliografia Anotada, é quando são 

realizadas as primeiras leituras e anotações sobre os textos selecionados. Morosini, Kohls-

Santos e Bittencourt (2021, p. 64) assinalam: 

 

A primeira etapa do EC, os documentos passam por um processo de leitura de seus 

resumos, dos quais são extraídas algumas informações, como ano de publicação, 

nome do autor, título da pesquisa e resumo na íntegra. Os documentos passam por 

uma leitura flutuante de seus resumos, o que nos permite a realização da primeira 

etapa do EC, denominada Bibliografia Anotada. 

 

 Apresentamos, então, o modelo da bibliografia anotada, o qual utilizamos nesta 

pesquisa, e que, na Figura 6, a seguir, demonstra-se como desenvolvemos o Estado do 

Conhecimento. 
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Figura 6 - Exemplo de Bibliografia Anotada 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

Na segunda etapa, foi realizada a Bibliografia Sistematizada, que consiste na relação 

dos trabalhos de artigos, teses e dissertações a partir dos itens: número do trabalho, nível, 

objetivos, metodologia e resultados. De acordo com Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt 

(2021, p. 67), “Nessa etapa, já se inicia a seleção mais direcionada e específica para o objetivo 

da construção do conhecimento e outros indicadores de acordo com o objetivo do pesquisador”. 

 

Gráfico 1 - Produções pesquisadas - BDTD e SciELO, 2019-2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Apresentamos, através do Gráfico 1, os 54 artigos, dissertações ou teses localizados nas 

duas plataformas pesquisadas, BDTD e SciELO; os 33 textos que foram descartados, por se 

distanciarem da pesquisa; os 08 que se encontravam indisponíveis para estudo; e os 13 em que 

foram realizadas as etapas do Estado do Conhecimento. 

 

Gráfico 2 - Tipo das produções selecionadas para a pesquisa - BDTD e SciELO, 2019-2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 Por meio da Bibliografia Sistematizada, selecionamos para este estudo 13 produções, 

sendo três artigos, três teses e sete dissertações, os quais representamos no Gráfico 2. 

Na Figura 7, a seguir, apresentamos o modelo de como foi desenvolvida essa atividade, 

e como se procedeu quanto aos trabalhos não tinham aproximação com o tema investigado e 

foram excluídos, portanto, da Bibliografia Sistematizada. Porém, se manteve seu número de 

análise, ou seja, os números dos trabalhos pesquisados não se alteraram quando algum fora 

excluído, o que podemos observar com o número 7, que não consta na Figura 7, pois foi 

utilizado para a análise; contudo, os demais números de identificação dos trabalhos não se 

alteraram. 

 

Figura 7 - Exemplo de Bibliografia Sistematizada 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2024). 
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 Ao elaborar a Bibliografia Sistematizada na plataforma da BDTD, 08 publicações não 

puderam ser acessadas na íntegra, sendo 07 dissertações e 01 tese; 06 trabalhos não estavam 

disponíveis no repositório, e 02 não tinham versão on-line liberada pelo autor. Por esses 

motivos, eles foram retirados do corpus desta pesquisa, conforme o exemplo demonstrado na 

Figura 8 a seguir. Na SciELO, os 08 artigos encontrados puderam ser analisados, sendo que 03 

foram selecionados utilizando os mesmos critérios da primeira plataforma, a BDTD. 

 

Figura 8 - Bibliografia sistematizada com publicações sem acesso 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

 Dentro dos trabalhos analisados, observamos que o ano de 2019 teve uma maior 

produção; entre 2020 e 2021 manteve-se estável, tendo uma queda no ano de 2022 e retomando 

seu crescimento no ano de 2023. Porém, comparando ao ano de 2019, é possível observar que 

houve uma considerável redução nos trabalhos disponíveis dentro dessa temática nos anos 

subsequentes, de acordo com o Gráfico 3: 

 

Gráfico 3 - Distribuição das publicações BDTD e SciELO, no recorte temporal 2019-2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

O maior volume de produções abordando as temáticas desta pesquisa foi observado no 

estado de São Paulo, com 04 publicações, seguido pelo Distrito Federal e Minas Gerais, com 

02 produções; Paraná, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Norte e Santa 
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Catarina, com somente 01 publicação cada, dentro do recorte temporal e da temática delimitada, 

como pode ser observado no Gráfico 4. 

 

Gráfico 4 - Distribuição das publicações por estado - BDTD e SciELO, 2019-2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

  

O Gráfico 5, por sua vez, foi elaborado com vistas a trazer o número de artigos, teses e 

dissertações publicados nas instituições de ensino superior – IES, no período pesquisado e 

selecionados para esta pesquisa, na BDTD e SciELO, como apresentamos, a seguir: 

 

Gráfico 5 - Distribuição das publicações por IES - BDTD e SciELO, 2019-2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Com a informação da distribuição dos artigos, das teses e das dissertações por região do 

país, é possível visualizar, a seguir, na Figura 9, que não houve pesquisas da Região Norte 

publicadas nas plataformas da BDTD e SciELO, verificando-se que o maior número de 

pesquisas se concentra na Região Sudeste, com 07 publicações, seguida pelas Região Centro-
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Oeste, com 03 publicações, destacando-se o Distrito Federal; e a Região Sul, com 02 

publicações. Por fim, na Região Nordeste, foi constatada somente 01 publicação abordando a 

temática selecionada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Disponível na internet, marcação das regiões acrescentada pela pesquisadora 12 (2024). 

 

No Gráfico 6, são apresentadas as pesquisas realizadas em universidades públicas e 

privadas. É interessante salientar que foi encontrado um montante superior de pesquisas 

realizadas em universidades públicas em relação às privadas. Dentre estas, 10 foram realizadas 

em universidades públicas, sendo 08 em universidades federais; 02, em universidade estadual; 

e somente 03, em universidades privadas: 

 

 
12 Disponível em: https://www.todamateria.com.br/mapa-do-brasil/. Acesso em: 27 jul. de 2023. 
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Gráfico 6 - Distribuição das publicações por IES, públicas e privadas - BDTD e SciELO, 

2019-2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A terceira etapa da pesquisa do Estado do Conhecimento constitui a Bibliografia 

Categorizada, em que uma análise mais aprofundada dos trabalhos selecionados é realizada, e 

os trabalhos são divididos de acordo com as categorias encontradas e selecionadas pelo 

pesquisador, como descrito por Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt (2021, p. 69): 

 

Em outras palavras, nesta etapa o pesquisador deverá agrupar as publicações 

selecionadas em blocos, ou seja, conjuntos de publicações associadas por 

aproximações temáticas. Esses conjuntos são denominados categorias. As categorias 

podem ser criadas a partir da literatura ou a partir dos trabalhos encontrados. Nesse 

sentido, o principal objetivo dessa etapa é realizar o que podemos chamar de 

“agrupamento” das produções por temáticas, ou seja com os trabalhos selecionados 

deve ser realizado o reagrupamento das produções segundo blocos temáticos. 

 

Nesta pesquisa, as produções foram divididas em duas categorias, intituladas Categoria 

1-Alfabetização e Letramento, com 07 trabalhos, o que corresponde a 54%, e Categoria 2-

Prática Docente, com 06 trabalhos, o equivalente a 46%, como exposto no Gráfico 7. 

 

Gráfico 7 - Distribuição das publicações por categoria - BDTD e SciELO, 2019-2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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 Levando em consideração a abordagem quantitativa dos 54 trabalhos levantados, 

observamos que eles cruzavam dados e somavam-se, por terem descritores iguais e/ou 

semelhantes; entretanto, somente durante a leitura dos resumos notamos que 33 se distanciavam 

do tema proposto nesta pesquisa, e 08 não puderam ser analisados com maiores critérios, pois 

não foi possível ter acesso a eles, ficando, assim, 13 trabalhos de pesquisas entre artigos, 

dissertações e teses a serem analisados com maior critério qualitativo, em virtude de 

aproximarem-se dos descritores e de alguns autores utilizados na pesquisa bibliográfica e no 

referencial teórico. As teses selecionadas na BDTD para o corpus de análise no período 

temporal 2019-2023 encontram-se no Apêndice D. 

Uma das dissertações foi excluída do corpus, pois abordava a temática da alfabetização 

e letramento com base na Análise de Discurso da matriz francesa, envolvendo práticas no 

ensino de duas línguas, sendo a materna e uma língua estrangeira, apesar de, na pesquisa na 

BDTD, ela trazer os mesmos descritores. Percebemos que se distanciava da temática deste 

trabalho, pois as pesquisas, o aporte teórico e a metodologia da pesquisa buscavam por objetos 

distintos. Situações semelhantes aconteceram com outras pesquisas, que traziam os mesmos 

descritores, mas objetos de pesquisa diversos ao buscado, como, por exemplo, um trabalho que 

analisava as práticas docentes que ocorreram nos espaços abertos de uma cidade-educadora e, 

assim, outras pesquisas distanciaram-se desta investigação e foram excluídas no momento da 

construção da Bibliografia Sistematizada. As dissertações selecionadas na BDTD, no período 

de 2019-2023, para o corpus de análise, encontram-se no Apêndice E.  

Por meio da investigação, 13 trabalhos, 10 na BDTD e 03 na SciELO, os quais, após a 

leitura flutuante, a Bibliografia Anotada e a Bibliografia Sistematizada, foram selecionados 

para o corpus, pois seus caminhos entrecruzavam-se com os desta pesquisa. Os artigos, as teses 

e as dissertações selecionados são brevemente descritos a seguir, correlacionando os pontos 

mais relevantes para o presente estudo. 

Barros (2021) e Sousa (2021) realizaram a investigação da prática dos docentes, 

investigando a alfabetização das crianças, embasados nas convicções dos professores nas suas 

práticas, nos seus registros, no saber do docente em sala de aula, inclusive fazendo essa 

avaliação em algum momento junto com o coordenador pedagógico; se trata de estudos 

qualitativos. Nesses estudos, observamos que apontam para a defesa da perspectiva da formação 

continuada, a exemplo dos estudos realizados nesta investigação, porém sempre destacando que 

os dados da pesquisa de campo que norteiam essa necessidade. 

Na pesquisa de Artussa (2020), destaca-se a identificação com a perspectiva de 

alfabetizar letrando, ainda que docentes tenham recorrido a termos tais como: codificação, 
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decodificação. Sobre esse aspecto, acrescentamos que tanto apontaram a supremacia do 

letramento, por um lado, como, por outro, houve quem defendesse o trabalho com unidades 

linguísticas menores que o texto. A exemplo desse trabalho, buscamos estudar qual a concepção 

que os professores da Rede Municipal de Marau têm sobre a alfabetização e o letramento e em 

quais perspectivas eles estão embasando seu trabalho e seu planejamento. 

Na dissertação de Martins (2021), observamos que vários aspectos se relacionam ao 

deste estudo, principalmente quando se faz uma reflexão sobre a formação continuada de 

professores alfabetizadores, trazendo a abordagem: de que maneira a formação continuada pode 

contribuir para a melhoria da prática docente, podendo incidir na aprendizagem da leitura e da 

escrita e da compreensão dos estudantes. Nessa pesquisa, inclusive, o aporte teórico entrecruza-

se com o deste estudo, a exemplo de Freire e Garcia. A pesquisa distancia-se desta quando se 

dedica às análises e estudos da Avaliação Nacional da Alfabetização – ANA, a qual foi um dos 

Sistemas de Avaliação da Educação Básica - Saeb utilizada no período do PNAIC.  

No estudo de Bortolazzo (2019), observamos aproximações e distanciamentos com os 

objetivos desta pesquisa, pela busca para compreender a alfabetização como uma prática 

cultural, da mesma forma que pesquisamos que o letramento venha a causar tal ação na criança; 

a proposta do estudo de campo para compreender e analisar a prática docente ocorre nas 

publicações em um grupo menor e, no presente trabalho, estende-se para todos os professores 

alfabetizadores de 1º e 2º anos da Rede Municipal, cuja proposta é estudar um grupo maior de 

professores, por meio de questionários estruturados. Ademais, aproxima-se desta investigação 

no que se refere à busca pelo embasamento em teóricos como Mortatti e Soares. 

A dissertação de Santos (2020) analisa a apropriação do sistema de escrita alfabética e 

as habilidades da consciência fonológica, em que é possível perceber pontos de aproximação e 

alguns de distanciamento entre sua pesquisa e a que realizamos no ensino de alfabetização 

(propriedades do sistema de escrita alfabética e consciência fonológica), bem como no campo 

do letramento, o que vai ao encontro do que se observa na dissertação de Souza (2019), que 

tem como objetivo analisar as disputas discursivas pela alfabetização. Para isso, buscou-se 

estabelecer a diferença entre os processos de alfabetização e letramento, esclarecendo suas 

especificidades e realçando a relação entre essas duas concepções de aprendizagem, conforme 

as mais variadas posições de autores do campo.  

Nos estudos e pesquisas de Araújo (2022), é tratada a necessidade de formação para os 

professores, objetivando analisar a perspectiva da formação para possibilitar ao docente 

alfabetizar letrando, considerando as políticas de formação de professores implantadas no país 
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no recorte temporal de 2016-2020. Buscou, desse modo, analisar o período na perspectiva de 

que os docentes reflitam sobre suas dificuldades docentes e necessidades formativas. 

Passos (2023) realiza sua pesquisa na linha da pesquisa de formação de professores e 

práticas pedagógicas, relacionando as concepções e as práticas pedagógicas com o disposto na 

PNA; a pesquisadora realiza o estudo de programas de formação de professores, traçando um 

paralelo entre a BNCC e a PNA, retomando que apenas um ano distancia as duas, e destaca que 

esta última reascende a disputa pelos métodos, dando ênfase aos mais tradicionais. Porém, as 

pesquisas se distanciam quando a pesquisadora concentra seus esforços no retorno às aulas após 

o período pandêmico da Covid-19. 

A tese de Souza (2023) tem como objeto de estudo a alfabetização, com um recorte para 

a experiência de 10 professoras alfabetizadoras, apresentando um estudo das transformações 

pessoais e profissionais que ocorrem e em que medida estas promovem uma reflexão de si e do 

processo de autoconhecimento de suas ações. O estudo de Souza (2023) aproxima-se desta 

pesquisa, por ter escutado os relatos das professoras alfabetizadoras e, através desses relatos, 

busca conhecer os conceitos de alfabetização que norteiam o trabalho pedagógico. Porém 

naquele trabalho se destaca os princípios impostos pela secretaria de educação, não dando 

margem para posicionamentos críticos, o que leva as docentes a crerem em discursos 

determinados, o que, neste ponto, as pesquisas se distanciam, pois nesse estudo os docentes são 

livres para optarem por concepções e práticas as quais acreditam serem as mais adequadas. 

Após a análise das teses e dissertações encontradas na BDTD, ocorreu a análise dos 

artigos encontrados na SciELO: dos 08 artigos localizados na plataforma com os descritores 

“alfabetização e letramento”, no recorte temporal 2019-2023, 05 distanciaram-se desta 

pesquisa, pois não tinham relação direta com o presente estudo, e 03 foram selecionados para 

o corpus de análise. As três pesquisas selecionadas na plataforma SciELO enquadraram-se na 

Categoria 1 – Alfabetização e Letramento, pois versavam sobre os seus conceitos, as políticas 

públicas associadas a essa temática; e os artigos que foram excluídos, por sua vez, se  

distanciaram por serem pesquisas com os mesmos descritores, porém com os seguintes temas: 

um aborda experiências de alfabetização com crianças surdas; outro discorre sobre o 

acompanhamento pedagógico hospitalar de crianças com câncer; uma pesquisa trazia as 

reflexões sobre o PNAIC e dois dos artigos excluídos abordavam pesquisas de alfabetização 

científica. As produções selecionadas para o corpus de análise da SciELO, a partir dos 

descritores “alfabetização e letramento”, no recorte temporal 2019-2023, encontram-se no 

Apêndice F. 
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Entre os artigos selecionados, observamos o de Macedo (2020), o qual reflete sobre a 

perspectiva teórico-metodológica para o estudo do letramento na escola, por intermédio de uma 

pesquisa de campo do tipo observação de sala de aula e experiências de cada docente por meio 

de questionário.  

Leal e Nascimento (2019, p. 3), em seu artigo, apresentam a discussão sobre a 

importância da leitura nos processos de alfabetização e letramento, versando, nessa prática, com 

ênfase no educador Paulo Freire, na perspectiva teórico-metodológica da fenomenologia, bem 

como a educação emancipatória defendida pelo estudioso; a pesquisa abaliza vários pontos que 

se aproximam deste estudo. Como citam as autoras: 

 

Paulo Freire enfatiza, nessa e em outras obras, que a “palavramundo” é essencial, 

contrapondo-se, assim, ao que podemos chamar de “palavraescola”. Não há, portanto, 

como desconsiderarmos que esse educador foi o marco divisório entre uma concepção 

de leitura calcada na mera decodificação, “palavraescola”, e uma concepção mais 

social dessa prática, “palavramundo”. 
 

O terceiro artigo, de Pertuzatti e Dickmann (2019), apresenta o estudo sobre a 

alfabetização e o letramento nas políticas públicas, apresentando algumas convergências e 

divergências com a Base Nacional Comum Curricular, as quais os autores destacam ser de 

grande relevância. Com ênfase no primeiro ciclo do Ensino Fundamental da Educação Básica 

– os primeiros três anos –, o artigo distancia-se nas séries que o delimitam, uma vez que nossa 

pesquisa tem enfoque no 1º e no 2º anos do Ensino Fundamental. Mas ele apresenta 

semelhanças com os temas pesquisados, caracteriza-se como uma pesquisa fundamental, 

buscando as leis que embasam essas políticas públicas e pesquisadores como Freire e Soares. 

Por meio da pesquisa do Estado do Conhecimento, foi possível ter uma visão do cenário 

das pesquisas que abordam as temáticas: alfabetização e letramento, práticas pedagógicas, 

formação de professores, formação de professores alfabetizadores, nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A necessidade de formação inicial e continuada por parte dos professores é uma 

constante sinalizada nas pesquisas, pois o modo como a alfabetização ocorre na sala de aula 

depende do professor, ou seja, se ela terá uma forma efetiva, lúdica ou mecanicista. 

 É importante ressaltar que, para inovar pedagogicamente, se requer o desejo e a vontade 

do professor, para que ele tome para si o papel de mediador e desperte o desejo na criança. A 

mudança nos conceitos, nas práticas, no planejamento e na execução do professor solicita, 

ainda, que ele se distancie de sua zona de conforto e aceite novos desafios e propostas, busque 

novas perspectivas, materiais, sendo que observamos esses desafios nas pesquisas analisadas. 

Através da pesquisa do Estado do Conhecimento, diversas situações são encontradas, como a 
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resistência em aderir a novas metodologias por parte de alguns pesquisados e a multiplicação 

de atividades por anos; porém, percebemos o interesse e a busca por novos desafios por parte 

de outros pesquisados, alterando conforme as investigações apresentadas. 

 No próximo capítulo abordamos os caminhos da alfabetização no Brasil, a trajetória da 

educação brasileira, buscando conhecer programas e políticas nacionais de alfabetização ao 

longo dos anos, com vistas a uma reflexão sobre a Educação, a alfabetização e o letramento, e 

a formação de professores. 
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4 ENSINAR EXIGE COMPROMETIMENTO: CAMINHOS DA ALFABETIZAÇÃO 

NO BRASIL 

 

Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro horas da tarde. 

Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, na 

prática e na reflexão sobre a prática (Freire, 1991a, p. 58). 

 

Os caminhos da alfabetização no Brasil são marcados por uma série de iniciativas e 

desafios que refletem a diversidade social, econômica e cultural do país. A trajetória 

educacional brasileira, em relação à alfabetização, pode ser compreendida através de diferentes 

aspectos, abrangendo desde políticas públicas e metodologias pedagógicas até o engajamento 

comunitário e familiar. Este capítulo busca conhecer e estudar estes diversos caminhos 

percorridos pela alfabetização no território brasileiro, ressaltando as políticas públicas 

implementadas e os desafios enfrentados ao longo desse percurso, no intuito de oferecer uma 

análise crítica acerca das diretrizes e práticas vigentes, assim como propor reflexões sobre 

possíveis avanços na área. Realizamos, ainda na segunda parte deste capítulo, um estudo sobre 

as formações inicial, continuada e continuada em serviço dos professores, dialogando com o 

cotidiano escolar. 

Historicamente, a alfabetização no Brasil aponta desafios, entre os quais se destacam as 

disparidades regionais, a insuficiência de recursos didáticos e infraestruturais, e a formação e 

valorização dos profissionais da Educação. Tais desafios são agravados por questões sociais e 

econômicas, que impõem obstáculos adicionais ao acesso e à qualidade da educação oferecida 

à população. Fundamentando essas questões, trazemos Freire (1996, p. 96), para que se possa, 

enfim, “[...] procurar a aproximação cada vez maior entre o que digo e o que faço, entre o que 

pareço ser e o que realmente estou sendo”. 

No âmbito das políticas públicas, diversas iniciativas têm sido implementadas ao longo 

dos anos, com o intuito de enfrentar as barreiras à efetiva alfabetização. Programas 

governamentais, tais como o PNAIC, representam esforços consideráveis no sentido de garantir 

que crianças sejam alfabetizadas até o final do 3º ano do Ensino Fundamental. Além disso, a 

BNCC, implementada em 2017, estabelece competências e habilidades específicas que 

necessitam ser desenvolvidas nos primeiros anos de escolarização; visando a uma abordagem 

mais estruturada e coerente do processo de alfabetização, a PNA, de 2019, tem como objetivo 

melhorar a qualidade da alfabetização; e o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, de 

2023, traz como meta garantir que as crianças estejam alfabetizadas ao final do 2º ano do Ensino 

Fundamental.  
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Quanto às metodologias de alfabetização, há um amplo debate acadêmico que envolve 

desde abordagens tradicionais, centradas na memorização e na repetição, até propostas mais 

contemporâneas, que enfatizam o letramento como processo dinâmico e integrado à vida social 

e cultural dos indivíduos. A valorização de metodologias que promovam a participação ativa 

do aluno no seu processo de aprendizagem, respeitando seu ritmo e seus conhecimentos prévios, 

e que integram as práticas de leitura e escrita ao contexto sociocultural do estudante, estão em 

ampla expansão. 

A alfabetização é um campo em constante evolução, o que requer um compromisso 

contínuo com a melhoria da qualidade educacional. Enfrentar os desafios existentes exige 

inovação nas práticas pedagógicas, investimento em recursos e infraestrutura, e uma abordagem 

que reconheça a importância do letramento para o pleno desenvolvimento do indivíduo em 

sociedade. 

 

4.1 ENSINAR EXIGE TOMADA CONSCIENTE DE DECISÕES: POLÍTICAS E 

PROGRAMAS DE FORMAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO PÚBLICOS 

 

A alfabetização no Brasil é um processo dinâmico, constantemente reformulado e 

influenciado por fatores históricos, sociais, econômicos e políticos. Freire (1996) já pontuava 

que, para que a Educação fosse neutra, não poderia existir nenhum tipo de discordância entre 

as pessoas, porém o mundo não seria humano. Enquanto educadores, buscamos não a 

neutralidade, mas o respeito e práticas humanizadoras. Essas alterações substanciais nas 

práticas e políticas de alfabetização refletem a complexidade e a heterogeneidade da sociedade 

brasileira, assim como a evolução no entendimento do processo de ensino e aprendizagem. Em 

uma perspectiva histórica, a alfabetização no Brasil é pontuada por alterações substanciais, 

tanto em termos de práticas como de políticas. Essas variações retratam as tendências políticas 

e socioculturais do país, assim como a progressão das teorias pedagógicas. 

Durante a era colonial, a instrução era majoritariamente reservada à elite, e as práticas 

de alfabetização eram vinculadas à esfera religiosa, com a Igreja Católica exercendo um papel 

dominante na educação, conforme Ribeiro (2008). Nesse contexto, o ato de alfabetizar estava 

mais relacionado à propagação de valores éticos e dogmas religiosos do que à aquisição de 

habilidades de escrita e leitura. 

Ao longo do tempo, a partir da instauração da República, em 1889, surgiu um empenho 

para democratizar a educação e a alfabetização. No entanto, a despeito desses esforços, as taxas 
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de analfabetismo persistiram elevadas durante muitos anos. Foi no Estado Novo (1937-1945) 

que as políticas de alfabetização se tornaram foco nacional, como observado por Freitag (1980). 

Sobre as deficiências apontadas para as dificuldades de aprendizagens a partir dos anos 

1970, temos nas palavras de Mortatti (2000, p. 89) que:  

 

Uma das explicações dadas para o fracasso da alfabetização no Brasil é a de que a 

democratização do acesso à educação, ocorrida a partir dos anos 70, levou a escola a 

lidar com crianças que teriam, em razão de suas condições de vida, sérias deficiências 

culturais e linguísticas, que acarretariam dificuldades de aprendizagem. Teriam 

problemas de indisciplina e não valorizariam a escola. Sua linguagem oral seria muito 

distante da língua escrita. Em seu ambiente familiar, não vivenciaram os usos da 

escrita nem conviveriam com pessoas que valorizassem esse aprendizado. Seus pais 

teriam pouco interesse pela escola.  

 

Por sua vez, o advento da Lei n.º 4024, que tratava sobre as Diretrizes e Bases da 

Educação em 1961, significou o primeiro grande esforço legislativo no Brasil para organizar e 

estruturar o sistema de educação, um marco relevante na história da alfabetização no Brasil. Ao 

longo dos anos, a necessidade de atualizar e reformular essa legislação culminou na Lei 9394, 

de 1996. A LDB instaurou uma reforma educacional abrangente, proclamando a alfabetização 

como um direito de todos os cidadãos brasileiros e um dever do Estado, de acordo com Saviani 

(2008). 

Nas últimas décadas, presenciamos o reconhecimento crescente da relevância do 

letramento, que vai além da alfabetização. A influência dos pesquisadores tem conduzido a uma 

valorização da Educação como instrumento de libertação e consciência social (Freire, 1989). 

Assim, a trajetória da alfabetização no Brasil é marcada por constantes transformações e 

desafios contínuos, que podem ser atribuídos a fatores históricos, sociais, políticos e 

econômicos. Apesar dos avanços significativos, ainda persistem questões a serem enfrentadas, 

tais como a qualidade do ensino e as discrepâncias da alfabetização entre distintas regiões e 

grupos socioeconômicos. 

Pensar sobre os caminhos da alfabetização e do letramento, em suas implicações, na 

constituição da aprendizagem de uma criança e nas práticas dos docentes, leva-nos a pesquisar 

a alfabetização e o letramento e, nesse contexto, realiza-se a pesquisa documental, por meio de 

políticas e programas de alfabetização. Buscamos, dessa forma, conhecer as políticas 

educacionais nos últimos 20 anos, e destacamos, neste estudo, o Pró-Letramento, PNAIC,  

PNA-2019 e o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, conforme elencado no Quadro 2, 

a seguir: 
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Quadro 2 - Programas e Políticas de alfabetização no Brasil: 2005-2024 

Programas e Políticas 

de alfabetização 
Nível Análise 

Ano de 

implementação 

Pró-Letramento Federal 
Ampliou o conceito de alfabetização 

e agregou o termo letramento. 
2005 

PNAIC 

Decreto 867/2012 
Federal 

Alfabetização contextualizada com 

vistas ao letramento. 
2013 

PNA 

Decreto 9.765/2019 
Federal 

Consciência fonêmica: conhecer os 

fonemas e saber usá-los, instrução 

fonética sistemática: aprender a 

relação entre as letras e os sons. 

2019 

Compromisso Nacional 

Criança Alfabetizada  

Decreto 11.556/2023 

Federal 

Meta: garantir que as crianças estejam 

alfabetizadas ao final do 2º ano do 

Ensino Fundamental 

2024 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

  

 A seguir, apresentamos essas políticas e programas de alfabetização de forma sucinta, 

para chegarmos ao momento atual, em que estão centrados a pesquisadora e o objeto desta 

pesquisa. 

 

4.1.1 O Programa Pró-Letramento 

 

A implementação do programa Pró-Letramento, um projeto concebido pelo Ministério 

da Educação do Brasil, em 2005, desencadeou um avanço notável na esfera do letramento e da 

alfabetização no país. A meta desse programa consistiu em promover a capacitação contínua de 

docentes encarregados da alfabetização, a fim de incrementar suas aptidões e competências 

pedagógicas (Brasil, 2005). 

O foco principal do Pró-Letramento era de impulsionar a qualidade da instrução em 

língua portuguesa e matemática nos primeiros anos do Ensino Fundamental, proporcionando 

formação contínua para os docentes (Libâneo, 2012), o que se concretizou por meio de uma 

diversidade de iniciativas formativas, que englobaram encontros entre os professores de formas 

presenciais, estudos de materiais didáticos e orientação a distância. 

Os efeitos do Pró-Letramento mostraram-se expressivos. Segundo levantamento 

realizado por Soares (2022a), o programa foi capaz de elevar o nível de habilidades de leitura 

e escrita dos estudantes. Além disso, esse estudo também revelou que o programa impulsionou 

a autoestima e o engajamento dos professores, tornando-os mais seguros quanto às suas 

capacidades didáticas e mais envolvidos com seu ofício de educar. 
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Com relação ao impacto do programa, pesquisas apontam ainda que o Pró-Letramento 

exerceu efeito benéfico sobre a alfabetização e o letramento no Brasil. De acordo com Salomão 

(2014), o Pró-Letramento contribuiu para a melhoria dos resultados do ensino e da 

aprendizagem, sendo que esse efeito é atribuído, em grande medida, à ênfase do programa na 

formação docente e ao seu compromisso com o aprimoramento da qualidade educacional. 

Assim, o Pró-Letramento representa uma iniciativa considerável para promover o 

letramento e a alfabetização no Brasil; por meio da formação contínua de professores, o 

programa conseguiu exercer impacto positivo na qualidade da educação e no aprendizado dos 

alunos. Entretanto, os desafios persistem no sentido de garantir que todos os estudantes 

brasileiros tenham igualdade de oportunidades para obter educação de qualidade. 

 

4.1.2 Análise do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC  

 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, instituído pelo Decreto 

n.º 867/2012, representou um esforço significativo do governo brasileiro, com o objetivo de 

garantir que todas as crianças fossem alfabetizadas até os oito anos de idade, ao término do 3º 

ano do Ensino Fundamental (Brasil, 2012). Essa política, envolvendo os governos federal, 

estadual e municipal, delineou várias ações e recursos direcionados ao alcance desse objetivo. 

A estratégia principal do PNAIC era a capacitação dos professores que atuavam do 

primeiro ao terceiro ano do Ensino Fundamental, a qual foi estruturada em ciclos anuais, 

contando com materiais de suporte e orientação pedagógica para os professores (Brasil, 2012). 

Adicionalmente, o programa fomentou a colaboração entre docentes e administradores 

escolares, visando a uma prática pedagógica compatível e efetiva.  

Os efeitos do PNAIC, segundo estudos, indicam progressos na alfabetização. Uma 

análise de Alferes (2017) demonstrou melhoria no desempenho de leitura dos alunos após a 

implementação do PNAIC, da aprendizagem, bem como na taxa de evasão, e na implementação 

de projetos. Isso indica que a formação contínua de professores e o foco na alfabetização em 

idade adequada podem ter impacto positivo nas habilidades de leitura e escrita das crianças. 

Por outro lado, o PNAIC também apresentou fragilidades, conforme aponta a pesquisa 

de Alferes (2017), visto que a não entrega dos materiais de uso dos professores em tempo hábil, 

as desigualdades regionais, a dificuldade de criar a identidade local do programa, as avaliações 

externas e de larga escala podem ter comprometido a implementação e desenvolvimento efetivo 

do programa.  
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Assim, o PNAIC desempenhou um papel fundamental no contexto de alfabetização e 

letramento no Brasil e obteve avanços significativos, mesmo reconhecendo suas 

vulnerabilidades. O aprimoramento contínuo da formação docente e a garantia de recursos 

adequados são passos essenciais para atingir o objetivo de alfabetização plena de todas as 

crianças brasileiras. 

A perspectiva da alfabetização no contexto do letramento começou a ser difundida no 

Pró-Letramento, em que o professor alfabetizador principiou a pensar que não era mais 

suficiente ao aluno apenas codificar e decodificar a língua escrita, como apresentado por 

Teixeira e Silva (2021). Por meio do PNAIC, muitos professores alfabetizadores tiveram maior 

proximidade e envolvimento com essa proposta metodológica, a qual possibilita que prática e 

teoria sejam indissociáveis, através de atividades significativas e construídas dentro das 

possibilidades e realidades de cada contexto escolar.  

 

4.1.3 A Política Nacional de Alfabetização de 2019 

 

A Política Nacional de Alfabetização, instituída em 2019, representa uma reformulação 

notável nas estratégias de alfabetização no Brasil. Ela estabelece um novo paradigma, centrado 

em métodos comprovados e avaliações padronizadas para acompanhar o desenvolvimento dos 

estudantes (Brasil, 2019) e, essencialmente, concentra-se em métodos de alfabetização 

estruturados e sistematicamente sequenciais. Essa ênfase decorre da percepção de que a 

alfabetização, enquanto processo cognitivo, pode ser aperfeiçoada com a adoção de estratégias 

eficazes e eficientes, segundo Teixeira e Silva (2021). Adicionalmente, o programa preconiza 

o uso de recursos didáticos apropriados e a capacitação de educadores para empregar tais 

métodos. 

A PNA encontrou resistência, e críticos provenientes do meio educacional brasileiro 

têm manifestado apreensões sobre a ênfase excessiva em avaliações padronizadas e os riscos 

de uma abordagem mais mecanizada e menos contextualizada da alfabetização, conforme 

explicam Teixeira e Silva (2021). Outra preocupação levantada foi a possibilidade de que a 

ênfase nos métodos de ensino estruturados possa comprometer sua flexibilidade e 

adaptabilidade, para atender à diversidade de necessidades e contextos dos estudantes. Assim, 

a PNA marca uma reviravolta nas políticas de alfabetização no Brasil, com seu enfoque em 

métodos estruturados e avaliação padronizada, e a ênfase excessiva em uma abordagem em 

detrimento das demais, o que não atende as necessidades diferenciadas de aprendizagem dos 

estudantes.  
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 A PNA, instituída pelo Decreto n.º 9.765, de 11 de abril de 2019, não chega a tornar 

indubitável o método de alfabetização, mas expõe pilares do "método fônico": consciência 

fonêmica, conhecer os sons das letras e saber usá-los, aprender a relação entre as letras e os 

sons, e define a alfabetização como o ensino das habilidades de leitura e escrita em um sistema 

alfabético. A PNA apresenta-se na contramão das demais políticas de alfabetização dos últimos 

vinte anos, desconsiderando a construção que ocorreu no decorrer das formações dos 

professores alfabetizadores nesse período. O conhecimento do som, dos grafemas e fonemas 

são os elementos básicos que formam as palavras em uma língua, mas o que não se pode é 

preterir um método exclusivo, em dispêndio dos outros.  

 De acordo com Teixeira e Silva (2021), as formações no período de 2001 até 2018 

seguiram a concepção teórica construtivista, iniciando os estudos a partir da psicogênese da 

língua escrita, ampliando com os pressupostos do letramento, assim utilizando a mesma 

narrativa, por meio da apropriação do sistema alfabético e de escrita, possibilitando práticas 

sociais de leitura e escrita.  

A PNA rompe com esse período e assume a instrução fônica, a qual se apresenta de 

forma estruturada e sequencial. A partir de então, preocupações surgem juntamente com esta 

política, como a forma de exclusão de outras estratégias e metodologias de ensino de leitura e 

escrita, os ritmos de aprendizagem diferentes de aluno para aluno, o que demanda abordagens 

individualizadas e diferenciadas, e ao professor cabe analisar as experiências e ponderar sobre 

as metodologias, sua eficiência e eficácia. 

 

4.1.4 Compromisso Nacional Criança Alfabetizada 

 

O Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, Decreto n.º 11.556, de 12 de junho de 

2023, é a iniciativa mais recente do Ministério da Educação e Cultura - MEC do Brasil, focada 

em abordar um dos desafios mais fundamentais da Educação Básica: garantir a alfabetização 

de todas as crianças até os 7 anos de idade ou ao final do 2º ano do Ensino Fundamental. Esta 

medida é parte de uma estratégia maior para fortalecer as bases educacionais no país, 

reconhecendo a alfabetização como base para o sucesso acadêmico subsequente e para a 

formação de cidadãos capazes e ativos. 

O programa destaca-se por sua abordagem holística e integrativa, envolvendo várias 

frentes de ação. Primeiramente, oferece formação continuada aos professores e gestores 

escolares, capacitando-os com metodologias e práticas pedagógicas focadas em resultados 

efetivos no ensino da leitura e da escrita. Entende-se que a qualidade da educação depende 



64 

 

  

diretamente da preparação e do suporte dado aos educadores, que são peças-chave no processo 

de aprendizagem. 

Além disso, o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada proporciona um vasto leque 

de materiais didáticos e recursos educacionais específicos para a alfabetização, assegurando 

que os métodos e ferramentas utilizados em sala de aula sejam baseados em evidências e 

práticas comprovadas. Isso inclui livros, jogos e recursos digitais, que tornam o aprendizado 

mais acessível e engajador. 

A iniciativa também enfatiza a importância do monitoramento e da avaliação contínuos, 

implementando sistemas de avaliação regular para acompanhar o progresso das crianças em 

toda a sua jornada de alfabetização. Essas avaliações são necessárias para identificar 

precocemente quaisquer dificuldades de aprendizado, permitindo intervenções e ajustes nas 

estratégias pedagógicas. 

O Compromisso Nacional pela Criança Alfabetizada reflete um esforço coletivo e a 

união de forças entre diferentes níveis do governo, primando pela Educação de forma equitativa 

para as crianças do Brasil. Ao priorizar a alfabetização no início da vida escolar, este programa 

visa melhorar as perspectivas educacionais das crianças, mas também fortalece as bases para o 

desenvolvimento contínuo de competências essenciais ao longo de suas vidas. Podemos 

observar que:  

 

Art. 10.  O Compromisso será implementado pelo Ministério da Educação, em 

articulação com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, por meio de estratégias 

de atuação destinadas à melhoria da qualidade da Educação Infantil e da primeira 

etapa do Ensino Fundamental e ao combate às desigualdades de aprendizagem, 

respeitadas as singularidades de cada um desses segmentos da Educação Básica. 

(Brasil, Decreto n.º 11.556, 2023). 
 

No seu artigo 10, o Decreto n.º 11.556/2023 aponta que as redes estaduais e municipais 

de educação precisavam fazer a adesão ao Compromisso, o qual funcionará em regime de 

colaboração entre União, Estados e Municípios; oportuniza incentivos fiscais e de infraestrutura 

para melhorar as condições nas escolas, uma política construída de forma sistêmica, permitindo 

que cada rede possa criar as condições necessárias para os avanços na alfabetização de suas 

crianças. 

 

4.1.5 Ensinar exige bom senso 

 

É preciso considerar que a Educação idealizada por Freire (1996), com pressupostos 

humanistas, libertadora, justa, igualitária, de qualidade, com o sonho de equidade, dialógica, 
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com foco no desenvolvimento integral dos indivíduos, vislumbrando a emancipação, é, no 

mínimo, complexa. Tal realidade remete a uma reflexão crítica sobre a sociedade e sua 

organização, fortemente marcada pela divisão de classes. Essa divisão de classes é excludente, 

já que é definida pelo acúmulo de capital, distribuição de renda e ascensão social. É nesse 

contexto que se faz necessária a figura do professor alfabetizador como mediador do processo 

de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita. 

Mortatti (2019, p. 70) nos remete à questão fundamental da alfabetização escolar, como 

função basilar da escola: 

 

A alfabetização esteve sempre a serviço da função basilar da escola: responder, por 

meio de processos adaptativos, às urgências políticas, sociais e culturais consideradas 

como tais em cada momento histórico, para a consecução da(s) nova(s) ordem(ns) 

política(s) e social(is) e a cujo serviço estiveram/ estão as disputas e as propostas de 

mudança, no que se refere à alfabetização. 

 

Nesse mesmo viés, Piccoli e Camini (2021, p. 13) ressaltam que todas as crianças têm 

direito ao acesso à escola, do mesmo modo que os pais ou responsáveis tem o dever de garantir 

sua frequência à escola, não sendo mais destinada somente àquelas que os pais optavam ou que 

tinham condições de ofertar a educação. 

 

Aliada à ampliação do conceito de alfabetização, a profissão docente também 

encontrou novos apelos frente ao avanço das teorias que tentaram acompanhar a 

complexificação das realidades sociais. Não vão mais à escola apenas os alunos cujas 

famílias entendem ser a educação escolar um valor importante e, por isso, 

acompanham o ano escolar da criança e tentam suprir, em casa, as lacunas de 

aprendizagem que porventura apareçam. Todos devem estar na escola. 

 

Os governos precisam dar condições para que a escola possa oferecer e atender 

diferentes objetivos e exerça seu papel de forma efetiva. Assim, é necessário considerar os 

interesses dos alunos e da comunidade escolar em que está inserida, promovendo a participação, 

o acesso e a permanência na escola. Para isso, é fundamental que os órgãos governamentais, 

além de ofertarem a matrícula, a qual é obrigação prevista em lei, ofereçam condições para a 

permanência do aluno na escola e as possibilidades para que a criança desenvolva a sua 

aprendizagem. 

Cabe ainda apontar sobre as rupturas e as constantes mudanças nos programas e políticas 

de alfabetização que mudanças causam os movimentos de acomodação e desacomodação, que 

elas podem optar por movimentos de transmissão de conhecimento ou a construção do 

conhecimento, a qual é desafiadora, mas é onde toda a comunidade escolar pode se sentir parte 

da construção. São movimentos ideológicos, epistemológicos e metodológicos. É de suma 
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importância que os governos mantenham compromisso contínuo e resiliente com programas de 

alfabetização, assegurando a todos oportunidades de acesso e permanência na escola, além de 

condições de aprendizagem escolar. 

 

4.2 ENSINAR EXIGE CONSCIÊNCIA DO INACABAMENTO: EDUCAÇÃO, 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

  

A Educação tem muitos caminhos a percorrer, os quais estão em constantes mudanças; 

ao professor é necessário manter consciência do inacabamento e estar em constante formação 

e transformação. Investir em educação é promover não apenas o acesso ao conhecimento, mas 

também a metamorfose de indivíduos e de sociedades. A alfabetização é a base essencial desse 

processo, abrindo portas para o desenvolvimento de habilidades de leitura, escrita e 

compreensão, que são fundamentais ao longo da vida. Nesse contexto, a formação de 

professores desempenha um papel primordial. Professores bem-preparados e atualizados são 

capazes de guiar os alunos de forma assertiva, garantindo um ensino de qualidade e 

significativo; porém, como já dito por Freire (1996), é preciso manter a consciência do 

inacabamento e das responsabilidades de que não podemos nos eximir. 

A formação de professores é um pilar fundamental para a melhoria da Educação e precisa 

ser contínua, abrangendo tanto aspectos teóricos quanto práticos. Além do domínio do 

conteúdo, é importante que os educadores estejam aptos a usarem metodologias inovadoras e a 

lidarem com a diversidade presente nas salas de aula. A valorização do professor e o incentivo 

à sua formação contínua são essenciais para garantir um ensino de qualidade e para promover 

o desenvolvimento integral dos alunos. 

Ao investirmos na Educação, na alfabetização e na formação de professores, estamos 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa, igualitária e preparada para os 

desafios do futuro. É por meio desses alicerces que podemos transformar realidades e garantir 

um ensino de qualidade e com maior equidade para todos. 

 

4.2.1 A Educação e o Letramento como Direito 

 

A Educação é um direito fundamental de todos os indivíduos e é essencial para que se 

busque o desenvolvimento de uma sociedade justa e igualitária. Através da Educação, a 

população pode adquirir conhecimentos, habilidades e valores que lhe permita participar com 
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maior autonomia e criticidade na vida social, política e econômica da sociedade. Soares (2021a, 

p. 94) aborda a alfabetização a partir do entendimento das suas funções sociais: 

 

Estudos e pesquisas a respeito da alfabetização no Brasil, sob essa perspectiva das 

funções sociais da escrita, são urgentes: é necessário conhecer o valor e a função 

atribuídos à língua escrita pelas camadas populares, para que se possa compreender o 

significado que tem, para as crianças pertencentes a essas camadas, a aquisição da 

língua escrita – esse significado interfere, certamente, em sua alfabetização. 

 

Uma educação de qualidade precisa ser acessível a todos, independentemente da origem 

socioeconômica, gênero, etnia ou religião. Infelizmente, muitos desafios significativos na 

provisão de educação igualitária e de qualidade são enfrentados. A falta de recursos, 

infraestrutura inadequada e a discriminação são alguns dos obstáculos que impedem o acesso 

universal à Educação e, dentro dessa perspectiva, decodificar a escrita não é suficiente – é 

preciso ser compreendido o que está escrito em todos os espaços por onde as pessoas transitam, 

surgindo a necessidade de uma denominação para essa especificidade, além da alfabetização, 

passando-se a usar o termo letramento. Soares (2022a, p. 21) traz esse movimento da 

alfabetização e do letramento: 

 

Quanto à mudança da maneira de considerar o significado do acesso à leitura e à 

escrita em nosso país – da mera aquisição da “tecnologia” do ler e do escrever à 

inserção nas práticas sociais de leitura e escrita, de que resultou o aparecimento do 

termo letramento ao lado do termo alfabetização – um fato que sinaliza bem essa 

mudança, embora de maneira tímida, é a alteração do critério usado pelo Censo para 

verificar o número de analfabetos e alfabetizados: durante muito tempo, considerava-

se analfabeto o indivíduo incapaz de escrever o próprio nome; nas últimas décadas, é 

a resposta à pergunta “sabe ler e escrever um bilhete simples?” que define se o 

indivíduo é analfabeto ou alfabetizado. Ou seja: da verificação de apenas a habilidade 

de codificar o próprio nome passou à verificação da capacidade de usar a leitura e a 

escrita para uma prática social (ler ou escrever um “bilhete simples”). Embora essa 

prática seja ainda bastante limitada, já se evidencia a busca de um “estado ou condição 

de quem sabe ler e escrever”, mais que a verificação da simples presença da habilidade 

de codificar em língua escrita, isto é, já se evidencia a tentativa de avaliação do nível 

de letramento, e não apenas a avaliação da presença ou ausência da “tecnologia” do 

ler e escrever. 

 

Além disso, a Educação necessita de ser vista como um processo contínuo, que se 

estende ao longo da vida e que, portanto, não é apenas limitado aos anos de escola. A 

aprendizagem ao longo da vida possibilita que os indivíduos continuem se atualizando e 

adquirindo novas habilidades e conhecimentos, o que é fundamental em uma sociedade em 

constante mudança. Todos os espaços de uma cidade são educadores, e as pessoas têm a 

possibilidade de aprender e de desenvolver-se por meio da cultura da comunidade de sua 

inserção. Mas ao professor nos anos escolares cabe a possibilidade de fazer esse elo da escola 
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com a comunidade, para que os alunos compreendam que a Educação não está ligada somente 

aos anos que eles frequentam à escola, porém destacar a importância desse período na vida 

deles, da quantidade de transformações que gera na vida do ser humano. 

A escrita, a leitura e a compreensão do mundo são necessidades emergentes na vida dos 

cidadãos e, nesse sentido, trazemos a reflexão de Mortatti (2004, p. 15) sobre a importância de 

saber ler e escrever.  

 

Saber ler e escrever, saber utilizar a leitura e a escrita nas diferentes situações do 

cotidiano são, hoje, necessidades tidas como inquestionáveis tanto para o exercício 

pleno da cidadania, no plano individual, quanto para a medida do nível de 

desenvolvimento de uma nação, no nível sociocultural e político.  

 

 A construção de uma sociedade mais justa e igualitária está diretamente relacionada à 

aquisição da Educação. É importante que os governos e a sociedade em geral trabalhem juntos 

para garantir que seja acessível a todos, independentemente da sua origem socioeconômica, 

gênero, etnia ou religião. Além disso, a Educação precisa ser vista como um processo contínuo, 

que se estende ao longo da vida, usada para promover a igualdade, a diversidade cultural e a 

tolerância. Somente por intermédio de uma educação de qualidade e igualitária podemos 

alcançar uma sociedade justa e igualitária. 

 

4.2.2 Alfabetização na Perspectiva do Letramento 

 

A alfabetização refere-se ao processo de ensinar e aprender a ler e a escrever; 

tradicionalmente, a alfabetização é vista como o processo de decodificação do código escrito, 

ou seja, o aprendizado do alfabeto e das correspondências entre letras e sons, que permite a 

leitura e a escrita de palavras e frases simples, de acordo com Soares (2021a, p. 154). 

 

Entretanto, as definições de alfabetizado e analfabeto introduzidas pela Unesco, em 

1958, para fins de padronização das estatísticas educacionais, representam uma 

tentativa de estabelecer uma distinção: É alfabetizada a pessoa que é capaz de ler e 

escrever com compreensão um enunciado curto e simples sobre a vida cotidiana. É 

analfabeta a pessoa que não é capaz de ler e escrever com compreensão um enunciado 

curto e simples sobre a vida cotidiana (Unesco, 1958, p. 4). 

 

Ainda, a alfabetização é o processo pelo qual uma pessoa aprende a ler e escrever. Ler 

e escrever são habilidades fundamentais à vida moderna, pois permitem que as pessoas se 

comuniquem e se expressem por meio da escrita, além de ter acesso a informações contidas em 

textos escritos. Nas palavras de Soares (2021a, p. 140),  
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[...] é preciso reconhecer que o acesso inicial à língua escrita não se reduz[a] ao 

aprender a ler e escrever, no sentido de aprender a grafar palavras e decodificar 

palavras – não se reduz à alfabetização, no sentido que é atribuído a essa palavra. É 

parte integrante e principal do acesso ao mundo da escrita, mesmo do acesso inicial a 

esse mundo, o aprender a fazer uso da leitura e da escrita: compreender o que é lido e 

escrever de forma que os outros compreendam o que se escreve; conhecer diferentes 

gêneros e diferentes portadores de textos e fazer uso deles, para ler e para escrever; 

participar adequadamente dos eventos de várias naturezas de que fazem parte a leitura 

ou a escrita. Em síntese, construir familiaridade com o mundo da escrita, adquirir 

competências básicas de uso da leitura e da escrita, desenvolver atitudes positivas em 

relação à importância e valor da escrita na vida social e individual. Na impossibilidade 

de determinar que a palavra alfabetização passe a significar só aprendizagem do 

sistema alfabético, mas também a aprendizagem dos usos sociais e culturais desse 

sistema, é que a “invenção” da palavra letramento se tornou necessária. 

 

A alfabetização pode ocorrer em diferentes idades e em diferentes momentos, como na 

escola, em cursos de educação de adultos, em programas de alfabetização extraclasse, entre 

outros. O processo de alfabetização envolve o ensino e a aprendizagem de habilidades, como o 

reconhecimento de letras, a associação de sons e letras, a compreensão e interpretação de textos, 

a escrita e a produção de textos próprios. A alfabetização, com vistas ao letramento, busca 

desenvolver o aluno, levando-o a compreender os ensinamentos para o seu ambiente, tendo a 

possibilidade de conseguir conhecer e interagir com a escrita nos diversos espaços e situações. 

Corroborando as pesquisas de Soares (2021, 2022), de que, para além da alfabetização, 

o indivíduo precisa ser letrado, e que mesmo estando no mesmo espaço, nem todas as pessoas 

adquirem os mesmos conhecimentos, Mortatti (2004, p. 107) escreve: 

 

No entanto, somente o fato de ser alfabetizada não garante que a pessoa seja letrada; 

e somente o fato de viverem em uma sociedade letrada não garante a todas as pessoas 

formas iguais de participação na cultura escrita. O acesso à “tecnologia” do ler e 

escrever e, em decorrência “[...] ao conhecimento, sobretudo o sistematizado que se 

encontra registrado em textos escritos”, também não está igual e livremente disponível 

para todos. 

 

A alfabetização é essencial para que as pessoas tenham acesso a oportunidades 

educacionais e profissionais, além de contribuir para o desenvolvimento social e econômico de 

uma sociedade. É importante que tenhamos políticas públicas de incentivo à alfabetização, bem 

como investimento em programas de formação de professores e materiais didáticos adequados 

para garantir que todas as pessoas tenham a oportunidade de tornarem-se alfabetizadas.  

As pesquisadoras Soares (2021, 2022) e Mortatti (2004) convergem ao considerar que 

o indivíduo letrado e alfabetizado é mais influente do que aquele que foi somente alfabetizado 

ou o que está letrado e não alfabetizado, pois ele possui melhores condições de autonomia e 

reflexão crítica do mundo em que está inserido. Porém, as autoras destacam em suas obras que 
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ainda não é o suficiente para garantir o exercício pleno da cidadania, diante dos elevados 

números de miséria, pobreza e dos excluídos sociais e culturais em nosso país. 

O processo de alfabetização é uma etapa inicial e fundamental para o desenvolvimento 

do letramento. A alfabetização concentra-se no desenvolvimento das habilidades de 

decodificação e compreensão de textos, enquanto o letramento envolve a aplicação dessas 

habilidades em situações reais de comunicação e interação social – assim, é fundamental que 

alfabetização e letramento sejam vistos de maneira indissociável. 

De acordo com Soares (2021, 2022), a alfabetização pode ser definida como um 

processo de ensino e aprendizagem da leitura e escrita, enquanto o letramento é um processo 

mais amplo, que envolve o uso social da escrita. A alfabetização é, portanto, apenas o primeiro 

passo para o desenvolvimento do letramento. O processo de alfabetização não pode se limitar 

apenas ao ensino técnico das habilidades de leitura e escrita, mas também é preciso levar em 

consideração a cultura e a realidade social do aluno. É fundamental que o aluno seja capaz de 

compreender o significado das palavras e dos textos que está lendo, assim como seja capaz de 

expressar-se por escrito de forma coerente e clara. 

Pensando na indissociabilidade da alfabetização e do letramento, Mortatti (2004, p. 116) 

aborda o letramento social e o letramento escolar. 

 

Não se pode, portanto, considerar a alfabetização como um pré-requisito para o 

letramento, nem reduzir letramento a um conceito escolarizado. Apesar dos problemas 

envolvidos, porém, não se pode também separar radicalmente o letramento escolar do 

letramento social, porque sendo ambas partes do mesmo contexto social, 

hipoteticamente as experiências de leitura e escrita na escola acabam por habilitar a 

participação em experiências extra escolares de letramento. Assim como também não 

se pode separar radicalmente o letramento da alfabetização, da escolarização e nem, 

tampouco da educação. 

 

A alfabetização e o letramento são conceitos fundamentais para o desenvolvimento da 

Educação no Brasil e no mundo, posto que impactam positivamente a vida das pessoas, no 

desenvolvimento integral do indivíduo, permitindo que se comunique de forma mais eficaz, 

auxiliando na compreensão das informações, no que leva à participação crítica e consciente, 

seja na escola, na família, no trabalho, enfim, em todos os ambientes. 

Soares (2021, 2022) é uma das principais teóricas brasileiras que contribuiu 

significativamente para a compreensão e o aprimoramento desses conceitos. Seus estudos 

destacam a importância de uma abordagem interdisciplinar e integrada do processo educativo, 

que leve em consideração a cultura e a realidade social do aluno, bem como as diversas formas 

de linguagem presentes na sociedade. Apesar da diversidade de representações e concepções 
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de alfabetização e letramento, este estudo busca conhecer e estudar diversos autores, e se ancora 

na concepção e nos estudos de Magda Soares. 

O letramento, por sua vez, necessita de ser entendido como um processo contínuo que 

se estende por toda a vida do indivíduo. É por meio do letramento que a pessoa se torna capaz 

de compreender e produzir textos em diferentes contextos sociais, como na escola, no trabalho 

e na vida cotidiana. O conceito de letramento: letra+mento, segundo Soares (2021, 2022), é o 

resultado da ação de letrar-se. A formação é adquirida por meio da ação de ensinar e aprender 

as práticas sociais de leitura e escrita. E, nesse momento, era necessário um verbo para utilizar 

junto com a palavra “alfabetização”, para nomear essa ação de levar os indivíduos ao letramento 

e de termos ações distintas, porém indissociáveis.  

Diante dessas considerações, apresentamos a escrita de Soares (2022a, p. 33) a respeito 

desse vocábulo: 

 

A palavra letramento não é, como se vê definida pela autora e depois dessa referência, 

é usada várias vezes no livro; foi, provavelmente, essa a primeira vez que a palavra 

letramento apareceu na língua portuguesa – 1986.  Depois da referência de Mary 

Kato, em 1986, a palavra letramento aparece em 1988, no livro que, pode-se dizer, 

lançou a palavra no mundo da educação, dedica páginas à definição de letramento e 

busca distinguir letramento de alfabetização: é o livro Adultos não alfabetizados: o 

avesso do avesso, de Leda Verdiani Tfouni, um estudo sobre o modo de falar e de 

pensar de adultos analfabetos. 

 

Soares (2022a) ainda expressa que “o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a 

ler e escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo 

se tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado”. Buscar desenvolver nos alunos a 

alfabetização através do letramento, ir compreendendo, associando e criando valores às 

palavras e aos textos que o aluno vai aprendendo a ler e a escrever. 

Alfabetização e letramento são dois conceitos fundamentais na Educação e no processo 

de aprendizagem da língua escrita, estes não buscam e não convém ser separados, de acordo 

com Soares (2021a, p. 44-45).  

 

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das atuais 

concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita, a entrada 

da criança ( e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre 

simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do sistema convencional de 

escrita – a alfabetização – e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema 

em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita – 

o letramento. Não são processos independentes, mas interdependentes e 

indissociáveis: a alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas 

sociais de leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este por 

sua vez, só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem das 

relações fonema-grafema, isto é, em dependência da alfabetização.  
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Por outro lado, o letramento é um conceito mais amplo que se refere às habilidades e 

aos conhecimentos necessários para o uso da língua escrita em diferentes contextos e situações 

sociais. O letramento inclui não apenas a habilidade de decodificar textos, mas também a 

compreensão e a produção de textos mais complexos, bem como o conhecimento das normas e 

convenções sociais que regem o uso da língua escrita em diferentes contextos, de acordo com 

Soares (2021a, p. 144). 

 

Embora as atividades de alfabetização e letramento se diferenciam tanto em relação 

às operações cognitivas que demandam quanto, consequentemente, em relação aos 

procedimentos metodológicos e didáticos que as orientam, essas atividades devem 

desenvolver-se integradamente; se se desenvolvem de forma dissociada, ou se 

desenvolve letramento e não se desenvolve alfabetização, ou vice-versa, a criança terá 

certamente uma visão parcial e, portanto, distorcida do mundo da escrita. O 

fundamental é que as crianças estejam imersas em um contexto letrado – o que é uma 

outra designação para o que também se costuma chamar de ambiente alfabetizador – 

e que nesse contexto sejam aproveitadas, de forma planejada e sistemática, todas as 

oportunidades para dar continuidade aos processos de alfabetização e letramento que 

elas já vinham vivenciando antes de chegar à instituição de Educação Infantil. 

 

Nessa perspectiva, compreendemos que alfabetização e letramento se apresentam de 

forma correlata, em que a atenção dada à alfabetização é indispensável para que esta se 

desenvolva no contexto do letramento, possibilitando a integração dos dois processos, de forma 

que cada um deles ganha sentido quando associado ao outro, um complementa e instiga a buscar 

o outro. O professor precisa conhecer os processos de aprendizagem do sistema alfabético da 

escrita e os processos de aprendizagem da leitura e da produção textual e ir instigando a criança 

a desenvolver essas aprendizagens. 

Podemos compreender que o processo de alfabetização e de letramento precisa ser 

realizado de forma integrada e interdisciplinar. É necessário que as habilidades de leitura e de 

escrita sejam desenvolvidas em conjunto com outras habilidades, como a interpretação de 

textos, a argumentação e a reflexão crítica sobre o que se lê. Além disso, é fundamental observar 

as diversas formas de linguagem presentes na sociedade, como a linguagem oral, a linguagem 

escrita, a linguagem visual e a linguagem digital, sejam elas verbais ou não. É preciso, portanto, 

que os educadores estejam atentos às mudanças tecnológicas e sociais que ocorrem na 

sociedade, de modo a adaptarem o processo educativo às novas demandas. 
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4.2.2.1 A importância da alfabetização e do letramento nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental 

 

Entendemos que o elemento-chave das séries iniciais do Ensino Fundamental envolve a 

alfabetização e o letramento, o que torna indispensável que os educadores estejam preparados 

para que as crianças tenham condições de desenvolvê-los nos estágios iniciais da escolarização. 

A alfabetização, entendida como o processo de aquisição das competências de leitura, escrita e 

cálculo, é o alicerce do desenvolvimento educativo. Conforme indica Libâneo (1991), a posse 

dessas habilidades fundamentais constitui um marco essencial para a prosperidade escolar 

subsequente e a integração na vida social e cultural. A alfabetização estimula os estudantes para 

um aprendizado autônomo e perene ao longo de suas vidas. 

Por sua vez, o letramento, que consiste na capacidade de compreender, aplicar e refletir 

criticamente sobre a linguagem escrita, possui uma importância comparável. Nessa perspectiva, 

Soares (2022a) defende que o letramento não apenas aperfeiçoa as habilidades de leitura e de 

escrita, mas também fomenta a capacidade dos alunos de pensar de forma crítica, resolver 

problemas e interagir de forma relevante na sociedade. Dessa forma, o letramento serve como 

um veículo pelo qual os estudantes podem se tornar cidadãos proativos e engajados, conforme 

aponta Soares (2022a, p. 39-40). 

 

[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 

alfabetizado é aquele indivíduo que saber ler e escrever, já o indivíduo letrado, 

indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que sabe ler e escrever, 

mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a escrita, 

responde adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita. 

 

Além disso, há uma inter-relação inegável entre a alfabetização e o letramento, 

consoante Mortatti (2004). A alfabetização constitui a base sobre a qual o letramento é fundado 

e, assim, a competência dos professores em ensinar ambos nos primeiros anos escolares é 

essencial para o desenvolvimento dos alunos e para o seu futuro êxito acadêmico e social. Por 

consequência, torna-se evidente a demanda por uma abordagem unificada no ensino da 

alfabetização e do letramento nos primeiros anos escolares. Essa abordagem não apenas 

solidifica as habilidades básicas de leitura e de escrita dos alunos, mas também os capacita para 

uma participação total na sociedade enquanto cidadãos efetivamente letrados.  
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4.3 NÃO HÁ DOCÊNCIA SEM DISCÊNCIA: FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 

 

A formação de professores envolve uma série de desafios e perspectivas que são 

fundamentais para o desenvolvimento de profissionais capacitados, críticos e reflexivos, aptos 

a atuarem em um ambiente educacional em constante mudança. Essa formação é imprescindível 

não apenas para o desenvolvimento profissional dos educadores, mas também para a qualidade 

da educação oferecida aos estudantes. A prática pedagógica reflexiva, a atualização do docente, 

a formação inicial e continuada são desafios constantes, bem como as abordagens pedagógicas 

inovadoras, a interdisciplinaridade e a formação baseada em competências são perspectivas de 

um processo dinâmico e contínuo de formação de professores. 

Como exposto em Freire (2016), muitos professores tiveram uma educação bancária, a 

quem eram depositados conteúdos; nem por isso esses educadores estão restritos a esse tipo de 

perpetuação de conhecimentos. Os professores adquirem o entendimento ou a consciência de 

suas ações e contextos, e essas reflexões orientam, modificam ou dão significado às ações 

futuras: “A consciência prática atua, rege e orienta as ações humanas. Os conhecimentos 

técnicos e científicos também requerem a legitimidade da consciência prática, pois, se não 

tiverem sentido, serão excluídos”, assevera Benincá (2010, p. 81).  

 Benincá (2010) ainda aborda a consciência prática, que pode ser compreendida como 

um estado de conhecimento ou autoconsciência que está intimamente ligado à ação ou à prática 

no mundo. Ela envolve a compreensão não só de si mesmo, mas também do mundo social e 

físico no qual o indivíduo atua. Esta forma de consciência é dinâmica e se altera com a 

experiência e a reflexão sobre cada ação. Podemos ter uma compreensão maior através da 

reflexão de Benincá (2010, p. 87): 

 

Um dos passos constitutivos da reflexão é a observação, O sujeito, ao olhar a sua 

consciência, encontra nela o sentido do seu mundo e descobre também como opera de 

acordo com o sentido que possui das coisas e do mundo. Como a consciência é 

disponível às solicitações do cotidiano, a reflexão consegue perceber a relação entre 

o sentido que nela se encontra e a ação do sujeito. A fragmentação dos sentidos e as 

contradições elaboradas segundo a experiência no cotidiano podem ser modificadas à 

medida que a reflexão seja continuada e se constitua numa prática constante para o 

sujeito. 

 

A consciência intencionada pela prática do professor tem o propósito deliberado à 

prática. Significa não apenas estar ciente das próprias ações e do contexto em que elas ocorrem, 

mas também agir com objetivos específicos claros e bem-delimitados. Essa forma de 
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consciência envolve maior reflexividade ou capacidade de pensar criticamente sobre as próprias 

ações e intenções que se desejam alcançar, e as consequências sociais ou pessoais dessas ações. 

 

4.3.1 A profissionalização do professor  

 

Iniciamos retomando alguns fatos históricos para contextualizar a formação de 

professores, buscando compreender o percurso da profissionalização que ocorreu, de modo 

especial, na Europa, focando na preparação e no desenvolvimento para exercer a docência de 

forma eficaz e ética. 

A segunda metade do século XVIII foi um período de mudanças na história da Educação 

e da profissão docente, pela Europa, que procurava definir um perfil de professor ideal. O 

processo de estatização do ensino consistia na mudança do colegiado de professores religiosos 

(ou sob o controle da Igreja) para um coletivo de professores laicos (ou sob o controle do 

Estado); isso ocorreu, contudo, sem mudanças nas normas e valores da profissão docente. No 

início, deu-se de forma não especializada, sendo até uma ocupação secundária; porém, 

atendendo às necessidades da sociedade, os professores passaram a ter uma presença mais ativa 

e intensa no terreno educacional (Nóvoa, 2008). 

No final do século XVIII, não foi mais permitido ser professor sem possuir uma 

autorização do Estado para desenvolver essa função, e os indivíduos passaram a ter que 

preencher uma série de requisitos, como habilitações, idade e comportamento moral, iniciando, 

assim, a definição de um perfil de competências técnicas para a carreira docente e, naquele 

momento, os professores foram considerados agentes culturais e agentes políticos dentro da 

sociedade, de acordo com Nóvoa (2008).  

Essa mudança estava relacionada à necessidade de garantir a qualidade da educação, de 

padronizar o ensino e, ainda, de controlar o conteúdo transmitido nas escolas, visando atender 

aos interesses e às demandas da época, segundo Sacristán (2008, p. 67).  

 

O ensino é uma prática social, não só porque se concretiza na interacção entre 

professores e alunos, mas também porque estes actores reflectem a cultura e contextos 

sociais a que pertencem. A interação pedagógica do professor é influenciada pelo 

modo como pensa e como age nas diversas facetas da sua vida. 

 

 A profissão docente é investida de um importante valor perante a sociedade, a escola e 

a instrução do seu povo, que ocorrem a partir dos professores, que são agentes políticos e 

culturais (Nóvoa, 2007, p. 17). Defende-se que os professores desempenham um papel 
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fundamental na sociedade, não apenas transmitindo conhecimento, mas também participando 

ativamente na construção da cultura e da formação cidadã. 

 

O processo identitário passa também pela capacidade de exercermos com autonomia 

nossa actividade, pelo sentimento de que controlamos nosso trabalho. A maneira 

como cada um de nós ensina está directamente dependente daquilo que somos como 

pessoa quando exercemos o ensino. 

 

Nóvoa (2007, 2008) destaca que novas abordagens na profissão docente, como 

profissionalização da categoria, liberdade do professor de experimentar novas metodologias e 

adequar o currículo e importância da reflexão da prática, vêm na contramão de estudos 

anteriores, que tendenciam reduzir a profissão docente, a qual gerava uma certa crise de 

identidade dos professores devido à separação da imagem pessoal para a profissional. Dessa 

forma, passa-se a estudar concepções diversas, partindo do pressuposto de que o professor é um 

ser humano dotado de suas histórias anteriores, que servem de bagagem identitária na sua 

constituição como docente. 

 

4.3.2 Formação inicial de professores no Brasil 

 

Para ponderarmos sobre a formação inicial de professores no Brasil, é necessário que 

façamos uma retomada histórica e cultural, para compreender as diferentes políticas de 

formação docente adotadas no decorrer dos diversos momentos históricos do nosso país. 

A preocupação com a formação de professores no Brasil começou a ter destaque na 

década de 1930, com a criação do Ministério da Educação, que nesse período era denominado 

de Ministério da Educação e Saúde Pública. Ao longo dos anos seguintes, diferentes marcos 

legais e políticas públicas foram criados e implementados, chegando até o ano de 1996, quando 

foi criada a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, a qual estabelece diretrizes 

gerais para a formação de professores em nível superior, exigindo Licenciatura para atuar na 

docência no Brasil.  

O texto de Libâneo e Pimenta (2006, p. 12) aborda o evento que abriu os debates sobre 

o curso de Pedagogia: 

 

Há cerca de 20 anos, por iniciativa de movimentos de educadores e, em paralelo, no 

âmbito do Ministério da Educação, iniciava-se um debate nacional sobre a formação 

de pedagogos e professores, a partir da crítica da legislação vigente e da realidade 

constatada nas instituições formadoras. O marco histórico da detonação do 

movimento pela reformulação dos cursos de formação de educadores foi a I 

Conferência Brasileira de Educação realizada em São Paulo em 1980, abrindo-se o 

debate nacional sobre o curso de Pedagogia e os cursos de licenciatura. 
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Sobre a formação dos professores no Brasil, segundo Imbernón (2010), os registros 

iniciaram-se em 1970, desenvolvendo-se de forma ainda tímida na década de 1980, e se 

expandindo na década de 1990; ainda de acordo este autor, a formação continuada demanda 

uma formação na qual os professores seriam o sujeito dessas atividades, estando, assim, mais 

envolvidos e comprometidos com o ensino. Em sintonia com Imbérnon (2010), Pimenta (2008) 

relata que as formações para professores foram impulsionadas após os anos 1980. 

É importante observarmos o movimento para a profissionalização dos educadores 

brasileiros que, também de acordo com  Libâneo e Pimenta (2006),  foi apontada em meados 

dos 1980, com a necessidade de superar a fragmentação na formação dos profissionais da 

educação, com enfoque nas áreas de atuação, buscando desenvolver as habilidades no espaço 

escolar, os quais acreditavam que as mudanças desejadas com a criação dos cursos de 

Pedagogia seriam maiores do que realmente aconteceu, pois foi mantida a grade curricular e os 

mesmos conteúdos das antigas disciplinas. Sendo o profissional formado no curso de Pedagogia 

aquele que atuaria junto às turmas de 1ª a 4ª série e ainda à Educação Infantil, após a sua 

implementação, veio a ocupar os espaços até então dos profissionais de nível médio, formados 

no Magistério, conforme o artigo 62 da LDB n.º 9394/96. 

Podemos perceber essa mesma tendência nos escritos de Sartori (2013), quando relata 

que, na década de 1980, ganhou força a necessidade de recolocar a problemática educacional 

frente aos determinismos político-sociais que intervinham no processo de formação do 

professor. Ademais, na década de 1990, o pensamento educacional e a formação de professores 

passaram a fazer parte, com mais intensidade, da agenda das preocupações dos pesquisadores. 

Sobre o curso de Pedagogia, Libâneo (2006, p. 63) destaca que é um campo amplo: 

 

Conceber o curso de Pedagogia como destinado apenas à formação de professores é, 

a meu ver, uma ideia muito simplista e reducionista. A pedagogia ocupa-se, de fato, 

da formação escolar de crianças, com processos educativos, métodos, maneiras de 

ensinar, mas antes disso ela tem um significado bem mais amplo, bem mais 

globalizante. Ela é um campo de conhecimentos; diz respeito ao estudo e à reflexão 

sistemática sobre o fenômeno educativo, sobre as práticas educativas, para poder ser 

uma instância orientadora do trabalho educativo. 

 

Tal preocupação segue nos dias atuais, pois o campo do pedagogo é vasto, destacando 

que a Educação não está somente dentro das paredes da escola, pois ela ocorre em todos os 

espaços. O pedagogo é o suporte e pode atuar nos mais diversos espaços escolares e não 

escolares, uma vez que busque qualificação específica para suas atividades, salientando sempre 

que a educação é uma prática social que se desenvolve junto aos seres humanos e busca destacar 

suas características como tal. De acordo com Libâneo (2006, p. 68), podemos dizer que: “A 
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pedagogia é a teoria e a prática da educação” e “O pedagogo é o profissional que atua em várias 

instâncias da prática educativa”. 

Nesse viés, Freire (1996, p. 47) aborda a importância de o professor ter o conhecimento, 

de que o que é dito precisa ser compreendido e ser significante aos educandos. 

 

Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 

própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo estar 

sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, a suas 

inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a de 

ensinar e não a de transferir conhecimento. 

 

A formação de professores constituiu-se em um processo fundamental para garantir a 

qualidade do ensino e a qualidade da educação oferecida aos alunos. É primordial a formação 

inicial na sua área de conhecimento, bem como das didáticas, para que o educador consiga 

auxiliar na construção do conhecimento e da formação de alunos críticos e reflexivos. Garcia 

(2015, p. 17) também discorre neste sentido: 

 

A professora no exercício da prática docente é portadora de uma teoria adquirida em 

seu curso de formação inicial, teoria atualizada a cada dia, em sua relação com as 

crianças na sala de aula e com as suas colegas professoras nas reuniões pedagógicas, 

nas experiências que vive dentro e fora da escola, nas leituras que faz, nos cursos que 

participa, nas reflexões que produz. A cada sucesso ou fracasso, ela faz perguntas, 

para as quais busca ou constrói respostas explicativas sobre o sucesso ou fracasso. 

 

Esses importantes estudiosos da área de formação de professores levam-nos à análise 

dentro de suas perspectivas teóricas e metodológicas, aspectos de grande relevância na 

formação inicial e continuada dos professores para a melhoria da Educação e da sociedade como 

um todo. Neste texto, destacamos as formações dos professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, em que está centrada esta pesquisa, sendo preciso ao professor uma constante 

análise de suas práticas, assim como Imbérnon (2010, p. 24) nos sugere: 

 

Nem todo passado é melhor, embora muitas das coisas que sabemos na atualidade 

foram se consolidando nos últimos 30 anos. Avançamos muito, talvez não tanto como 

desejaríamos, mas fomos assentando pequenos conhecimentos teóricos e práticos que, 

graças a muitas pessoas, foram sendo postos em prática. Agora no início do século 

XXI, quando tudo é mutável, modificado e mais complexo, necessitamos olhar para 

trás sem revolta para ver o que nos serve, descartar aquilo que não funcionou, por 

mais que alguns se empenhem em continuar propondo-o e desenvolvendo-o e 

construir novas alternativas que beneficiem a formação dos professores e, portanto, a 

educação promovida por eles. 

 

A formação do professor passa por diversas etapas desde sua constituição como sujeito 

ativo de sua própria busca, pela formação por meio do curso de graduação em licenciatura, 
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cursos de especialização, programas de pós-graduação, mestrados e doutorados. Contudo, além 

da formação acadêmica, é importante que o professor esteja em constante formação, por 

intermédio de cursos de formação continuada ofertados pelas instituições mantenedoras, em 

que eles prestam suas atividades docentes. Além disso, a formação em serviço, a qual se 

desenvolve diariamente na prática pedagógica, através de estudos em Freire, Nóvoa e Sartori, 

podem formular e intensificar este entendimento.  

Pimenta (2008, p. 17-18) destaca a importância da reflexão sobre a prática docente e a 

formação de professores, apresentando-as como um processo contínuo e permanente, que 

acompanha o desenvolvimento do profissional ao longo da sua carreira, porém com bases fortes 

construídas na formação inicial: 

 

Para além da finalidade de conferir uma habilitação legal ao exercício profissional da 

docência, do curso de formação inicial se espera que forme o professor. Ou que 

colabore com sua formação. Melhor seria dizer que colabore para o exercício de sua 

atividade docente, uma vez que professorar não é uma atividade burocrática para a 

qual se adquire conhecimentos e habilidades técnico-mecânicas. Dada a natureza do 

trabalho docente, que é ensinar como contribuição ao processo de humanização dos 

alunos historicamente situados, espera-se da licenciatura que desenvolva nos alunos 

conhecimentos e habilidades, atitudes e valores que lhes possibilitem 

permanentemente irem construindo seus saberes-fazeres docentes a partir das 

necessidades e desafios que o ensino como prática social lhes coloca no cotidiano. 

 

Acreditamos, pois, que a formação de professores é processo fundamental para garantir 

a qualidade do ensino e educação que é ofertada aos alunos, enquanto formação para os próprios 

profissionais. É primordial a criação de bases de conhecimento em sua área de atuação, bem 

como das didáticas, para que o professor, na sua formação inicial e continuada, se construa e 

constitua em um ser crítico, reflexivo e sensível ao mundo em que está inserido e, na sua prática 

pedagógica, consiga auxiliar na construção do conhecimento e da formação de alunos críticos 

e reflexivos. 

Sartori (2013, p. 20) nos faz refletir que: “Embora considere ser a competência técnica 

indispensável ao exercício da docência, também é indispensável aproximar a formação dos 

professores dos saberes e das práticas relacionadas ao conhecimento sobre o humano, ao 

espírito humano e ao próprio conhecimento científico”. Importante que tenhamos em mente a 

necessidade de recordarmos dos valores humanos, dos conhecimentos que chegam até a sala de 

aula, e que sejam estes do professor ou do professor com seus alunos, sejam eles da graduação 

ou do ensino básico.  

Cada professor, bem como cada aluno, constrói a sua prática e, diariamente, precisa 

refletir sobre ela, mediada pelas concepções, teorias e aprendizados que estão sendo construídos 



80 

 

  

e reconstruídos. É importante entender as dificuldades e oportunidades dessas formações, tanto 

quanto na construção dos conhecimentos pessoais e na evolução, além das mudanças do 

professor como ser humano em constante evolução, com a consciência de ser inacabado. 

 Quando falamos em formação inicial, é relevante destacar a importância do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, de acordo com o Decreto n.º 

7.219/2010, que é uma iniciativa do governo federal e tem como objetivo fomentar a formação 

de professores para a Educação Básica. Através dele, estudantes de Licenciatura têm a 

oportunidade de vivenciar a prática docente desde os primeiros anos da graduação, por meio de 

bolsas de iniciação à docência concedidas durante o período de estágio supervisionado. 

Essa experiência prática permite aos bolsistas do PIBID uma imersão no cotidiano 

escolar, o que contribui significativamente para sua formação profissional. Além disso, o 

programa promove a interação entre universidades e escolas públicas, estabelecendo uma troca 

de conhecimentos e experiências. Por meio desse programa, a formação de professores se 

fortalece, cooperando para a construção de uma educação mais inclusiva, crítica e 

transformadora. 

 

4.4 ENSINAR EXIGE A CONVICÇÃO DE QUE A MUDANÇA É POSSÍVEL: DA 

FORMAÇÃO INICIAL À CONTINUADA 

 

Este estudo tem uma abordagem qualitativa e busca aportes teóricos para realizar a 

análise da formação continuada na construção dos saberes docentes, trazendo Freire (1996), 

Garcia (2015), Imbernón (2010), Nóvoa (2007, 2008), Pimenta (2008, 2020) e Sartori (2013, 

2022) como autores que possibilitam refletir sobre este assunto, partindo da sua história de vida, 

aliando seus conhecimentos teóricos e a suas práticas, para que possam fortalecer os saberes 

profissionais e pessoais. 

Nesse sentido, Pimenta (2008, p. 19) discorre sobre a identidade profissional, sobre a 

construção de saberes, anseios e sentidos para a vida do professor. 

 
Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação social da 

profissão; da revisão constante dos significados sociais da profissão; da revisão das 

tradições. Mas também da reafirmação de práticas consagradas culturalmente e que 

permanecem significativas (...) constrói-se também, pelo significado que cada 

professor, enquanto ator e autor, confere à atividade docente no seu cotidiano a partir 

de seus valores, de seu modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, de suas 

representações, de seus saberes, de suas angústias e anseios, do sentido que tem em 

sua vida o professor. 
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O professor precisa se sentir pertencente ao processo de formação, podendo exercer sua 

postura reflexiva e criativa, trazendo as novas práticas pedagógicas para o seu contexto de 

cotidiano, adaptando-as e acrescentando-as a sua realidade, visando à aprendizagem do seu 

aluno. O professor é um profissional que precisa estar em constante formação, tendo 

consciência de que o ser humano é inacabado e que tem a possibilidade de estar em permanente 

processo de mudanças (Freire, 1996, p. 38). 

 

Por isso é que, na formação permanente de professor, o momento fundamental é da 

reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem 

que se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à 

reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se confunde com a prática. 

 

Nessa linha de raciocínio, de que o professor parte dos seus conhecimentos e busca se 

desenvolver, temos, nas palavras de Garcia (2015, p. 26): 

 

A discussão, que parte dos conhecimentos que as professoras já têm, vai sendo 

enriquecida com dados estatísticos, com filmes ou vídeos, com textos esclarecedores. 

Nossa mediação se dá entre o conhecimento que as professoras já dispõem e o 

conhecimento que vem sendo produzido através de estudos e pesquisas. O que nos 

interessa é contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico e criador das 

professoras, com vistas ao avanço no exercício da prática docente.  

 

 Ainda, consideramos importante valorizar a formação contínua em serviço e o trabalho 

crítico-reflexivo do professor, pois a formação passa pela mobilização dos saberes do docente. 

De acordo com Pimenta (2008, p. 189), a formação em serviço “ganha hoje tamanha relevância 

que constitui parte das condições de trabalho profissional. Os sistemas de ensino e as escolas 

precisam assegurar condições institucionais, técnicas e materiais para o desenvolvimento 

permanente do professor”. 

A formação em serviço é de extrema relevância, pois os educadores têm a possibilidade 

de compartilhar seus saberes com seus pares e, nessa partilha, o professor se autoalimenta, num 

movimento cíclico, por meio de trocas de aprendizagens, partilha de experiências e construção 

de novos conhecimentos. 

 Por meio dos estudos dos autores que trabalham com formação de docentes, a exemplo 

dos apresentados neste estudo, percebemos que novas perspectivas na formação continuada e 

em serviço são necessárias; porém, precisam manter o professor no centro desta construção, 

unindo a teoria e a prática, para que tais atividades sejam relevantes no desenvolvimento das 

práticas pedagógicas de ensino.  
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 A formação continuada com os professores no exercício da docência precisa ter algumas 

especificidades, para as quais, na visão de Imbernón (2010, p. 32): 

 

Considera-se fundamental que, no momento de planejar a formação, executá-la e 

avaliar seus resultados, os professores participem de todo o processo e que suas 

opiniões sejam consideradas. Somente quando os professores constatam que o novo 

programa formativo ou as possíveis mudanças que a prática oferecesse repercutirão 

na aprendizagem de seus alunos, mudarão suas crenças e atitudes de maneira 

significativa, supondo um benefício para os estudantes e para a atividade docente. 

 

É importante que as formações tenham como objetivo contribuir com a prática 

pedagógica dos docentes, para que possam levar essas experiências a suas atividades diárias, 

melhorando a qualidade do ensino que ofertam aos seus alunos e o sucesso escolar que podem 

alcançar. 

O saber autobiográfico do professor precisa ser validado, e à formação dos professores 

cabe partir deste princípio, não podendo ser resumida em ensinar um método, pois o professor 

usa diferentes metodologias para conseguir atingir seus objetivos no contexto de uma mesma 

sala de aula. São necessários vários planejamentos e estratégias, no intuito de que o ensino tenha 

equidade entre as crianças. Nas práticas pedagógicas, estão incluídos conteúdos da formação 

na vida pessoal e profissional, suas experiências e suas vivências, as quais compartilham e 

ressignificam junto aos seus pares. 

Assim, acreditamos que formações com os professores de áreas afins, por componente 

curricular e faixa etária dos alunos, são, na maioria das vezes, mais proveitosas e 

enriquecedoras, possibilitando momentos em que ocorre a troca de experiências, permitindo 

uma abordagem mais integrada e gerando reflexões sobre suas práticas pedagógicas, na 

interação com os seus pares, já que, nessas atividades, dúvidas são levantadas e respostas 

buscadas.  

Ademais, é importante deixar o professor poder optar por assuntos para estudo e 

reflexão, visto que defendemos que os alunos precisam ser críticos e reflexivos, sendo o sujeito 

da sua aprendizagem. Mas, e ao professor, as formações em serviço lhe dão essa possibilidade? 

Ou ele só pode ter essa criticidade quando busca formações alternativas? 

 Por meio dos estudos dos aportes teóricos, percebemos que os autores que o sustentam 

reconhecem a importância da formação continuada dos professores e a necessidade de uma 

articulação entre teoria e prática na formação docente, destacando a importância da reflexão 

crítica e da formação de acordo com a realidade das escolas. 
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4.5 ENSINAR NÃO É TRANSFERIR CONHECIMENTO: FORMAÇÃO CONTINUADA 

EM SERVIÇO DO PROFESSOR 

 

A Formação Continuada em Serviço mostra-se cada vez mais necessária e importante 

ao professor, uma vez que observamos que é na reflexão de sua prática pedagógica que a ação 

se constitui e se estrutura. Abordando a teoria e a prática e adaptando-se às constantes mudanças 

do cenário educacional, oportunizam-se aprendizagens ao longo da vida, não só aos alunos, mas 

também aos educadores. 

Sobre a formação continuada dos professores no seu ambiente de trabalho, Sartori 

(2013, p. 23) explica que: 

  

Em sua busca emancipatória, a prática educacional requer que o professor assuma, 

principalmente, atitudes de investigação voltadas à reconstrução crítica das teorias 

pedagógicas e de seu fazer, procurando transformá-lo ou inová-lo mediante um 

rigoroso processo de autocrítica. Desse modo, o educador como investigador tem o 

compromisso de teorizar sua própria prática - adoção da metodologia da práxis. Tal 

teorização pode ser concretizada pelo processo de planejamento, de registros diários, 

das memórias de aula, dentre outras atividades, considerando sempre a necessidade 

da reflexão crítica na e sobre a prática e o desenvolvimento de ações participativas no 

cotidiano da escola.  

 

O professor que participa da organização do trabalho escolar, ouve e compartilha com 

seus colegas atentamente, constitui-se em um novo educador, um professor humano capaz de 

usar essas habilidades na escuta dos seus alunos e na escuta do seu fazer pedagógico. A 

formação na escola é muito significativa, porém ela precisa ser sensível, em que o diálogo e a 

prática não conflitivos precisam ser uma constante para garantir os direitos da escola autônoma, 

crítica e reflexiva, na perspectiva de um sujeito que pensa e reflete sobre o processo de sua 

atuação junto à escola. 

Sartori (2013, p. 52) reflete a respeito de que todos os sujeitos envolvidos são 

importantes no processo de formação e, assim, todos são parte das escutas e das reflexões das 

suas narrativas, visando buscar uma prática de melhor qualidade cotidianamente:  

 

[...] a prática educativa precisa constituir-se em um fazer no qual não apenas as 

possibilidades como também os fins do ato de ensinar se traduzam em critério de 

autenticidade e emancipação. A despeito disso, entendo que o processo de formação 

ocorre mediante a negociação de significados, tanto os do professor como os do aluno, 

o que permite questionar se, no processo formativo do professor, é suficientemente 

debatida a percepção da sala de aula como espaço, por excelência, para ensinar a 

pensar, a refletir criticamente, a questionar, a investigar. 
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Nóvoa (2007, p. 31) apoia essa ideia quando afirma que “a busca isolada pela 

atualização é difícil e, por isso, é aconselhável um vínculo com a instituição”, apontando o quão 

importante é o local de trabalho ser espaço para as formações continuadas do professor, indo 

além do aprimoramento da teoria e envolvendo-se com a prática, que está enraizada na escola, 

desenvolvendo, dessa maneira, formações extremamente significativas profissionalmente. 

       A formação de professores é um assunto de extrema importância para a qualidade da 

Educação em um país e precisa ser vista como um processo contínuo e fundamental, que 

necessita estar em constante evolução e atualização. Atualização que lhes permita compreender 

as necessidades dos alunos e das comunidades onde atuam, além de estar preparados para 

enfrentar os desafios do mundo, cada professor apoia-se nas suas experiências pessoais e 

profissionais para a construção da sua identidade. 

 Nas palavras de Libâneo (2018, p. 187), pelo meio da formação continuada vem o 

embasamento que o professor necessita para a resolução dos problemas do cotidiano escolar, 

que: 

 

A formação continuada é condição para a aprendizagem permanente e para o 

desenvolvimento pessoal, cultural e profissional de professores e especialistas. É na 

escola, no contexto do trabalho, que os professores enfrentam e resolvem problemas, 

elaboram e modificam procedimentos, criam e recriam estratégias de trabalho e, com 

isso, vão promovendo mudanças pessoais e profissionais. 

 

 Os conhecimentos iniciais adquiridos na formação inicial unem-se à prática pedagógica, 

à realidade das atividades que ocorrem no dia a dia da escola e ao professor junto aos seus 

colegas, à equipe pedagógica e à direção, que se mantêm em constante formação.  A formação 

continuada que ocorre na escola é, de fato, muito efetiva, pois, em conjunto, buscam-se 

alternativas para as dificuldades e adversidades da rotina escolar. Esse prolongamento de 

aprendizagem profissional, o qual faz com que o professor seja um dos profissionais que mais 

busca formações no desenvolver da sua vida profissional, leva-os a mudanças teóricas e práticas 

em seu desenvolvimento e cotidiano de trabalho. Libâneo (2018, p. 187) afirma que: "Uma 

formação permanente, que se prolonga por toda a vida, torna-se crucial numa profissão que lida 

com a transmissão de saberes e com a formação humana”. 

 Ainda, Libâneo (2018, p. 188) refere-se à formação continuada do professor que está no 

exercício de sua profissão: 

 

A formação continuada consiste de ações de formação dentro da jornada de trabalho 

(ajuda a professores iniciantes, participação no projeto político pedagógico da escola, 

entrevistas e reuniões de orientação pedagógico didática, grupos de estudo, 
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seminários, reuniões de trabalho para discutir a prática com colegas, pesquisas, 

minicursos de atualização, estudo de caso, conselhos de classe, programas de 

educação a distância, etc. ) e fora da jornada de trabalho ( congressos, cursos, 

encontros, palestras, oficinas). Ela se faz por meio do estudo, da reflexão, da discussão 

e da confrontação das experiências dos professores. É responsabilidade da instituição, 

mas também do próprio professor, porque o compromisso com a profissão requer que 

se tome para si a responsabilidade da própria formação. 

 

 Essas práticas de formação continuada citadas pelo autor são de relevante importância 

ao professor que está no exercício de sua profissão, porém elas demandam que a escola organize 

os espaços e tempos para as formações que ocorrem dentro da jornada de trabalho. Nóvoa 

(2022, p. 67), na mesma linha de estudos de Libâneo (2018), também trata sobre a formação 

continuada: 

 

O ciclo do desenvolvimento profissional completa-se com a formação continuada. 

Face à dimensão dos problemas e aos desafios atuais da educação, precisamos, mais 

do que nunca, de reforçar as dimensões coletivas do professorado. A imagem de um 

professor de pé junto ao quadro negro, dando a sua aula para uma turma de alunos 

sentados, talvez a imagem mais marcante do modelo escolar, está a ser substituída 

pela imagem de vários professores trabalhando em espaços abertos com alunos e 

grupos de alunos. 

 

 Defendemos que a formação compartilhada na convivência escolar é um momento de 

muito aprendizado; embasado nos autores pesquisados, essa construção precisa do empenho de 

todos os envolvidos: professores, gestores, técnicos. Não podemos criar discursos negativos e 

não colocarmos essas formações em prática, como expresso por Nóvoa (2019 p. 68), ao se 

referir ao fato de que os professores “têm muitas dificuldades”, de que as escolas “não têm 

condições” e de que é preciso “trazer novas teorias e novos modelos que não existem nas 

escolas”. 

 

No meio de muitas dúvidas e hesitações, há uma certeza que nos orienta: a 

metamorfose da escola acontece sempre que os professores se juntam em coletivo para 

pensarem o trabalho, para construírem práticas pedagógicas diferentes, para 

responderem aos desafios colocados pelo fim do modelo escolar. A formação 

continuada não deve dispensar nenhum contributo que venha de fora, sobretudo o 

apoio dos universitários e dos grupos de pesquisa, mas é no lugar da escola que ela se 

define, se enriquece e, assim, pode cumprir o seu papel no desenvolvimento 

profissional dos professores. 

 

 Os professores têm capacidades de que, em alguns momentos, até desacreditam. A 

capacidade de reflexão do trabalho pedagógico leva-nos a novas ações e ao enfrentamento de 

barreiras e dificuldades encontradas dentro dos espaços escolares, sendo que, por meio da 

partilha, surge a inovação junto aos seus.  
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  A formação continuada precisa ser capaz de levar os professores a compreenderem essas 

situações de ensino, valorizarem o empenho das formações profissionais e a sua experiência, 

pois teoria e prática podem contribuir significativamente com a construção do conhecimento. 

Os saberes e vivências pessoais, unidos às teorias adquiridas ao longo da vida, e a possibilidade 

de questionar e ponderar a respeito do que as formações em serviço trazem, auxiliam a formar 

um professor crítico e reflexivo. 

 No próximo capítulo trazemos a pesquisa de campo, a qual foi realizada com os 22 

professores alfabetizadores, das turmas de 1º e 2º anos da Rede Municipal, fazendo a análise 

textual discursiva dos questionários respondidos, uma escuta atenta das suas respostas, 

buscando compreender suas narrativas para realizar um diálogo entre os 

professores/pesquisadores e os referenciais teóricos deste estudo. 
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5 ENSINAR EXIGE SABER ESCUTAR: ESCUTANDO E APRENDENDO COM A 

PESQUISA 

 

[...] vinha observando quão importante e necessário é saber escutar. Se, na verdade, 

o sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando aos outros, de cima 

para baixo, sobretudo, como se fôssemos os portadores da verdade a ser transmitida 

aos demais, que aprendemos a escutar, mas é escutando que aprendemos a falar com 

eles (Freire, 1996, p. 113). 

 

Este capítulo é dedicado à análise dos questionários realizados com os professores 

alfabetizadores dos 1º e 2º anos da Rede Municipal de Marau/RS, instrumento fundamental 

para entender as complexidades, os desafios e os avanços no campo da Educação. De acordo 

com Freire (1996), fizemos uma escuta das falas dos professores, para dialogar com suas ideias 

de forma colaborativa, respeitando suas opiniões e concepções, sem o intuito de julgar ou de 

falar de forma impositiva, pois é importante que o pesquisador use da pesquisa para 

compreender o problema que foi delimitado, não no desígnio de asfixiar as opiniões dos 

professores pesquisados, a sua criatividade e a sua liberdade. 

Os professores, como sujeitos no processo educativo, oferecem perspectivas que são 

imprescindíveis para qualquer análise educacional profunda. Através do exame detalhado dos 

registros feitos pelos professores, este capítulo destaca as variadas singularidades da prática 

docente, assim como as influências que delineiam a experiência educacional, tanto para os 

educadores quanto para os alunos. 

 

5.1 ESCUTA DAS VIVÊNCIAS E DAS TRAJETÓRIAS DOS PROFESSORES 

PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 A escuta do professor é realizada por meio de vários exercícios, exigindo do pesquisador 

conhecimento e cuidados para que os diálogos possibilitem uma interlocução com a realidade 

pesquisada e os autores/pesquisadores estudados. É necessário que o pesquisador seja capaz de 

interpretar os resultados, considerando o contexto em que os dados foram coletados, assim 

evitando generalizações indevidas.  

Como requisito para participar da pesquisa, foi estabelecido que o professor fosse 

efetivo e lecionasse para turmas de 1º e 2º anos das escolas da Rede Municipal de Marau. Dessa 

forma, 22 professores estavam aptos a participar. Destacamos que todos os professores efetivos 

dessas turmas, provenientes das 10 escolas da Rede Municipal de Marau, participaram da 

pesquisa e responderam aos questionários, os quais foram entregues em formato físico e 
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também disponibilizados online, através do Google® Formulários, aos professores que 

demonstraram interesse em receber nesse formato. Enfatizamos que todos os professores 

participantes optaram por responder ao questionário de forma física. 

Ressalta-se que, para que houvesse participação efetiva e engajamento, ocorreu um 

processo de diálogo da pesquisadora com os professores pesquisados de forma individual no 

local de trabalho onde os sujeitos da pesquisa se encontravam, esclarecendo e motivando para 

a importância de sua participação. Foram apresentados o TCLE e o documento de aprovação 

pelo comitê de ética. 

Nesse diálogo, contextualizamos quem eram os sujeitos da nossa pesquisa, que 

apresentam sua história e sua trajetória dentro da Educação. Dentre os 22 professores 

entrevistados, 21 eram do sexo feminino; e 01, do masculino, conforme ilustra o Gráfico 8: 

  

Gráfico 8 - Gênero com o qual os professores se identificaram 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Sobre as mulheres no magistério, trazemos Lüdke (2014, p. 80-81): 

 

[...] o magistério, sobretudo o primário, vem fazendo apelo principalmente ao 

contingente feminino. Bastante compatível com a natureza das funções femininas, tais 

como valorizadas em nossa sociedade ocidental, o magistério respondeu em cheio à 

necessidade de introdução da mulher na força de trabalho. 

 

Corroborando Lüdke, Gatti (2010) destaca que ocorreu na Área da Educação uma 

feminização, alcançando 75,4% dos licenciados, fenômeno que ocorre desde o final do século 

21

1

Feminino

Masculino
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XIX, com a origem das primeiras Escolas Normais13, quando as mulheres foram chamadas para 

o Magistério, que tinha como característica o cuidado e a maternagem.  

Nas pesquisas, levantamos a idade dos professores, e verificamos que a grande maioria 

dos docentes se encontrava na faixa etária dos 40 aos 49 anos, tendo somente 02 professores 

com menos de 30 anos, como apresentado no Gráfico 9.  

 

Gráfico 9 - Idade dos professores alfabetizadores participantes da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 Todos os sujeitos desta pesquisa possuem formação em Pedagogia, o que consiste em 

um requisito, atualmente, para atuar na Rede Municipal de Educação como docente. Analisando 

a modalidade em que ocorrera a formação inicial dos professores, constatamos que 16 a 

cursaram de forma presencial; 04 na modalidade semipresencial; e 02 professores cursaram 

Pedagogia na modalidade de Educação a Distância.  

Gatti (2010) explana que, na primeira década deste século, ocorre o aumento da 

capacitação de professores por meio da Educação a Distância - EaD, cujo crescimento ocorreu 

por conta de políticas que estimularam essa modalidade de formação dentro do escopo das 

iniciativas da Universidade Aberta do Brasil – UAB. 

 O estudo aponta que os 22 professores também possuem Pós-graduação nas mais 

diversas áreas da Educação, muitos tendo mais que uma especialização. Ainda, identificamos 

que 03 professores possuem mestrado na Área da Educação, e que um professor o estava 

cursando, conforme apresentado no Gráfico 10. É possível observar a preocupação em buscar 

 
13 Nomenclatura utilizada para identificar as escolas onde havia o curso de Magistério. 

1 1

4

12

4 Até 25 anos

Até 29 anos

30 até 39 anos

40 até 49 anos

50 até 59 anos



90 

 

  

formações constantes por parte desses professores, devido à grande quantidade de professores 

que cursaram mais de uma Pós-graduação.  

 

Gráfico 10 - Formação dos professores participantes da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 Por intermédio da pesquisa, verificamos que 16 professores trabalhavam 40 horas com 

turmas de alfabetização, ou seja, nos turnos da manhã e da tarde, e 06 professores trabalhavam 

um turno com turmas de 1º e 2º anos, o equivalente a 20 horas semanais. Ainda, 04 destes 

professores trabalham 20 horas no município e 20 horas em outras redes, sendo 01 na rede 

privada e 03 na rede estadual de educação. 

No Gráfico 11, a pesquisa nos apresenta que a grande maioria destes professores tem 

experiência na Área da Educação, três professores trabalham a menos de cinco anos na área, 

um professor a menos de dez anos, oito professores têm entre onze e vinte anos de experiência 

na profissão, nove atuam entre vinte e um e trinta anos na Área da Educação e um professor 

atua a mais de trinta anos. Nas palavras de Luckesi (2014, p. 29), o educador “nunca estará 

definitivamente ‘pronto’, formado, pois que a sua preparação, a sua maturação se faz no dia a 

dia, na mediação teórica sobre a sua prática”, haja vista que a experiência da prática profissional 

e o saber construído precisam ser valorizados e constantemente revistos, tão importante quanto 

a inserção na carreira docente, que consiste no período em que ocorrem as principais marcas do 

estilo e da identidade que caracterizará o docente. 

 

 

 

22

3
1

Pós Graduação

Mestrado

Mestrando
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Gráfico 11 - Tempo de atuação dos sujeitos da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

  

O tempo de atuação dos professores e sua experiência com a alfabetização, apresentados 

no Gráfico 12, trouxe a informação de que 04 professores estavam exercendo o papel de 

alfabetizador pela primeira vez; 02 professores tinham menos de cinco anos de experiência; 12 

professores atuavam entre dez e vinte anos com turmas de alfabetização; e 04 professores, entre 

vinte e trinta anos.  

 

Gráfico 12 - Tempo de atuação com a alfabetização 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

 Buscando conhecer as práticas formativas dos professores, identificamos que todos os 

sujeitos da pesquisa haviam participado de cursos de formação continuada nos últimos dez anos. 

3

1
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9

1
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6 até 10 anos

11 até 20 anos

21 até 30 anos

Mais de 30 anos

4
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É possível observar, no Gráfico 13, na sequência, que, entre os 22 professores 

analisados, 13 deles tiveram a oportunidade de estudar sobre a alfabetização na perspectiva do 

letramento na formação inicial, enquanto 09 professores tiveram conhecimento através de 

cursos e formações, especialmente no PNAIC, que foi ofertado pelo MEC em parceria com a 

SME. 

 

Gráfico 13 - Conhecimentos sobre Alfabetização na perspectiva do letramento na formação 

inicial dos professores participantes da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

  

 No item 5.1, buscamos conhecer os sujeitos da nossa pesquisa, apresentando 

informações sobre gênero, idade, tempo de serviço no Magistério, tempo de atuação com turmas 

de alfabetização, rede em que atua, formação inicial e continuada. Na próxima seção, 

apresentamos a análise dos dados coletados no questionário, com enfoque na Análise Textual 

Discursiva, a partir das falas dos professores. 

 

5.2 ENSINAR REQUER A ARTE DE ESCUTAR E ANALISAR TEXTOS DISCURSIVOS 

 

O que seria interpretação da Análise Textual Discursiva? Coerente com os 

posicionamentos anteriores, afirma-se que toda leitura e toda Análise Textual 

Discursiva já são uma interpretação. Pretende-se, contudo, ampliar um pouco mais a 

discussão sobre interpretação. No contexto da Análise Textual Discursiva interpretar 

é construir novos sentidos e compreensões, afastando-se do imediato e exercitando 

uma abstração. Interpretar é um exercício de construir e de expressar uma 

compreensão mais aprofundada, indo além dos textos e de um exercício meramente 

descritivo (Moraes; Galiazzi, 2016, p. 57-58). 

 

13

9
Sim

Não
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No decorrer da pesquisa, os estudos voltaram nosso olhar à Análise Textual Discursiva 

– ATD, que, devido ao seu processo interpretativo, se aproximou das nossas necessidades para 

realizar o diagnóstico das questões reflexivas e, desse modo, trabalhamos com base em Moraes 

e Galiazzi (2016) e Galiazzi e Sousa (2022).  

Em síntese, os procedimentos de pesquisa envolveram: 1 – Convite presencial e 

individual para a participação na pesquisa; 2 – Entrega do TCLE; 3 – Entrega do questionário 

físico presencial e do Google® Formulário aos professores; 4 – Coleta do material da pesquisa 

junto aos professores e às escolas; 5 – Análise preliminar do material recebido, após 

preenchimento dos professores participantes; 6 – Transcrição dos questionários; 7 – Realização 

da ATD. 

A escolha pela ATD, um método de análise de dados qualitativo que possibilita a 

reflexão dos conteúdos que foram vivenciados no estudo, exigiu da pesquisadora 

aprofundamento teórico para compreender os métodos que seriam utilizados na análise, bem 

como de exercitar a leitura e o olhar sobre as respostas aos seus questionários. Destaca-se que 

as respostas, em um estudo endógeno, nem sempre vêm ao encontro das concepções do 

pesquisador, o qual precisa manter o distanciamento e o respeito por posições díspares ou 

contraditórias, através dos princípios éticos, além de se respeitarem os materiais analisados, os 

quais são princípios basilares nessa ação. 

O processo descritivo pode ser entendido como um ciclo representativo, conforme 

podemos visualizar na Figura 10: 

 

Figura 10 - Ciclo da Análise Discursiva 

 
Fonte: Moraes e Galiazzi (2016, p. 63).  

 

Seguindo essa metodologia, com base na desconstrução, comunicação e emergência, 

buscamos compreender e analisar as respostas aos questionários de forma sistemática, além de 

examinar todo o conteúdo resultante desses dois anos de pesquisas, transformando os dados 
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brutos em dados organizados, bem como de os triangular com as pesquisas documental e 

bibliográfica. Com vistas ao melhor caminho para a construção do produto educacional deste 

mestrado, o objetivo foi de auxiliar os professores na sua prática docente, conforme suas vozes 

na pesquisa. 

Ainda, sobre a análise qualitativa dos dados coletados, cabe refletir sobre a importância 

de se deter em analisar todo o material de forma organizada, reavaliando e recorrendo a ele para 

realizar as inferências que forem necessárias, conforme argumentam Lüdke e André (2017, p. 

53): 

 

Analisar os dados qualitativos significa “trabalhar” todo o material obtido durante a 

pesquisa, ou seja, relatos de observação, as transcrições de entrevistas, as análises de 

documentos e as demais informações disponíveis. A tarefa de análise implica, num 

primeiro momento, a organização de todo o material, dividindo-o em partes, 

relacionando essas partes e procurando identificar nele tendências e padrões 

relevantes. Num segundo momento essas tendências e padrões são reavaliados, 

buscando-se relações e inferências num nível de abstração mais elevado. A análise 

está presente em vários estágios da investigação, tornando-se mais sistemática e mais 

formal após o encerramento da coleta de dados. Desde o início do estudo, no entanto, 

nós fazemos uso de procedimentos analíticos quando procuramos verificar a 

pertinência das questões selecionadas frente às características específicas da situação 

estudada. 
 

 Antes de começarmos a realizar os passos descritos na ATD, foi necessário retornar ao 

nosso problema de pesquisa, que levou ao objetivo geral investigar e analisar a concepção dos 

docentes sobre o processo de alfabetização e letramento dos alunos nas turmas de 1º e 2º anos 

nas Escolas de Ensino Fundamental do município de Marau/RS, a qual buscamos compreender 

por meio dos questionários que são, nesta etapa, analisados através da ATD. 

Procurando compreender os dados coletados como um todo, inicialmente realizou-se a 

leitura dos 22 questionários; nesse momento, sentiu-se a necessidade de fazer a transcrição 

deles, para proporcionar uma maior mobilidade no manuseio das informações, sendo possível 

realizar os recortes, destaques e as aproximações das respostas, criando diversos quadros.  

 De acordo com Moraes e Galiazzi (2016), o processo da ATD ocorre através de 

movimentos: o primeiro é o processo da desmontagem dos textos, procurando captar as 

unidades constituintes, ao que os autores denominam de unitarização; após o processo da 

unitarização, as informações coletadas são reunidas por aproximação, formando as categorias; 

no momento seguinte, essas categorias são reunidas em conjuntos, conforme mantêm relação 

entre si.  

 Sobre o primeiro movimento da ATD, o processo de unitarização, destacamos a 

explicação de Moraes e Galiazzi (2016, p. 35): 
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O primeiro elemento do ciclo de análise é a desmontagem dos textos. Ao examinar 

esse elemento, faz-se em primeiro lugar, uma incursão sobre o. significado da leitura 

e sobre os diversificados sentidos que esta permite construir a partir de um mesmo 

texto. Daí nos movemos para tratar do corpus da análise textual, discursiva, a partir 

disso, o cerne desse primeiro elemento da análise, que é a desconstrução e unitarização 

dos corpos. 

 

Após esse recorte sobre a unitarização, buscaram-se aprofundar os estudos nas pesquisas 

realizadas – a partir delas foram confeccionados quadros manuais, individuais, de todas as 

perguntas descritivas e reflexivas, captando especificidades, semelhanças e distanciamentos, 

conforme podemos observar o ilustrado na Figura 11: 

  

Figura 11 - Unitarização – Recortes dos primeiros movimentos 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

  Buscando manter a relação entre leitura e interpretação dos dados das pesquisas, 

criamos quadros, destacando, assim, as unidades de significados e construindo novos passos na 

desmontagem dos textos em busca da unitarização, como podemos observar nas Figuras 12 e 

13: 
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Figura 12 - Passos da unitarização 

  
Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

Figura 13 - Processo de unitarização – unidades de significado 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

Após a concepção dos quadros (Figuras 12 e 13), os destaques com as cores, a separação 

das unidades de significado, passos que são descritos como desmontagem do texto e 
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unitarização por Moraes e Galiazzi (2016) e Galiazzi e Sousa (2022), passamos a realizar a 

análise, permitindo que as unidades fossem se separando e se agrupando e, desse modo, 

buscamos interpretar as reflexões dos sujeitos da pesquisa. 

 Galiazzi e Sousa (2022, p. 45) trazem sobre o processo de unitarização o 

encaminhamento para o processo de categorização: 

 
O processo de unitarização da ATD leva à categorização, reunião de unidades base 

deste processo. Essas unidades são reunidas por semelhança em função de seus 

aspectos importantes e resultarão na elaboração das categorias. Ambos os processos 

– unitarizar e categorizar – levam a uma impregnação textual do pesquisador e 

possibilitam a elaboração de unidades intuitivas, influência da fenomenologia e da 

auto-organização. São a unitarização e a categorização que levam o pesquisador à 

escrita. 

 

 O enfoque no processo de categorização é organizar o texto que foi unitarizado 

anteriormente; neste processo, a ATD acredita que ocorram maiores compreensões do texto 

inicial, validando as informações coletadas nos questionários com os professores. É desta 

pesquisa de campo que emergem as categorias que nortearão e darão direcionamento à Análise 

Textual Discursiva. Buscando o pesquisador analisar o corpus, vivencia momentos de 

construção e desconstrução, desmontando o texto, reaproximando parte, construindo tabelas e 

gráficos, como descrito por Galiazzi e Sousa (2022, p. 69-70). 

 
[...] neste primeiro par dialético de ordem e desordem, podemos pensar no movimento 

de ir e vir, de separação e de reunião, de desordem e de ordem, de organização e de 

desorganização, de composição e desmontagem, de análise e de síntese, das partes e 

do todo. Neste nunca ser igual ao ir e em seu retorno é que a compreensão alarga o 

horizonte de interpretação [...]. 

 

 

 Nesse processo de (re)construção, surgem as categorias iniciais, de acordo com Moraes 

e Galiazzi (2016), em que o processo de categorização envolve o movimento de comparar as 

unidades definidas na unitarização, resultando em grupos de unidades de análise semelhantes. 

Além disso, também busca nomear e definir as categorias, em um processo de refinamento, o 

qual ocorre de forma cíclica, se constrói gradativamente, se aperfeiçoando e se delimitando. As 

categorias são construídas se pensando nos movimentos futuros da ATD, o que prepara para as 

descrições e interpretações que serão realizadas em etapas seguintes, as quais encaminham para 

os resultados obtidos na investigação. Com esses pressupostos, criamos um mapa mental com 

as categorias iniciais, ilustrado na Figura 14: 
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Figura 14 - Caminhos da categorização 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 
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 Utilizando os métodos intuitivos e dedutivos, de forma combinada, em um processo de 

análise mista, partimos de categorias definidas a priori com base nas teorias escolhidas 

previamente, em que o pesquisador encaminha transformações gradativas ao conjunto inicial 

de categorias, de acordo com seu estudo do corpus de análise, como descrito por Moraes e 

Galiazzi (2016). Ainda de acordo com os autores, tanto o pesquisador que utiliza o método 

intuitivo, quanto o pesquisador que usa o método dedutivo, requer que, em alguns momentos, 

use o método intuitivo, pois a ATD carrega as marcas do pesquisador que a analisa – ele é o 

intérprete de todo o material coletado.  

Corroboram desse tipo de análise Bogdan e Biklen (1994), em uma investigação 

qualitativa, quando destacam que o investigador é o instrumento principal para a descrição dos 

dados coletados no ambiente natural da problemática e que estes têm grande interesse pelo 

processo e não somente pelos resultados, pois os sentidos que os sujeitos dão aos 

acontecimentos agregarão, de maneira enriquecedora, o que o pesquisador se propõe atingir.  

 De conjuntos de informações desordenadas até a apresentação ordenada do novo 

emergente, Moraes e Galiazzi (2016, p. 99) esclarecem que: 

 

O processo de categorização da análise textual discursiva é longo e exigente. Requer 

uma clara explicitação de seus pressupostos tanto em teorias de análise quanto de 

interpretação. Exige uma impregnação aprofundada nas informações, propiciando a 

emergência auto-organizada de novas compreensões em relação aos fenômenos 

investigados. Nesse mesmo movimento é preciso eliminar o excesso de informações, 

apresentando o fenômeno de um modo sintético e ordenado. 

 

 Executando os processos descritos por Moraes e Galiazzi (2016) e Galiazzi e Sousa 

(2022), o pesquisador vai construindo seu quadro de análise, com muitos processos de ida e 

volta, construção, desconstrução e reconstrução; o processo de categorização tem o enfoque na 

organização do texto anteriormente segmentado, buscando construir uma síntese das 

informações através da análise das coletas com os sujeitos da pesquisa. Nesse movimento 

cíclico “[...] de procura de mais sentidos, tanto a teoria auxilia no exercício da interpretação, 

quanto a interpretação possibilita a construção de novas teorias”, expõem Moraes e Galiazzi 

(2016, p. 59).   

As questões norteadoras do questionário que foi aplicado aos professores nos guiaram 

pelas respostas dos professores para se realizar a unitarização, identificarem as unidades de 

significado e, a partir destas chegar às categorias iniciais, intermediárias, finais e, por fim, o 

novo emergente, os metatextos que serão, neste momento, os responsáveis por direcionar os 

próximos passos desta ATD. Conforme o Quadro 3:
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Quadro 3 - Categorização da pesquisa 

Objetivo Questões Norteadoras 
Categorias 

Iniciais 

Categorias 

Intermediárias 

Categorias 

Finais 

Captação do 

Novo Emergente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Investigar e 

analisar a 

concepção dos 

docentes sobre 

o processo de 

alfabetização e 

letramento dos 

alunos nas 

turmas de 1º e 

2º anos nas 

Escolas de 

Ensino 

Fundamental 

do município 

de Marau/RS. 

Como os conceitos de 

alfabetização e letramento 

se aplicam na prática em 

sala de aula? 

Conhecimentos 

sobre 

Alfabetização e 

Letramento 

- Alfabetização e letramento se 

completam. 

- Impossível separá-los. 

- Não se dissociam. 

- Acontecer juntos. 

- Ocorrer de forma simultânea. 

- Ensinar a ler e escrever no contexto de 

práticas sociais de leitura e de escrita. 

- Na prática, a alfabetização é um 

processo para desenvolver a leitura e 

escrita, e o letramento ocorre com as 

vivências dos alunos. 

- Alfabetização e letramento são 

determinados pelo grau de domínio e 

fluência da criança em relação à leitura 

e à escrita. 

- Possui conceitos distintos, porém 

necessitam de concretização paralela. 

- Materiais concretos 

- Processo contínuo de alfabetização 

- Experiências 

- Alfabetização como processo / prática 

social 

- Aplicação na vida 

- Indissociáveis 

 

 

 

Alfabetização e 

letramento a partir 

das práticas 

pedagógicas dos 

docentes 

Para iniciar o processo de 

alfabetização, você se 

utiliza do diagnóstico? E 

como você o utiliza? 

 

 

Prática Docente 

 

- Diagnósticos referente ao nível de 

escrita. 

- Trabalhos. 

- Registros para descrever a 

aprendizagem. 

- Ditados. 

- Jogos Pedagógicos. 

- Contação de história. 

- Leitura compartilhada. 

- Escrita criativa. 

- Projetos. 

- Rodas de conversa. 

- Escuta atenta. 

- Atividades significativas 

- Adaptação constante - adaptabilidade 

- Conhecimentos relevantes / 

relevância 

- Letramento contínuo 

- Processo contínuo 

-Habilidades socioemocionais 

- Aprendizagem centrada no aluno 

- Flexibilidade 

 

Atividades 

significativas para 

o 

desenvolvimento 

da alfabetização e 

do letramento 

 

Você, com seus alunos, 

desenvolve práticas 

pedagógicas que 

trabalhem com a 

concepção de 

alfabetização e 

letramento? 

Sua prática pedagógica é 

centrada em quais 

concepções, 

pesquisadores, teorias? 

 

Alicerces da 

Prática docente 

- A prática pedagógica é uma eterna 

reformulação. 

- Não busco um único método ou 

teoria. 

- Tradicional 

- Construtivista. 

- Freiriana 

- Sócio interacionista. 

Bases teóricas da 

prática 

pedagógica 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024).

- Da tradicional ao construtivismo. 

- Tradicional. 

- Construtivista 

- Freiriana 

- Sócio interacionista. 

Quais foram os processos 

formativos que você 

vivenciou referentes à 

“alfabetização”? 

Formação de 

professores 

 

- Formação continuada na escola. 

- Formação continuada na  Rede 

Municipal de Educação . 

- Formação continuada na área da 

alfabetização ofertada pelo MEC. 

- Curso on-line sobre alfabetização. 

- Curso presencial sobre alfabetização. 

- PNAIC. 

- Experiência prática. 

-Trocas de experiências 

- Formação prática, construindo 

materiais e trocando experiências. 

-Oficinas com elaboração de materiais 

práticos. 

- Trocas de experiências pedagógicas. 

- Partilha de experiência entre colegas 

com o mesmo ano da alfabetização. 

- Diálogo objetivo entre a  Educação 

Infantil  e professores alfabetizadores 

- Abordagem prática 

- Desenvolvimento profissional 

contínuo 

- Aprendizagem prática 

- Troca de experiências pedagógicas 

- Experiências práticas e aplicadas 

- Materiais práticos 

Socialização e 

interlocução entre 

teoria e prática 

 

Quais seriam as melhores 

estratégias metodológicas 

utilizadas na Formação 

Continuada em Serviço na 

sua compreensão 

referente à alfabetização? 
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 Após a realização dos passos iniciais da ATD, unitarização, categorização e a captação 

do novo emergente, considerados os três primeiros focos, os quais formaram o primeiro ciclo, 

concluindo com o novo emergente, passamos para o segundo ciclo da Análise Textual 

Discursiva: a análise das falas dos sujeitos das pesquisas, para que essas servissem de 

embasamento para a construção dos metatextos, buscando embasamento teórico nos 

autores/pesquisadores estudados e nas narrativas dos docentes, de modo que os sujeitos se 

vissem na pesquisa. 

 A intensa impregnação do pesquisador nos materiais de análise o leva à captação do 

novo emergente, que é considerado por Moraes e Galiazzi (2016) como exercícios para a 

produção dos metatextos. Esses movimentos levam a um processo auto-organizado que se abre 

para novas interpretações e possibilidades de análise. É nos metatextos que o pesquisador busca 

responder à pergunta de seu estudo, visando atingir os seus objetivos propostos para a pesquisa. 

 

5.3 ESCUTA DAS NARRATIVAS DOS PROFESSORES, SUAS PRÁTICAS, VIVÊNCIAS 

E ANSEIOS 

 

É essencial reconhecer a importância de ouvir atentamente as narrativas dos professores, 

pois nelas estão contidas não apenas suas práticas educacionais, mas também suas vivências, 

anseios, desafios e reflexões enfrentados diariamente em sala de aula. Através dessas narrativas, 

é possível compreender a realidade da educação impregnada no contexto pesquisado e 

identificar maneiras de apoiar e valorizar o trabalho desses profissionais que são essenciais para 

a formação de indivíduos e para o desenvolvimento da sociedade como um todo. Nas palavras 

de Moraes e Galiazzi (2016, p. 61), os produtos “de uma análise textual discursiva devem ser 

válidos e confiáveis. Se submetidos a críticas dos autores dos textos originais do corpus, estes 

precisam sentir-se contemplados nos resultados apresentados”. 

Nesta etapa da pesquisa, apresentamos o terceiro movimento da ATD, a comunicação 

do novo emergente, o qual ocorre a partir das compreensões dos movimentos anteriores, em 

forma de metatextos; nessa fase da escrita, o pesquisador descreve os fatos pesquisados e realiza 

a interpretação dos sentidos e significados por meio das falas dos sujeitos. Nesse momento, 

existe um processo autoral do pesquisador, pois ele é desafiado a compreender e a interpretar 

os dados coletados, para os poder descrever, possibilitando uma nova interpretação a partir 

desta produção, a qual é realizada com clareza e rigor como a ATD necessita. 
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5.3.1 Alfabetização e letramento a partir das práticas pedagógicas dos docentes 

 

Iniciamos a escrita dos metatextos trazendo as falas dos professores pesquisados, 

entrelaçando-as com os autores/pesquisadores; o primeiro metatexto que abordamos neste 

subcapítulo, “Alfabetização e letramento a partir das práticas docentes”, emerge das falas dos 

professores e é descrito, de acordo com Moraes e Galiazzi (2016, p. 53-54): 

  

A Análise Textual Discursiva visa à construção de metatextos analíticos que 

expressem os sentidos elaborados a partir de um conjunto de textos. A estrutura textual 

é construída por meio das categorias e subcategorias resultantes da análise. Os 

metatextos são constituídos de descrição e interpretação, representando o conjunto, 

um modo de teorização sobre os fenômenos investigados. 
 

O princípio desta pesquisa parte da alfabetização na perspectiva do letramento, que é 

processo fundamental no desenvolvimento educacional da criança, e a maneira como é 

abordado pelos docentes gera impacto significativo na formação de alunos leitores e escritores, 

com compreensão além das letras, apreensão do contexto em que está inserido, sendo uma 

pessoa que consegue fazer a leitura do mundo. Nas palavras de Soares (2021b, p. 27): 

 

Alfabetização e letramento são processos cognitivos e linguísticos distintos, 

portanto, a aprendizagem e o ensino de um e de outro é de natureza essencialmente 

diferente; entretanto, as ciências em que se baseiam esses processos e a pedagogia por 

elas sugeridas evidenciam que são processos simultâneos e interdependentes. A 

alfabetização [...] não precede nem é pré-requisito para o letramento, ao contrário, a 

criança aprende a ler e escrever envolvendo-se em atividades de letramento, isto é, de 

leitura e produção de textos reais, de práticas sociais de leitura e de escrita. 

 

Mas, afinal, o que são práticas pedagógicas? O significado de prática pedagógica varia; 

é algo que não se tem como definir, apenas ser concebido, mudando conforme os princípios em 

que o professor se embasa e, ainda, de acordo com Verdum (2013, p. 94), “[...] parto de uma 

concepção de prática pedagógica adjetivada pelo termo dialógica, em que a construção do 

conhecimento é vista como um processo realizado por ambos os atores: professor e aluno, na 

direção de uma leitura crítica da realidade [...]”. Ao mesmo tempo em que o aluno aprende com 

o professor, o professor aprende com o aluno, unindo a teoria e a prática na atividade de 

aprender e ensinar. 

Os professores têm papel fundamental nesse processo, e suas práticas pedagógicas 

influenciam diretamente no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita dos alunos. 

Neste contexto, é indispensável que o educador utilize estratégias educativas, para auxiliar o 
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aluno a desenvolver suas habilidades. As práticas dos professores estão carregadas do modo 

que compreendem o processo de alfabetização, da escrita e do letramento. 

Ferreiro (2011, p. 33) relata sobre a prática pedagógica: 

 

Nenhuma prática pedagógica é neutra. Todas estão apoiadas em certo modo de 

conceber o processo de aprendizagem e o objeto dessa aprendizagem. São 

provavelmente essas práticas (mais do que os métodos em si) que têm efeitos mais 

duráveis a longo prazo, no domínio da língua escrita como em todo os outros. 

 

A efetividade das práticas pedagógicas dos docentes na alfabetização e letramento 

depende de métodos diversificados e contextualmente relevantes, além de um foco no 

desenvolvimento integral dos alunos. É essencial que os docentes sejam apoiados e capacitados 

para inovarem e adaptarem suas estratégias de ensino, garantindo que todos os alunos tenham 

a oportunidade de se tornarem leitores e escritores hábeis e críticos. As formações continuadas 

são, mais uma vez, um ponto de destaque em nossas escritas, pois consideramos elas 

fundamentais. 

 Para maior compreensão desse metatexto, voltamos a uma das perguntas norteadoras 

deste questionário sobre o conhecimento dos conceitos sobre alfabetização e letramento, 

salientando que todos os professores têm conhecimento sobre os conceitos, mesmo quando a 

análise da pesquisa apresenta que nove professores não estudaram em suas formações iniciais, 

porém foram estudar em formações continuadas. Os professores têm o conhecimento da 

alfabetização e letramento na perspectiva dos estudos de Magda Soares, pois a grande maioria 

realizou estudos no PNAIC, quando foi amplamente estudado e divulgado nas formações 

ofertadas pelo MEC, as quais foram desenvolvidas em colaboração com o município pela SME. 

 Podemos verificar isso através das falas dos professores participantes das pesquisas. 

Assim, destacamos o P.114, que cita que “Alfabetização e letramento se completam”, ao que 

P.11 destaca que “[...] são dois processos que se somam e ao ser trabalhado de forma prazerosa 

e potente para a criança é muito mais significativo”; o P.13 coloca que “[..] alfabetização e 

letramento não se dissociam. Precisam acontecer junto para a criança realmente ter o 

significado de leitura e escrita”. Nas palavras do P.17: “Impossível separá-los”, ao que o P.4 

assenta – “Penso que, na verdade, ocorrem, ou devem ocorrer de forma simultânea”. Junta-se 

a essas falas o P.15: “A alfabetização é o processo de aprender a ler e escrever; é o domínio 

 
14 Os questionários são confidenciais, e os participantes não são identificados; assim, usamos a letra P maiúscula 

seguida de ponto (P.) para identificar as falas dos professores, seguida de número, os quais foram acrescentados 

nas pesquisas para que as falas pudessem ser articuladas ao mesmo professor; diferenciando de p minúsculo (p.), 

usado pelas normas da ABNT para identificar páginas de uma citação.   
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dessas habilidades. O letramento permite transferir essas habilidades para o seu mundo, para 

o seu meio social, com competência nos mais variados contextos”. Todos os professores deste 

estudo corroboraram esses pensamentos. 

 O professor 5 relata um exemplo de sua prática pedagógica, que utiliza para auxiliar no 

processo de alfabetização e letramento:  

 

A partir do momento que apresento textos relacionados ao dia a dia e com diferentes 

gêneros textuais, como: poemas, parlendas, trava-línguas, bilhetes, convites, 

receitas, etc., ensinar a ler e escrever no contexto de práticas sociais de leitura e de 

escrita, trabalhando com histórias, leituras diversas, fazendo a relação com o 

cotidiano. 
 

Cabe destacar que ainda é muito comentada entre os professores a experiência que 

tiveram com as formações do PNAIC, as quais eram consideradas como um momento de 

Formação Continuada em Serviço, em que todos podiam estudar a parte teórica e fazer a troca 

de experiência, no qual tinham momentos em que eram ouvidos, em que ocorria a troca entre 

os pares, como identificamos na fala do P.4: “O PNAIC, foi uma experiência na qual obteve-se 

um paralelo entre teoria e prática aplicada bem como assistência da SMEC”. Para P.13, “O 

PNAIC foi um momento de formação de grande valia. Tinha atividades práticas, trocas de 

ideias, discussões e aprendizagens”. Por sua vez o, P.14 diz que “A formação do PNAIC onde 

aconteciam trocas de atividades e sugestões entre parceiras do mesmo ano de atuação”. 

Os professores destacaram os estudos, o compartilhamento de experiências, novas 

ideias, e com o foco em olhar distintivamente para as diferentes dificuldades de cada um, o 

quanto é importante, e destacam que o momento que mais se voltou aos olhares para esse tipo 

de formação foi no PNAIC, em que os próprios professores eram os formadores. De quão 

importante é esse tipo de formação que ocorre no local de serviço do professor, e tem como 

premissa melhorar a qualidade do trabalho de todos os envolvidos na escola, pois o aluno que 

sai mais autônomo do período da alfabetização escolar terá condições de ser um aluno que 

conseguirá compreender e apreender os conteúdos dos anos seguintes. Destacamos a posição 

do P.16: “[...] realizava-se aulas de formação prática, durante a formação as aulas eram 

pautadas em atividades práticas com os diferentes conteúdos a serem desenvolvidos com os 

alunos nos diferentes anos”, em que as diferentes escolhas do professor são muito importantes, 

pois fazem parte da sua constituição e do seu modo de atuação. 

 Alguns professores fazem referência a outras formações em que eles participam; o P.9 

relata: “PNAIC pelo compartilhamento de ideias, materiais, pelos encontros, por ser mais leve, 

produtivo do que o Ayrton Senna que tivemos no ano anterior”, ele faz a comparação com o 
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projeto Ayrton Senna, que se desenvolveu na rede municipal no ano de 2022. O P.18 destaca a 

“Formação do PNAIC, e do documento Referencial Municipal”, fazendo referência aos estudos 

que foram realizados sobre a BNCC para a adequação e a construção do DOM, período de 

muitas trocas entre os professores da Rede Municipal. Ainda, o P.11 destaca o projeto que se 

desenvolve desde o ano de 2023, “Alfabetiza Tchê”. As formações estavam sendo 

desenvolvidas nesse período e se estenderão no decorrer do ano de 2024 e anos seguintes, 

enquanto esse programa estiver em execução. 

Através da escuta dos professores, é possível perceber o quanto prezam por atividades 

direcionadas para sua área de atuação, destacando o quão importantes são as formações 

continuadas que ocorrem com o professor no exercício da sua profissão, a possibilidade de 

trocas entre professores do mesmo ano, devido ao tamanho do município, o qual tem 10 escolas 

de Ensino Fundamental e 19 turmas de primeiro ano e 19 turmas de segundo ano. Compreende-

se essa necessidade de os encontros serem proporcionados em serviço, para que todos os 

professores sempre possam traçar objetivos próximos, porém dentro da sua realidade, pois 

ocorrem muitas mudanças dos alunos entre os bairros, o que gera a mudança de escola. 

Os professores enfrentam desafios nos processos de alfabetização e letramento, como 

disparidades socioeconômicas entre alunos e a necessidade de individualização do ensino. Para 

enfrentar esses desafios, é essencial proporcionar formação continuada aos docentes, ampliando 

suas competências e preparando-os para identificarem e atenderem às diversas necessidades 

dos seus alunos. 

 

5.3.2 Atividades significativas para o desenvolvimento da alfabetização e do letramento 

 

 Na construção deste metatexto, buscamos conhecer as práticas dos docentes, sendo que, 

através dos exercícios da ATD como unitarização e categorização, foram emergindo as práticas, 

por meio das escritas dos alfabetizadores, práticas que usam para que ocorra a alfabetização e 

o letramento das crianças – a utilização de materiais concretos; atividades centradas no contexto 

em que a criança está inserida, sendo aplicadas na vida social, observando que a criança é a 

mesma nos vários contextos em que está inserida e, dessa forma, as experiências significativas 

que ela tiver na escola, ela vai fazer uso em todas as atividades da sua vida. 

De acordo com Moraes e Galiazzi (2016, p. 120): “[...] Descrever é expressar de modo 

organizado os sentidos e significados construídos a partir das análises”. Buscando manter essa 

convicção, por meio dos relatos dos professores foi possível observar que eles consideram 

atividades significativas no processo de ensino da alfabetização e do letramento, que são muito 
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importantes para desenvolver o processo. Essas atividades auxiliam para tornar os conceitos 

abstratos reais para o desenvolvimento da aprendizagem, trazendo materiais disponíveis para 

que isso se realize. Trabalhar com o que é significativo para a criança, conforme o P.1: 

“Trabalhar com o que é significativo para as crianças [...]”, e, ainda considerando as 

experiências que cada aluno traz, como destacado pelo P.2 – “[...] cada criança traz a sua visão 

de mundo, e isso não pode ser deixado de lado”. 

Pensar sobre a prática pedagógica, identificar suas práticas docentes articuladas ao 

trabalho do professor e como sua prática impacta nas atividades e nas crianças, não é uma 

atividade automática e sem reflexão e planejamento, o que exige do professor conhecimentos 

teóricos para conseguir entrelaçar as atividades práticas às teóricas. Nesse viés, Sartori (2013, 

p. 159) registra “[...] o fato de que o embasamento teórico abordado no curso sempre esteve 

associado a prática docente [...] um olhar constante sobre a prática, para que por meio dele se 

possa descobrir e construir a práxis pedagógica”. 

As atividades concretas permitem que os alunos façam conexões entre o que estão 

aprendendo e o mundo ao seu redor, o que facilita a compreensão, demonstra a relevância do 

conhecimento e ainda aumenta a motivação e o engajamento dos estudantes. O P.15 descreve 

um projeto que realiza envolvendo a comunidade escolar, a aprendizagem e as memórias que o 

aluno cria para a sua vida. 

 
A cada ano, trabalho um Projeto diferente envolvendo os dois processos. Neste ano: 

“Eu conto, canto e encanto: Era uma vez ... Minha História!” Cada criança cria uma 

história e apresenta aos colegas. Entrega ela por escrito e cria o final com escrita e 

desenho. Neste dia, com a presença de sua família, conta sua história e mostra objetos 

e fotos trazidas. 

 

É possível compreender, através das escutas dos professores, que, quando os alunos 

participam de atividades que têm significado prático ou pessoal, eles tendem a compreender 

melhor o processo em que estão incutidos; as atividades são prazerosas e significativas, porque 

se baseiam em experiências e contextos familiares aos alunos. Nesta lógica, o P.10 destaca: 

“Gosto muito de utilizar a realidade onde estamos incluídos com a participação da família e 

eu respeito com o desenvolvimento e o tempo de aprendizagem de cada aluno. Pesquisas em 

casa envolvendo a realidade de cada aluno”. E, nessa direção, o P.16 enfatiza: “A construção 

do conhecimento a partir de uma temática (tema) onde é feito o levantamento de informações 

a partir da pesquisa, oralidade, o que cada um sabe sobre, a partir disso construir o texto 

escrito relatando as informações levantadas e saberes de cada um”. 
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Por meio de experiências concretas, as crianças desenvolvem habilidades práticas que 

são úteis para o seu processo de alfabetização e letramento, mas também desenvolvem 

habilidades que ficarão marcadas na vida delas, pois, quando a criança executa, ela tem mais 

possibilidades de lembrar os processos que a levaram a conseguir construir certas atividades. A 

fala do P.4 parte dessa premissa: “Dentre o que é realizado, penso que o trabalho que ofereça 

a oportunidade dos alunos se expressar, registrar suas opiniões compartilhar das opiniões 

alheias de forma convencional e lúdica”. Agregamos a fala do P.9: “Trabalho com diferentes 

gêneros textuais que fazem parte do cotidiano das crianças e elas trazem para a escola para 

realizar a leitura, observamos como é construído (anúncios, receitas, rótulos, embalagens...)”. 

Pimenta e Severo (2020. p. 110) destacam a importância do papel do professor, cujo ato 

de ensinar não se resume a exposição de conteúdos. 

 
O ato de ensinar não se resume ao momento de aula expositiva, não se encerra aí e 

sem levar em conta os contextos nos quais se realiza. Ao contrário, o ensinar e o 

aprender configuram-se indissociáveis, fenômeno complexo porque é práxis social 

realizada por e entre seres humanos; que se modifica na ação e relação dos sujeitos 

(professores e alunos) [...]. 

 

 Essas atividades incentivam a participação ativa das crianças, as quais buscam explorar 

seu ambiente na busca pela resolução de suas atividades; os professores precisam conhecer a 

sua comunidade escolar e os seus alunos para poderem desenvolver essas atividades. O P.5 

mencionou algumas atividades que realiza: “[...] trabalhando com histórias, leituras diversas, 

fazendo a relação com o cotidiano”, ao que o P.13 destaca: “Práticas de relatos orais e escritos 

partindo das vivências e bagagens que cada criança possui”; o P.17 salienta – “É 

imprescindível que os alunos descubram o prazer pela leitura e pela escrita. Estimular a 

curiosidade é o primeiro passo para que eles queiram ler”, ao que o P.18 fala sobre a 

importância das “Práticas de leitura, escrita, reescrita de textos”.  

 As atividades práticas requerem do professor planejamento prévio, organização dos 

materiais, pois podem ser atividades impregnadas de intencionalidade educativa e reflexão 

crítica, não são atividades soltas e desconexas: “Por mais óbvio que pareça, precisamos 

enfatizar que é imprescindível planejar de forma que a intencionalidade pedagógica esteja 

direcionada ao desenvolvimento da leitura, da escrita e da oralidade”, conforme Piccoli e 

Camini (2021, p. 45). Essas atividades são estratégias ricas, propiciam para o professor que se 

observe o modo que cada criança aprende melhor; e às crianças propicia a aprendizagem de 

formas diversas. Ainda de acordo com Ferreiro (2011, p. 70), “[...] é necessário estar atento ao 
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que é ensinado e o que se aprende, na medida em que o professor avaliar seu aluno ele 

simultaneamente está refletindo sobre as suas práticas”. 

 Esse metatexto surgiu na escuta dos professores, que destacaram que, para desenvolver 

as habilidades e as potencialidades da criança, é muito enriquecedor, prazeroso e de fácil 

engajamento quando a escola está aliada à vida dos alunos, podendo interagir com o mundo, 

em que essas atividades promovem aulas dinâmicas e inclusivas, e quando todos os alunos têm 

condições de participar. 

 

5.3.3 Bases teóricas da prática pedagógica 

 

O terceiro metatexto que emergiu das respostas aos questionários pelos sujeitos desta 

pesquisa foi a abordagem em relação as suas bases teóricas da prática pedagógica, a qual 

podemos observar que é embasada em diversas teorias educacionais que fornecem perspectivas 

diferentes sobre como as crianças aprendem a ler e a escrever. Estas teorias fornecem uma base 

sólida para que os professores alfabetizadores desenvolvam práticas pedagógicas diversificadas 

e eficazes, adaptadas às necessidades e aos contextos específicos de suas turmas.  

Sobre a ancoragem das suas práticas pedagógicas, apresentamos as falas dos 

professores. O P.2 relata: 

 

É muito difícil não escolher somente uma coisa ou outra, um pesquisador ou outro. 

Pode ser que o que deu certo esse ano não se adapte ao ano que vem e você tem que 

mudar. A alfabetização, a prática pedagógica é uma eterna reformulação, uma 

constante busca pelo saber. 

 

 Nessa percepção também obtivemos as colocações do P.20: “Minha maneira é bem 

mista, uso as várias concepções, pois o foco é nas construções de cada criança visando as suas 

necessidades”. As falas desses professores se juntam à do P.13, “Minha prática é um misto de 

muitas aprendizagens e vivências que tive durante estudos, cursos e formações”. 

Nessa perspectiva, o P.4 relatou: 

  

Na verdade, não busco um único método ou teoria. Mas penso que a interação 

humana, o trabalho em visualizado focado na real necessidade, é o que mais tem 

efeito e resultado positivo. Por experiência própria posso usar dos melhores métodos, 

teorias, mas se não tiver apoio necessário (órgãos competentes, família, direção 

escolar) é como estar com amarras, não flui. Cito isso nas dificuldades de 

aprendizagem. Pois, o aluno que não possui limitações, sejam elas sociais, psíquicas 

ou de qualquer forma orgânica, você oferece, ele interage, assimila e consegue 

aplicar. 
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É habitual que os educadores utilizem uma combinação dessas abordagens para 

aproximarem-se dos diversos estilos e ritmos de aprendizado presentes na sala de aula, o que 

podemos verificar através das respostas dos professores, como a do P.8: “A minha prática 

pedagógica é centrada no perfil da turma: utilizo práticas tradicionais construtivas e 

inovadoras de acordo com o momento e o perfil das crianças. Magda Soares e Emília Ferreiro 

são a base da minha prática”. E o P.9 – “Magda Soares, Paulo Freire. Quanto a teoria, se usa 

todas que se conhece, se faz de tudo para tentar superar as dificuldades encontradas, você vai 

do B + A até o construtivismo pois o que funciona para um pode não funcionar para o outro, 

é uma luta diária...”. No relato do P.19, por exemplo, “Comecei com as teorias, hoje já estou 

mais conectada os pesquisadores que estão professores/alfabetizadores. Pois as crianças que 

estão chegando para nós, são bem diferentes daquelas de cinco anos atrás”. Podemos perceber 

que os professores estão examinando mais e buscando por pesquisadores que atuem na sua área, 

dividindo suas angústias, conflitos e suas práticas. 

Os professores recorrem a uma variedade de autores e métodos para enriquecerem sua 

prática pedagógica, como trazem nos questionários; temos para o P.3 “A abordagem fônica que 

ensina a relação entre sons e letras, particularmente para mim facilita a alfabetização”; o P.6, 

“Concepção e linha Freiriana e Tradicional”; o P.7 – “Minha prática concentra-se Emília 

Ferreiro, Vygotsky e Piaget, o P.16 “Interacionista, Piaget e Vygotsky”; o P.21, “Minha prática 

pedagógica é centrada nas pesquisas de Vygotsky, Piaget, Magda Soares e Emília Ferreiro”; 

ademais, o P.18: “Magda Soares, alfabetização e letramento”; e, para o P.22, “Práticas 

construtivistas – dialéticas”. Acrescenta P.10 “Concepções da psicogênese na língua escrita, 

consciência metafonológica e alfabetização e os estudos que o teorizam sobre letramento. 

Pesquisadores: Emília Ferreiro, Ana Teberosky, Vygotsky, Piaget e Paulo Freire (Admiro 

Todos)”. Os professores alfabetizadores utilizam os métodos e as teorias que acreditam serem 

os melhores para desenvolver suas práticas pedagógicas. 

Cada professor detém sua experiência, estilo e preferências pedagógicas, o que pode 

resultar em uma variedade de métodos sendo utilizados na mesma escola. Essa diversidade de 

métodos permite aos professores adaptarem suas aulas às necessidades individuais dos alunos, 

explorarem diferentes formas de engajamento e facilitarem a aprendizagem de maneiras 

variadas. O P.14 nos fala nesse sentido: “Na verdade venho ano a ano agregando atividades 

na minha prática pedagógica, de acordo com a sondagem e experiência como docente”. 

As escutas desses professores nos possibilitam observar que, em alguns momentos, 

alguns professores recorrem aos métodos tradicionais, no intuito de conseguirem alfabetizar 

todos os alunos, como relata o P.15: “Gosto muito da perspectiva do letramento, mas, na minha 
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prática, acredito que tenhamos que usar todas as possibilidades para que o aluno possa estar 

lendo e escrevendo ao final do 1º ano. Então, mesclo letramento, construtivismo e o tradicional 

para alcançar todos os alunos”. 

No decorrer das falas dos professores, compreende-se que não adotam uma metodologia 

fechada de alfabetização, mas propostas diversas de acordo com as necessidades das crianças, 

respeitando o seu tempo de aprendizagem e as vivências na sala de aula e na escola. A 

diversidade de propostas precisa ser acolhida, mas convém ressaltar que as escolhas 

pedagógicas do professor são características de uma escolha política dele, do tipo de sujeito que 

o educador escolhe formar. Este estudo discute uma formação humanista e libertadora, com 

objetivos claros para que ocorra a alfabetização e o letramento das crianças. 

 O método precisa se adequar ao contexto da ação em que se desenvolve o ato de ensinar, 

pois o ensino é uma atividade organizada e planejada; os docentes necessitam trabalhar com 

adequações e mudanças no seu cotidiano, mas isso não quer dizer improvisação, assevera Veiga 

(2012). No relato do P.17, compreendemos que ele tem a compreensão de que não utiliza 

somente uma metodologia, mas tem o conhecimento de que é preciso as conhecer para utilizar 

de forma adequada. 

  

Durante toda a minha prática, eu já fui e voltei para vários caminhos. Nunca foi tão 

difícil trabalhar com as crianças como nos últimos anos. Então a minha prática se 

adequa às crianças. Impossível seguir apenas uma metodologia. Bem como, também 

é complicado não seguir nenhuma. Meu trabalho é uma mistura. Um pouco 

tradicional e um pouco construtivista.  

 

 Para que os métodos sejam adaptados de acordo com as necessidades das crianças, é 

preciso que o professor tenha conhecimento deles e consiga transitar entre as diversas teorias e 

práticas. No que tange ao método, Picolli e Camini (2021, p. 14) abordam o assunto: 

 

[...] Até mesmo a palavra método vem passando por uma interdição na fala de muitas 

professoras. Criar, inventar o seu próprio método, a partir de fragmentos do cotidiano 

docente, seria mais confiável. No entanto é preciso conhecer a historicidade das 

práticas em alfabetização para transitar nesse terreno, reconhecendo os diferentes 

arranjos que as formas pedagógicas vão adquirindo na ânsia de responder a tantas e 

variadas demandas escolares. 

 

 

É importante que o professor compreenda as bases teóricas que fundamentam a prática 

pedagógica, pois é baseado nessa consciência que ele fará as escolhas para suas ações em sala 

de aula e, tendo esse conhecimento, ele conseguirá transitar entre os diferentes métodos e 

abordagens de ensino e adequar as necessidades emergentes em sua sala de aula. A constante 
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atualização e aprofundamento nas teorias educacionais proporcionam ao educador instrumentos 

necessários para atender às demandas de uma educação dinâmica e diversificada, conseguindo 

trabalhar com turmas heterogêneas de modo mais efetivo. 

 

5.3.4 Socialização e interlocução entre teoria e prática 

 

O quarto e último metatexto que emergiu das nossas pesquisas versa sobre a socialização 

e a interlocução entre a teoria e a prática dos professores, a partir do qual observamos que os 

quatro metatextos apontados no estudo estão interligados e conectados. No contexto geral, são 

temas fundamentais e precisam ainda ser muito estudados e debatidos com os professores; neste 

estudo, nos referimos aos professores alfabetizadores, os quais participaram da investigação, e 

os conceitos teóricos requerem muito estudo e análise para que as práticas sejam aplicadas – os 

dois são importantes e necessitam estar correlacionados em um movimento de ir e vir, de forma 

cíclica. 

A escola, como o lócus para a formação continuada, é de grande relevância, pois pode 

possibilitar ao docente trabalhar com a humanização dos conteúdos, a apropriação com o meio 

e a forma como os desenvolve, como temos nas palavras de Sartori (2013, p. 167). 

 

A escola é o espaço em que as atividades de aprendizagem necessitam ser planejadas, 

considerando os critérios psicológicos e pedagógicos relativos à faixa etária e 

envolvendo os conteúdos escolares, os procedimentos metodológicos e de avaliação 

inerentes à educação escolar e que, ao mesmo tempo, interferem no processo de 

ensinar e de aprender. 

 

Neste metatexto, apresentamos os relatos dos professores sobre teoria e prática, 

buscando a compreensão desses conceitos em pesquisadores que se dedicam aos estudos e às 

definições dos termos; trazemos, pois, as palavras de Candau e Lelis (2014, p. 57-58), de que 

“esta simultaneidade e reciprocidade expressa[m] o movimento das contradições nas quais os 

dois polos se contrapõem e se negam constituindo uma unidade”. Prática e teoria não se anulam, 

não se sobrepõem; as duas são componentes essenciais na construção e na elaboração do fazer 

docente. 

 

Ambos os termos vêm do grego. “Teoria” significava originalmente a viagem de uma 

missão festiva aos lugares do sacrifício. Daí o sentido de teoria como observar, 

contemplar, refletir. [...] Quanto à palavra “prática”, deriva do grego “práxis”, 

“praxeos”, e tem o sentido de agir, o fato de agir, e principalmente, a ação inter-

humana consciente, diferente da “poiésis” que compreendia a ação produtiva e a 

atividade comercial. 
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Ademais, Candau e Lelis (2014, p. 69) evidenciam que “[...] não se forma de uma só 

vez o educador”. Neste movimento de formação continuada, fazemos a leitura dos 

questionários, buscando conhecer as opiniões dos professores sobre as formações continuadas 

em serviço na Rede Municipal de Ensino, em que alguns relataram os temas tratados – P.15, 

nas mais diversas áreas da educação; P.14, fórum de educação e formações promovidas pela 

SME. 

Na escuta desses professores, percebemos ser imprescindível para eles trabalharem com 

os seus pares, das mesmas áreas de atuação, trazendo suas reflexões sobre as formações 

continuadas. De acordo com o P.10: “Na área de educação voltada para atuação dos 

professores na escola, em sala de aula, e com equipe escolar”. Ao que se une à fala do P.17, 

“Na área da educação. Envolvendo Educação Infantil, anos iniciais, anos finais e AEE”. E 

consoante o P.19: “Geralmente a nossa Formação inicia com algo geral para todos os 

profissionais da educação e depois, momentos específicos, divididos em áreas de atuação”. 

Alguns professores relatam formações que consideraram bem-sucedidas, como o P.8: 

“As formações continuadas são para Educação Infantil e Ensino Fundamental. Recordo de 

algumas formações onde os professores foram divididos por área da atuação (geografia, 

português, matemática) e que foram excelentes momentos de formação”. 

E, ainda, tivemos relatos de alguns professores que gostariam de mais formação que una 

a prática com a teoria e com seus “grupos”, como o relatado pelo P.9: “Temas relacionados à 

educação de forma ampla, em alguns e poucos momentos é feito por anos iniciais Educação 

Infantil”. Há o relato do P.16 – “Educação, acho bastante superficiais com quase nada de 

prática”. E os professores P.10, P.17 e P.19 relataram que as formações eram realizadas por 

Áreas de Conhecimento. 

Um professor lembra-se e destaca que as escolas realizam formações continuadas com 

seus professores, o que se apresenta na fala do P.20: “Estamos participando de uma formação 

sobre inclusão na escola onde ela é direcionada para todos os professores da escola”. 

Na Educação, a integração entre teoria e prática é essencial para a formação inicial e 

continuada dos professores; é por meio da associação das duas que os professores se fortalecem, 

tendo a possibilidade de refletirem sobre suas ações e, através dessa ponderação, buscamos 

compreender quais seriam as melhores estratégias metodológicas utilizadas na Formação 

Continuada em Serviço para auxiliar no processo da alfabetização, vista pela ótica dos 

professores alfabetizadores. Nessa concepção, apresentamos a citação de Martins (2012, p. 84), 

de que aquilo que “é vivenciado e analisado provoca mudanças mais profundas do que aquilo 

que é apenas ouvido, no plano do discurso. No fazer, gera-se o saber”. 
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Proveniente desta escuta, emergiu de forma potente a necessidade das trocas de 

experiências, das atividades práticas, da mesma forma que os professores citaram achar 

importante desenvolver atividades práticas com as crianças; também destacaram os processos 

formativos entre os professores ocorrerem dessa forma, como podemos ver na fala dos 

professores: 

 

P.2 A experiência prática é sempre o melhor. Quando você aprende a fazer e aplicar 

aquilo que se torna mais significativo.  

 

P.4 Que sejam coisas realmente práticas e aplicadas, não somente uma vitrine e que 

seja pensado para as turmas reais, com as quantidades de alunos que as turmas 

comportam, turmas multisseriadas.  

 

P.5 Estratégias práticas para trabalhar dificuldades de aprendizagem. Atividades 

com foco na prática de linguagem e escrita. Elaboração de sequências didáticas. 

 

P.6 Oficinas de construção de jogos. 

 

P.7 Oficinas com elaboração de materiais práticos, trocas de experiências 

pedagógicas. 

 

P.13 Atividades práticas. 

 

P.15 Oficinas, trocas de experiências. Estudos de casos, textos para discussão e 

aprendizados. 

 

P.16 Oficinas com elaboração de materiais práticos, trocas de experiências 

pedagógicas! 

 

P.17 Oficinas com elaboração de materiais práticos e trocas de experiências 

pedagógicas.  

 

P.18 Oficinas. 

 

P.22 Oficinas práticas e Fórum. 

 

A formação continuada é muito importante para manter a interlocução entre a formação 

teórica e a prática, visando ao processo de alfabetização, de que seja efetivo, e que os 

professores possam “enxergar” através de outros olhares, proporcionado que reflitam sobre suas 

atividades, sua realidade, suas estratégias de ensino, e que ocorram constantemente crescimento 

profissional e melhoria das práticas dos professores em sala de aula; consoante Libâneo (2011, 

p. 83), de que “[...] é certo que formação geral de qualidade dos alunos depende de formação 

de qualidade dos professores”. 

Nesse sentido, trazemos os discursos dos interlocutores: 

 

P.9 Oficinas com elaboração de materiais práticos e trocas de experiências 

pedagógicas, [...] principalmente se forem por ano. 

 

P.10 Troca de experiências. 
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P.11 Trocas de experiências pedagógicas; contação de histórias. 

 

P.20 Formação prática, construindo materiais e trocando experiências que sejam 

significativas e enriqueçam a nossa prática pedagógica. 

 

P.21 Trocas de experiências sobre o que deu certo ou não na experiência de um 

profissional, troca de materiais impressos, oficina de elaboração de recursos 

pedagógicos. 
 

 Apresenta-se, de forma constante nas escritas dos professores, a necessidade em 

trabalhar no coletivo de professores alfabetizadores, e a essa proposta destacamos André (2012, 

p. 125-126): 

 

Fazem parte do desenvolvimento social do indivíduo aprender a conviver e a trabalhar 

com o outro; aprender a ouvir e a se fazer ouvir, expressar ideias e opiniões próprias 

e acolher pensamentos e opiniões divergentes. Ora, essas habilidades e 

comportamentos só poderão vir a ser desenvolvidos e aperfeiçoados na medida em 

que existirem situações concretas para seu exercício. 

  

Através da interlocução com os professores, destaca-se nas suas falas que a base teórica 

é de suma importância; porém, eles acreditam que, aliada à prática, permita aos educadores 

estarem mais capacitados para inovarem e adaptarem as abordagens pedagógicas, pois podem 

rever teorias já conhecidas e, ainda, estudar e debater pesquisas e estudos, compreendendo 

como aplicá-los, e podendo seguir padrões próximos, ofertando uma educação mais equalitária. 

 

P.8 A melhor estratégia acredito que seriam momentos de união entre a teoria e a 

prática primeiro fazer uma abordagem teórica do assunto e depois a realização de 

oficinas. Assim o professor pode construir o material e compreender a sua otimização 

e os seus benefícios. 

 

P.14 Além de formações pedagógicas, seria muito importante momentos de partilha 

de experiência entre colegas com o mesmo ano da alfabetização, onde cada uma 

compartilha o que está trabalhando, para troca de ideias e seguirmos o mesmo rumo. 

 

 A prática na sala de aula revela desafios não previstos pelas teorias, e os professores 

buscam se reinventar. Cabe destacar a necessidade apontada pela P.19, do diálogo entre as 

diferentes fases da educação. Ao identificar dificuldades em uma determinada estratégia de 

ensino, pensando ser coerente adaptar as abordagens, no intuito de melhorar o acesso para as 

crianças: 

 

P.19 Uma vivência que oportunizasse um diálogo objetivo entre a Educação Infantil 

e as professoras alfabetizadoras, como também outro diálogo entre as professoras 

com experiências bem-sucedidas com as iniciantes. Pois para ser alfabetizadora a 

troca de experiência é algo confortante e essencial. 
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Uma escola é um espaço de muitas vivências, aprendizagens, alegrias e frustrações em 

alguns momentos, para professores e também para alunos, o que requer um amadurecimento 

dos docentes no desenvolver de suas práticas. A parte pedagógica da escola traz em si a essência 

da escola, o que, para Gatti (2019, p. 19), em que concerne o trabalho pedagógico, “é a essência 

das atividades escolares e, portanto, a essência do trabalho dos professores. Trabalho que, como 

em outros setores da atividade humana, precisa ser aprendido, e, para o qual já se consolidaram 

conhecimentos”.  

 Ainda, Libâneo (2011, p. 84-85) fala sobre as práticas de formação de professores: 

 

Especificamente quanto às práticas de formação de professores, a tendência 

investigativa mais recente e mais forte é a que concebe o ensino como atividade 

reflexiva. Trata-se de um conceito que perpassa não apenas a formação de professores 

como também o currículo, o ensino, a metodologia de docência. A ideia é a de que o 

professor possa “pensar” sua prática, ou em outros termos, que o professor desenvolva 

a capacidade reflexiva sobre sua prática. 

 

Na construção dos metatextos, muitos pontos se aproximam e até mesmo se repetem em 

mais de um, em que a formação continuada é concebida como um processo quando o professor 

já está no exercício da docência, de proporcionar interações, atividades práticas, mas ao associar 

a reflexão de bons textos, de que proporcione ao professor repensar criticamente sobre suas 

práticas e métodos. Uma formação construída com eles e não construída para eles, de se 

levantarem os problemas e se buscarem ações que possam auxiliar na solução deles; pensar o 

que podemos fazer para mudar a situação e efetivamente fazer; sair do espaço de expectador e 

ser ator, foram temas emergentes no decorrer das suas escritas. 

Em consonância com Freire (1996), o educador precisa ter uma formação que traga 

bases sólidas em teorias pedagógicas, psicológicas e sociológicas, bem como uma formação 

prática que lhe permita aplicar essas teorias em situações reais de ensino. Além disso, é 

importante que a formação de professores inclua uma reflexão crítica sobre a realidade social e 

política em que a escola está inserida, para que o professor possa agir de forma consciente e 

engajada em prol de uma educação mais justa e igualitária. 

Cada professor participante trouxe uma contribuição única para o processo desta 

pesquisa,  sendo de extrema relevância e importância a escuta de todos para a construção deste 

trabalho; ouvir o desejo de participar de formações continuadas no ambiente escolar e em nível 

de território escolar, bem como a importância de grupos de estudos direcionados para as turmas 

em que os professores exercem a docência são relevantes na atualização dos professores, 
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criando uma conexão com os demais educadores, compartilhando experiências práticas uns 

com os outros, assim como com as pesquisas recentes.  

No Capítulo Seis apresentamos o produto educacional, uma construção coletiva entre 

os professores sujeitos da pesquisa e as pesquisadoras. 
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6 NINGUÉM É SUJEITO DA AUTONOMIA DE NINGUÉM – PRODUTO 

EDUCACIONAL 

 

Ninguém é autônomo primeiro para depois decidir. A autonomia vai se constituindo 

na experiência de várias, inúmeras decisões, que vão sendo tomadas. Por que, por 

exemplo, não desafiar o filho, ainda criança, no sentido de participar da escolha da 

melhor hora para fazer seus deveres escolares? Por que o melhor tempo para esta 

tarefa é sempre o dos pais? Por que perder a oportunidade de ir sublinhando aos filhos 

o dever e o direito que eles têm, como gente, de ir forjando sua própria autonomia? 

Ninguém é sujeito da autonomia de ninguém. Por outro lado, ninguém amadurece de 

repente, aos 25 anos. A gente vai amadurecendo todo dia, ou não. A autonomia, 

enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. Não ocorre em data 

marcada. É neste sentido que uma pedagogia da autonomia tem de estar centrada em 

experiências estimuladoras da decisão e da responsabilidade, vale dizer, em 

experiências respeitosas da liberdade (Freire, 1996, p. 107). 

 

Neste capítulo, apresentamos o produto educacional que se originou a partir da pesquisa 

realizada para a construção da dissertação do Programa de Pós-graduação Profissional em 

Educação, da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Erechim/RS, realizada pela 

Professora Mestranda Claudiane Ribeiro e orientada pela Professora Doutora Marilane Maria 

Wolff Paim, realizada entre os anos de 2022 e 2024. Sendo a construção do produto ao término 

da pesquisa para a dissertação uma exigência dos mestrados profissionais, o qual tem a 

responsabilidade de apresentar os produtos que a pesquisa resulta de maneira a ser possível a 

aplicabilidade no cotidiano em que ela foi realizada, no intuito de auxiliar na resolução do 

problema inicial da pesquisa. 

Assim, como fruto final deste estudo, trazemos o produto educacional criado a partir da 

pesquisa “Alfabetização e letramento no município de Marau: um desafio para alunos e 

professores”. Este produto educacional é voltado à Formação Continuada em Serviço dos 

professores alfabetizadores das turmas de 1º e 2º anos, os quais participaram da pesquisa de 

campo e que, através da Análise Textual Discursiva, tem elencadas suas sugestões, 

colaborações e anseios. O nosso objetivo é apresentar uma proposta de formação continuada 

embasada nas falas dos professores e construída “com eles” e “não para eles”, apresentando 

sugestões para base de estudos e discussões teóricas e metodológicas acerca da temática 

proposta neste estudo. Possibilita-se uma atividade formativa que seja capaz de ampliar os 

conhecimentos já adquiridos, promovendo espaços coletivos de estudo, discussão, 

planejamento e elaboração de estratégias que integram a teoria e a prática dos docentes. 
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6.1 PROPOSTA DA FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO 

 

Após a realização da pesquisa de campo com os 22 professores alfabetizadores de 1º e 

2º anos, das dez escolas do município de Marau/RS, no ano de 2023, realizamos a Análise 

Textual Discursiva dos questionários, por meio da qual emergiram quatro metatextos, 1) 

Alfabetização e letramento a partir das práticas pedagógicas dos docentes; 2) Atividades 

significativas para o desenvolvimento da alfabetização e letramento; 3) Bases teóricas da prática 

pedagógica; 4) Socialização e interlocução entre teoria e prática.  

Analisando as categorias emergentes e os relatos dos docentes, é possível observar a 

aproximação entre os metatextos e, de forma cíclica, nota-se que um está conectado ao outro. 

Destacamos a formação continuada dos docentes de maneira teórica e prática no exercício da 

docência, com vistas a proporcionar interações, atividades práticas, associadas ao estudo e à 

reflexão teórica, que proporcionem ao professor repensar criticamente suas práticas.  

Ao refletir sobre as falas dos professores, associadas à pesquisa teórica realizada neste 

estudo, foi possível organizar as categorias emergentes de maneira estruturada. Esse processo 

resultou na projeção de cinco encontros, cada um baseado em temas geradores que se 

entrelaçam. As temáticas foram cuidadosamente selecionadas para abordar as principais 

questões e necessidades identificadas nas falas dos participantes, garantindo que cada encontro 

integrasse e refletisse as bases teóricas e prático-pedagógicas emergentes durante a pesquisa. 

 

Figura 15 - Eixos formativos - Processo de formação continuada de professores 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2024). 



120 

 

  

Os temas geradores dos encontros, que surgem em consonância com as falas dos sujeitos 

na pesquisa de campo e a fundamentação teórica deste estudo, conforme a Figura 15 se 

aproximam, em um exercício de visitar as teorias para sustentar as práticas. 

 

6.1.1 A escola como lócus de formação continuada 

 

Os professores, no decorrer das pesquisas, abordaram a importância da formação 

continuada, tendo a escola como o lócus; a formação dos professores, que é uma prática 

coletiva, faz importante retomarmos o fato de que o professor se forma no decorrer de toda sua 

vida, nas diversas atividades. A formação acadêmica é extremamente importante na formação 

do professor, também têm destacado valor os cursos de Formação Continuada em Serviço e as 

experiências que se desenvolvem diariamente, consoantes com a sua prática pedagógica, ao 

fazer as trocas com os demais docentes e na construção do conhecimento junto aos seus alunos. 

Como destaca Libâneo (2018, p. 35): “Colocar a escola como local de aprendizagem da 

profissão de professor significa entender que é na escola que o professor desenvolve os 

conhecimentos e as competências de ensinar”. 

 Os professores alfabetizadores, de acordo com Garcia (2015), passam a buscar, através 

das suas pesquisas e estudos, novas abordagens prática-teoria-prática, em um movimento 

cíclico, de estudos e de rotina da sala de aula, espaço em que as teorias são postas à prova, 

orientando seu fazer pedagógico. As discussões teóricas estão conectadas à prática, enquanto 

uma é atualizada e ganha sentido, a outra se fortalece e toma consistência, e essas ações só são 

possíveis quando desenvolvidas no ambiente escolar, no seu lugar de atuação conectado com 

suas vivências e experiências. 

 Esse interesse dos professores em formações conectando a teoria e o espaço escolar 

pode ser visto nas considerações de Gatti (2019, p. 178): 

 

E, nas redes públicas estaduais e municipais de ensino, tem sido cada vez mais 

recorrente a tendência de as ações de formação continuada terem como foco a escola 

suas necessidades, fortalecendo e legitimando o espaço escolar como lócus 

privilegiado, mas não exclusivo, de formação continuada permanente. 
 

 A Formação Continuada em Serviço desempenha papel importante na constituição dos 

professores, mas não se pode esquecer das formações que o docente realiza no decorrer dos 

anos, desde a sua formação inicial, das suas experiências de vida, das suas vivências enquanto 

aluno e, embora a escola seja um ambiente fundamental para a aprendizagem, não é o único.  
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6.1.2 Conceitos e processos de alfabetização e letramento 

  

 Um dos eixos norteadores da Formação Continuada em Serviço, como indicou as 

pesquisas com os professores alfabetizadores, são os processos de alfabetização e letramento e, 

assim, retomamos a pesquisa teórica que fundamenta esses conceitos, adotando a perspectiva 

da alfabetização e do letramento, com embasamento nas contribuições de Magda Soares. A 

abordagem teórica prioriza a compreensão aprofundada das interações entre os processos de 

alfabetização e letramento, ampliando o entendimento sobre os desafios e as possibilidades do 

desenvolvimento da alfabetização e do letramento. 

 De acordo com Soares (2021b, p. 283), “Alfabetização e letramento, processos 

simultâneos e interdependentes”, aos quais o professor busca em seus planejamentos, de 

maneira intencional, “articular esses processos no planejamento da aprendizagem e das práticas 

de ensino”, conduzindo os alunos para o mundo da escrita, da leitura e da compreensão delas. 

Ou ainda, segundo Soares (2021b, p. 286), “simultaneidade de aprendizagens do sistema 

alfabético de escrita e de seus usos para a leitura e a produção de textos: alfabetizar e letrar em 

sincronia: Alfaletrar”.  

 Sobre a importância das aprendizagens com atividades reais e significativas para a 

criança, trazemos, nas palavras de Soares (2021b. p. 289-290), que: 

 

[...] a criança se insere no mundo da escrita tal como ele é: aprende a ler, a 

compreender e interpretar textos reais que lhe foram lidos ou que leu autonomamente, 

e aprende a escrever produzindo palavras e textos reais, não palavras 

descontextualizadas, ou frases artificiais apenas para prática das relações fonema-

grafema; e ao mesmo tempo vai aprendendo a identificar os usos sociais e culturais 

da leitura e da escrita, vivenciando diferentes situações de letramento, conhecendo 

vários gêneros textuais e vários suportes de escrita: Alfaletrar, alfabetizar letrando. 

 

 A alfabetização na perspectiva do letramento não busca ensinar um novo método de 

alfabetização, mas o ensino com método, em que o foco está na aprendizagem da criança, 

buscando o desenvolvimento das habilidades da leitura e da escrita e da formação de indivíduos 

críticos e reflexivos, capazes de compreender e produzir textos em diferentes contextos. 

 

6.1.3 Teoria e prática - processos indissociáveis 

 

O professor crítico e reflexivo age de forma consciente e comprometida no processo de 

alfabetização e letramento, compreendendo que a teoria e a prática são aspectos indissociáveis 

da Educação, construindo atividades significativas com base nas especificidades e 
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possibilidades do contexto escolar em que atua. Este educador promove um ambiente de ensino 

dinâmico e desafiador, encorajando os alunos a questionarem, investigarem e refletirem sobre 

os conhecimentos adquiridos, ao mesmo tempo em que adapta suas abordagens pedagógicas às 

realidades vivenciadas pelos estudantes.  

As atividades práticas desenvolvidas exigem a orientação formativa, a reflexão e o 

planejamento prévio, as quais são intencionais, daí a importância da formação continuada para 

rever os pressupostos que estão em suas bases teórico-práticas. Corroborando essas reflexões, 

Imbernón (2009, p. 47-48) assevera que a formação distanciada da prática docente “deveria ser 

reduzida, pois nesta primam os aspectos quantitativos sobre os qualitativos [...]”. 

As atividades teórico-práticas são importantes na formação do professor e do professor 

aos seus alunos. Ainda de acordo com Imbernón (2009, p. 61), no que tange a aprender de forma 

colaborativa, dialógica, participativa, “isto é analisar, testar, avaliar e modificar em grupo; 

propiciar uma aprendizagem da colegialidade participativa [...]”, o que vem ao encontro das 

escritas dos sujeitos da nossa pesquisa, que veem como momentos importantes esses em que é 

possível realizar atividades formativas em serviço com seus pares, unindo os conhecimentos 

teóricos às práticas pedagógicas. 

 

6.1.4 Professor alfabetizador: entre saberes e fazeres 

 

 O professor alfabetizador, no seu cotidiano, desempenha papel relevante na formação 

escolar das crianças, sendo responsável por introduzi-las ao fascinante mundo da leitura e da 

escrita, da alfabetização e do letramento. As crianças chegam aos primeiros anos do Ensino 

Fundamental, em sua grande maioria, com uma vasta bagagem adquirida no contexto em que 

estão inseridas, das suas relações com as outras crianças, dos conhecimentos adquiridos na 

Educação Infantil; porém, é função do professor alfabetizador ensinar o alfabeto e a formação 

de palavras, a leitura, e também incentivar o desenvolvimento do pensamento crítico, da 

imaginação e da capacidade de expressão dos seus alunos.  

Temos, nas palavras de Sartori (2013, p. 33), que o ato de educar demanda do professor 

“profunda reflexão sobre a sua própria experiência, bem como o reconhecimento consciente 

das limitações da ação pedagógica”. Assim, o professor, no exercício da sua profissão, convive 

com outros sujeitos, e é preciso que ele tenha a compreensão dos seus saberes e fazeres, os 

quais são atos intencionais. Em relação à prática educacional, ainda em Sartori (2013, p. 23), 

“[...] requer que o professor assuma, principalmente, atitudes de investigação voltadas à 

reconstrução crítica das teorias pedagógicas [...]”. 
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6.1.5 Reflexão sobre as práticas pedagógicas alfabetizadoras 

 

O professor alfabetizador entre seus saberes e fazeres utiliza diversas metodologias e 

recursos didáticos para tornar o processo de aprendizagem prazeroso e eficiente, buscando 

alcançar as necessidades individuais de cada criança através de suas práticas pedagógicas e, 

além disso, precisa ter sensibilidade para tratar com os desafios e a diversidade presentes em 

sala de aula, ajudando cada aluno a superar suas barreiras e a construir uma base sólida 

educacional. 

Sartori (2013) destaca a importância da autocrítica por parte dos professores sobre sua 

prática pedagógica, o exercício da reflexão dialógica sobre a prática, possibilitando ao professor 

trazer sentido e significado sobre seus fazeres, os construindo e ressignificando; o autor ressalta 

ainda que as práticas não são neutras e sem intencionalidade nas suas ações e, ainda, registra 

que “[...] a práxis é significada com base na estreita relação entre teoria e prática, entendimento 

que, entre outros efeitos, pode auxiliar na definição do próprio currículo escolar [...]” (Sartori, 

2013, p. 223). O professor alfabetizador tem na prática de ação-reflexão a possibilidade de 

refletir sobre as suas práticas pedagógicas. 

 

6.1.6 Proposta da Formação Continuada em Serviço 

 

Propõe-se a Formação Continuada em Serviço como produto educacional deste 

Mestrado Profissional. Uma formação construída de forma coletiva, embasada nos pressupostos 

teóricos deste estudo e nas narrativas dos professores participantes da pesquisa de campo. 

Através deste estudo, buscamos levantar os problemas e buscar ações que pudessem auxiliar na 

solução deles de forma coletiva e colaborativa, pensar o que podemos fazer para mudar a 

situação e, efetivamente, fazer para sair do espaço de expectador e ser ator, o que foi tema 

emergente em muitas falas e em momentos diferentes da escrita dos professores.  

O produto educacional foi elaborado com carga horária de 20 horas, distribuído em 

cinco encontros com duração de 4 horas, realizados em datas pré-definidas pela mantenedora. 

Tendo a escola como lócus de formação continuada dos professores, espaço de diálogo e 

partilha de conhecimentos de forma reflexiva e colaborativa. 

Os encontros são estruturados em seis momentos distintos: acolhimento, socialização 

das atividades, fundamentação teórica, saberes e fazer, e avaliação. Como podemos observar 

na Figura 16, cada etapa foi cuidadosamente construída, com base nas contribuições 

apresentadas pelos professores. É importante destacar que esses encontros não têm a intenção 
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de fornecerem um modelo de formação fechado e definitivo, mas de serem fundamentados no 

que foi identificado e apontado pelos educadores. Além disso, não queremos entregar um 

modelo padrão a ser seguido, mas manter essa construção coletiva, garantindo, assim, uma 

abordagem mais flexível e adaptada às necessidades reais do contexto educacional. 

 

Figura 16 - Percurso do encontro 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

 

A seguir, por meio da Figura 17, é possível identificar os seis momentos distintos em 

que os encontros estão divididos, oferecendo um panorama sobre a estrutura e o 

desenvolvimento de cada etapa. Essa divisão busca otimizar todos os momentos da formação 

de maneira organizada e proporcionar uma progressão contínua, em que cada momento é 

construído com base no anterior, buscando atingir os objetivos da formação continuada. Através 

desta divisão, é possível observar como cada seção foi planejada para alcançar os seus objetivos 

e na condução das atividades previstas. Esta estrutura ajuda na visualização do progresso dos 

encontros e na construção coletiva com os sujeitos da formação, compreendendo a sequência e 

a importância de cada fase na construção da formação. 

 

  

ACOLHIMENTO
SOCIALIZAÇÃO DAS 

ATIVIDADES
FUNDAMENTAÇÃO 

TEÓRICA

SABERES E FAZERES ENCAMINHAMENTOS AVALIAÇÃO



125 

 

  

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

 

Nos encontros de formação, busca-se propiciar um espaço de aprendizado e de troca de 

experiências; um momento de reflexão, de debate, de partilha e de construção de novos saberes. 

A seguir, passamos a descrever a proposta dos encontros da formação continuada com os 

professores no exercício da docência.  

 

 

 

 

Figura 17 - Descrição das etapas do encontro 
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1º Encontro – Conceitos e processos de alfabetização e letramento 

Duração: 4h Turno: Data: 

Objetivo - Retomar os conceitos de alfabetização e letramento e analisar a concepção de 

alfabetização a partir da perspectiva do letramento e de suas contribuições para a prática 

pedagógica. 

1º momento – Acolhida dos professores (15 minutos) 

- Preparar um ambiente agradável e acolhedor para receber os professores. 

- Recepcionar e acomodar todos os professores. 

- Utilizar de elementos como música, vídeo, poesia, leitura, entre outras atividades, para o 

momento de saudar e acolher os presentes. 

2º momento – Socialização das atividades (1 hora) 

- Apresentação da pesquisadora e dos professores participantes. 

- Exposição sobre o contexto e os objetivos da pesquisa que deu origem à proposta formativa.  

- Apresentar slides com o diagnóstico das pesquisas de campo.  

- Apresentação e esclarecimentos sobre a proposta de formação continuada.  

- Reflexão sobre a importância de espaços de formação continuada e de integração entre os 

professores. 

- Apresentar os temas da formação e contextualizar como chegamos a esses temas, mostrando 

o caminho percorrido da pesquisa para a análise textual discursiva e a construção dos eixos 

norteadores da formação, Figura 14, Figura 15 e Quadro 3. 

- Compartilhar a Figura 16 – percurso do encontro e a Figura 17– descrição das etapas do 

encontro, compartilhando como estão organizados os momentos formativos. 

- Conversar com os professores sobre a importância dos registros das atividades dos 

encontros com os professores e das atividades com os alunos em sala de aula, respeitando a 

Lei Geral de Proteção de Dados n.º 13.709 – LGPD. 

3º momento – Fundamentação teórica (1 hora) 

- Dividir os professores participantes em grupos e entregar cópias impressas do artigo: 

“Letramento e alfabetização: as muitas facetas”, de Magda Soares.  

- Realizar a leitura do texto pelos grupos; após, promover um diálogo em formato de 

seminário, levantando as principais ideias, e ouvir os professores sobre suas concepções, suas 

práticas, angústias e anseios. 
 

Intervalo (15 minutos) 

4º momento – Saberes e Fazeres (1 hora) 

- Promover a reflexão com os participantes: se eles têm memórias do seu período de 

alfabetização, se recordam como foram alfabetizados, se lembram do nome das suas 

alfabetizadoras, do nome de colegas da escola e da sala de aula, buscando reviver o seu 

processo formativo pessoal e a história da alfabetização de cada interlocutor. 

- Enfatizar a importância do nome de cada um e, a partir do nome, propor uma atividade que 

envolve a alfabetização e o letramento. 

- Apresentar e fixar na parede da sala um cartaz com os nomes de todos os professores 

presentes (que será feito previamente). 

- Após, entregar um pedaço de papel, no qual cada professor registrará seu nome de duas 

formas (que poderá ser escrita cursiva e letra bastão, porém não interferir na escolha dos 

professores). 

- Partindo do crachá e do cartaz, promover atividades como: solicitar que localizem seu nome 

no cartaz, que construam seu nome com alfabeto móvel (é necessário estar disponível na 

sala), identificar a escrita do próprio nome, identificar a escrita do nome dos colegas. 
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- No encerramento desta atividade, pontuar junto ao professor a importância de promover 

atividades práticas com as crianças, promovendo aprendizagens significativas, embasadas 

nas fundamentações teóricas do professor. 

5º momento – Encaminhamentos (10 minutos) 

- Encaminhar o texto utilizado na atividade para aprofundamento: “Letramento e 

alfabetização: as muitas facetas”, Magda Soares. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbedu/a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?format=pdf&lang=pt 

- Solicitar aos professores que realizem a atividade do crachá em sala de aula e tragam as 

suas vivências desta atividade para compartilhar no próximo encontro. 

- Solicitar aos professores que registrem as atividades realizadas em sala de aula com os 

alunos, em conformidade com a LGPD n.º 13.709. 
 

* As sugestões de atividades e de textos deste encontro estão disponíveis no Anexo A. 

6º momento – Avaliação do encontro (20 minutos) 

- Promover a avaliação deste encontro formativo, buscando os pontos positivos, bem como 

as fragilidades que possam ser fortalecidas pela professora formadora para os próximos 

encontros. 

 

 

2º Encontro – A escola como lócus de formação continuada – Produção de textos 

Duração: 4h Turno: Data: 

Objetivo - Retomar estratégias educacionais que considerem a relação entre a comunicação 

oral e a escrita, explorando a variedade de tipos de textos e seu impacto no ensino de leitura 

e escrita durante as etapas de alfabetização. 

1º momento – Acolhida dos professores (15 minutos) 

- Preparar um ambiente agradável e acolhedor para receber os professores. 

- Recepcionar e acomodar todos os professores. 

- Utilizar de elementos como música, vídeo, poesia, leitura, entre outras atividades, para o 

momento de saudar e acolher a todos os presentes. 

2º momento – Socialização das atividades (1 hora) 

- Retomar o encontro anterior e as vivências do professor alfabetizador. 

- Conversar com os professores sobre a importância dos registros das atividades dos 

encontros e das atividades com os alunos em sala de aula, respeitando a Lei Geral de Proteção 

de Dados n.º 13.709 – LGPD. 

- Convidar os professores que socializem como foi o desenvolvimento das práticas com as 

atividades com o crachá, o que desenvolveram além das que o grupo levantou no encontro 

anterior, compartilhando com o grupo as experiências vividas e ideias que tiveram e podem 

ser incluídas nas retomadas da atividade.  

- Promover uma reflexão sobre as atividades e suas possibilidades. 

3º momento – Fundamentação teórica (30 minutos) 

- Apresentar, em forma de slides, conceitos teóricos construídos no decorrer da dissertação; 

abrir um momento de debates, convidando os professores a apresentarem suas contribuições. 

- Utilizar para embasamento teórico o texto: “A escola como lócus privilegiado da formação 

docente dialógica”. 
 

Intervalo (15 minutos) 

4º momento – Saberes e Fazeres (1 hora e 30 minutos) 

- Dividir os professores em cinco grupos para o encaminhamento das atividades, com a 

intencionalidade de produção textual. 

https://www.scielo.br/j/rbedu/a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?format=pdf&lang=pt
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Grupo 1 – Ao primeiro grupo entregar uma folha com 10 palavras aleatórias e solicitar que 

produzam um texto incluindo as 10 palavras na produção textual; após, solicitar que realizem 

a contação da história de forma criativa para os colegas. 

Grupo 2 - Entregar um livro de imagens e solicitar que, a partir dele, seja construída a 

narrativa, de forma coletiva, para se contar a história para o grupo. 

Grupo 3 – Entregar um livro com a história e solicitar que façam as ilustrações e, após, 

contem a história para o grupo. 

Grupo 4 – Entregar o desenho de uma árvore a cada integrante do grupo; solicitar que pensem 

sobre seus medos; após, desenhar o medo na árvore, pintar, recortar e montar um livro com 

as árvores do grupo; solicitar que cada integrante faça a leitura oral dos seus medos. 

Grupo 5 – Entregar um pedaço de papel dobradura; solicitar que façam uma dobradura livre 

e com ela criar uma história – apresentar a dobradura e a história. 

- Após as construções dos grupos, cada grupo terá um tempo entre 5 e 10 minutos para 

apresentar as suas criações. 

5º momento – Encaminhamentos (10 minutos) 

- Encaminhar o texto utilizado no encontro para aprofundamento: “A escola como lócus 

privilegiado da formação docente dialógica”, de Ana Paula Pinheiro e Camila Chiodi 

Agostini.   

Disponível em: https://portaleventos.uffs.edu.br/index.php/simpos-

sul/article/view/16546/11261 

- Solicitar aos professores que realizem a atividade com seus alunos e tragam as vivências 

para compartilhar no próximo encontro.  

- Preparando os saberes e fazeres, solicitar que cinco professores apresentem no próximo 

encontro práticas realizadas em sala de aula; podem trazer as suas atividades, materiais, o 

que achar necessário. 

- Solicitar aos professores que registrem as atividades realizadas em sala de aula com os 

alunos, em conformidade com a LGPD n.º 13.709. 
 

* As sugestões de atividades e textos deste encontro estão disponíveis no Anexo B. 

6º momento – Avaliação do encontro (20 minutos) 

- Promover a avaliação deste encontro formativo, buscando os pontos positivos, bem como 

fragilidades que possam ser fortalecidas pela professora formadora para os próximos 

encontros. 

 

 

3º Encontro - Teoria e prática - processos indissociáveis 

Duração: 4h Turno: Data: 

Objetivo - Analisar e elencar diferentes possibilidades de práticas alfabetizadoras, 

considerando os princípios pedagógicos em que se baseiam. 

1º momento – Acolhida dos professores (15 minutos) 

- Preparar um ambiente agradável e acolhedor para receber os professores. 

- Recepcionar e acomodar todos os professores. 

- Utilizar de elementos como música, vídeo, poesia, leitura, entre outras atividades, para o 

momento de saudar e acolher a todos os presentes. 

2º momento – Socialização das atividades (1 hora) 

- Iniciar o encontro retomando os anteriores, destacando a construção do grupo no decorrer 

dos encontros de formação. 

- Conversar sobre a importância dos registros das atividades dos encontros com os 

professores e das atividades com os alunos em sala de aula, respeitando a LGPD n.º 13.709. 

https://portaleventos.uffs.edu.br/index.php/simpos-sul/article/view/16546/11261
https://portaleventos.uffs.edu.br/index.php/simpos-sul/article/view/16546/11261
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- Abrir espaço para que os professores socializem como foi o desenvolvimento das práticas 

da produção textual com seus alunos. As atividades que realizaram, contando como se 

desenvolveu, o que foi positivo, o que precisou adaptar, atividades que possam ser incluídas 

e compartilhadas, bem como a exposição de trabalhos, fotos, momentos que considerem 

importantes compartilhar. 

3º momento – Fundamentação teórica (30 minutos) 

- Apresentar, em forma de slides, a fundamentação teórica sobre o processo de 

indissociabilidade da teoria e da prática. 

- Utilizar o artigo: “A relação teoria e prática na Educação em Freire”, de Volnei Fortuna, 

como suporte para o embasamento do encontro. 
 

Intervalo (15 minutos) 

4º momento – Saberes e Fazeres (1 hora 30 minutos) 

- Como combinado no encontro anterior, abrir espaço para que cinco professores apresentem 

suas práticas exitosas de atividades em sala de aula, provenientes de seus estudos, pesquisas 

e sua vivência em sala de aula e que corroboram com as concepções em discussão. 

- Solicitar que usem um tempo aproximado de até 10 minutos para suas apresentações; após, 

abrir um período de diálogo e de reflexões sobre as apresentações e as contribuições dos 

demais professores. 

5º momento – Encaminhamentos (10 minutos) 

- Encaminhar o texto utilizado no encontro para aprofundamento: “A relação teoria e prática 

na Educação em Freire,” de Volnei Fortuna.  

Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%

20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf 

- Solicitar que realizem ao menos uma das práticas apresentadas pelos colegas, com seus 

alunos, trazendo para o próximo encontro como ocorreram e quais foram as contribuições 

para a sua prática pedagógica, bem como ela auxiliou no desenvolvimento dos alunos dentro 

de uma perspectiva reflexiva e dialógica. 

- Solicitar aos professores que registrem as atividades realizadas em sala de aula com os 

alunos, em conformidade com a LGPD n.º 13.709. 
 

* As sugestões de atividades e textos deste encontro estão disponíveis no Anexo C. 

6º momento – Avaliação do encontro (20 minutos) 

- Promover a avaliação deste encontro formativo, buscando os pontos positivos, bem como 

fragilidades que possam ser fortalecidas pela professora formadora para os próximos 

encontros. 

 

 

 

4º Encontro - Reflexão sobre as práticas pedagógicas alfabetizadoras 

Duração: 4h Turno: Data: 

Objetivo - Reconhecer que a teoria e a prática se complementam nas ações de alfabetização 

e letramento e que existe uma interdependência entre a fala e a escrita. 

1º momento – Acolhida dos professores (15 minutos) 

- Preparar um ambiente agradável e acolhedor para receber os professores. 

- Recepcionar e acomodar todos os professores. 

- Utilizar de elementos como música, vídeo, poesia, leitura, entre outras atividades, para o 

momento de saudar e acolher a todos os presentes. 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf
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2º momento – Socialização das atividades (1 hora) 

- Iniciar o encontro retomando os anteriores, destacando a construção do grupo no 

desenvolver da formação. 

- Conversar com os professores sobre a importância dos registros das atividades dos 

encontros e das atividades com os alunos em sala de aula, respeitando a Lei Geral de Proteção 

de Dados n.º 13.709 – LGPD. 

- Abrir espaço para que os professores socializem qual a atividade escolheu realizar com sua 

turma, como foi o desenvolvimento e quais as vivências da turma. Compartilhar as 

fragilidades e as possibilidades que encontrou na atividade, o que precisou adaptar; atividades 

que possam ser incluídas e compartilhadas, bem como a exposição de trabalhos, fotos, 

momentos que considerem importantes compartilhar. 

3º momento – Fundamentação teórica (30 minutos) 

- Apresentar, em formato de slides, conceitos e falas de pesquisadores sobre alfabetização e 

letramento, retomando o primeiro encontro, no qual abordamos esse tema, e a trajetória 

percorrida nesse período de formações continuadas em serviço. 

- Utilizar o texto “Alfabetizar letrando: desafios da prática pedagógica alfabetizadora” para 

embasamento teórico.  
 

Intervalo (15 minutos) 

4º momento – Saberes e Fazeres (1 hora 30minutos) 

- Dividir os professores em quatro grupos, para realizar uma atividade com literatura infantil; 

teremos quatro livros e, dentro de cada um, uma atividade a ser desenvolvida. 

Grupo 1 – Após a leitura e o diálogo dos participantes, o grupo construirá e apresentará uma 

paródia recontando a história do livro que escolheu e trabalhou. 

Grupo 2 - Ficará encarregado de criar e encenar um teatro, com base na história trabalhada. 

Grupo 3 – Reescrever a história, mudando o final, as narrativas e as ilustrações, em um texto 

sanfonado. 

Grupo 4 – Após a leitura do texto, fará a reescrita da história, adaptando conforme a realidade 

local e os desenhos adequados a ela. 

- Após as atividades serem desenvolvidas pelos grupos, apresentarão aos demais, em um 

momento de construção coletiva, as atividades propostas. 

- Fazer um momento de reflexão sobre as atividades desenvolvidas. 

5º momento – Encaminhamentos (10 minutos) 

- Encaminhar o texto utilizado no encontro para aprofundamento: “Alfabetizar letrando: 

desafios da prática pedagógica alfabetizadora”, de Georgynna Andréa Silva Morais. 

Disponível em: https://portalidea.com.br/cursos/814bfbb7b68ae58cde0e967ebbefb8eb.pdf 

- Solicitar aos professores que registrem as atividades realizadas em sala de aula com os 

alunos, em conformidade com a LGPD n.º 13.709. 

* As sugestões de atividades e textos deste encontro estão disponíveis no Anexo D. 

6º momento – Avaliação do encontro (20 minutos) 

- Promover a avaliação deste encontro formativo, buscando os pontos, bem como fragilidades 

que possam ser fortalecidas pela professora formadora para os próximos encontros. 

 

 

 

5º Encontro - Professor alfabetizador: Entre saberes e práticas 

Duração: 4h Turno: Data: 

Objetivo - Reafirmar o papel do professor, dos seus saberes e suas práticas e a importância 

do seu planejamento para garantir os direitos de aprendizagem das crianças. 
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1º momento – Acolhida dos professores (15 minutos) 

- Preparar um ambiente agradável e acolhedor para receber os professores. 

- Recepcionar e acomodar todos os professores. 

- Utilizar de elementos como música, vídeo, poesia, leitura, entre outras atividades, para o 

momento de saudar e acolher a todos os presentes. 

2º momento – Socialização das atividades (1 hora) 

- Retomar os encontros anteriores e a construção do grupo no desenvolver da formação 

continuada com os professores no exercício da docência. 

- Abrir espaço para que os professores socializem as atividades que realizaram com enfoque 

na oralidade, leitura e escrita, na busca de atividades significativas no processo de 

alfabetização, destacando como realizou, as vivências e a exposição de trabalhos, fotos, 

momentos que considerem importantes compartilhar. 

- Refletir sobre as atividades construídas e as vivências explanadas.  

3º momento – Fundamentação teórica (30 minutos) 

- Apresentar, em formato de slides, uma reflexão teórica sobre o Professor Alfabetizador. 

- Utilizar, para embasamento teórico, o texto: “Professores: entre saberes e práticas”. 
 

Intervalo (15 minutos) 

4º momento – Saberes e Fazeres (1 hora 30 minutos) 

- Solicitar que façam um levantamento/pesquisa entre os professores alfabetizadores 

presentes, levantando o que é necessário para o professor ser alfabetizador, qual a importância 

deles.  

- Levantar dez questões que são importantes por grupo e anotar em post-it. 

- Agrupar as respostas por categorias de interesse, em cartazes, classificando as respostas de 

todos os grupos no mesmo espaço. 

- Após o levantamento, promover um diálogo em que os professores precisam levantar 

atividades que podem ser realizadas para atingir os objetivos propostos, bem como o 

embasamento que leva essas ações a serem importantes na sua prática pedagógica. 

5º momento – Encaminhamentos (10 minutos) 

- Encaminhar o texto utilizado no encontro para aprofundamento, “Professores: entre saberes 

e práticas”, de Ana Maria da Costa Monteiro.  

Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/es/a/nwRZTFrzmqZNVRrYK6hw3wK/abstract/?lang=pt 

-  Solicitar aos professores que realizem atividades significativas com os alunos, buscando 

atingir os objetivos que levantaram no encontro e no decorrer da formação. 

- Dialogar sobre a proposta de organizar um portfólio, sistematizando os encontros com as 

histórias e as trajetórias da Formação Continuada em Serviço, a partir da realidade e das 

experiências trazidas pelos professores, podendo contar com imagens de trabalhos, 

experiências e recortes.   

- Propor, ainda, a possibilidade de grupos de estudos permanentes. 

- Solicitar aos professores que registrem as atividades realizadas em sala de aula com os 

alunos, em conformidade com a LGPD n.º 13.709. 

* As sugestões de atividades e textos deste encontro estão disponíveis no Anexo E. 

6º momento – Avaliação do encontro (20 minutos) 

- Promover a avaliação deste encontro formativo, buscando os pontos positivos, bem como 

as fragilidades. 

- Realizar a avaliação geral da formação continuada, uma avaliação reflexiva e dialógica. 
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 Na construção do produto educacional, buscamos orientação nas vozes dos professores 

sujeitos da nossa pesquisa, para que ela esteja relacionada aos fazeres pedagógicos e às práticas 

desses docentes, associada ao modo como desenvolvem suas práticas com o processo de 

formação continuada.  

 Os encontros propostos apresentam a fundamentação teórica desenvolvida com os 

educadores e as práticas pedagógicas que emergem dos professores, as quais são desenvolvidas 

em sala de aula, necessitando ser adaptada para a realidade de cada escola, adequada ao 1º ou 

2º ano. Propomos que no início do encontro seguinte ocorra a retomada do encontro anterior, 

bem como a socialização dos processos desenvolvidos, ocorrendo o movimento da formação 

nos encontros partindo da sua prática, a ação do professor em sala de aula e a reflexão dessa 

ação, para articular uma proposta de planejamento das próximas atividades. Nesse movimento 

contínuo de troca de experiências e aprendizagens, o professor é visto como o construtor e o 

produtor da sua própria aprendizagem e prática pedagógica, do mesmo modo que faz a 

mediação com os seus alunos para que sejam autônomos e sujeitos de seu processo de 

aprendizagem. 

O produto educacional possibilita fortalecer a integração entre os conhecimentos 

teóricos e práticos, contribuindo para a superação da dicotomia educacional e promovendo uma 

formação continuada dos professores. Visto que os documentos e os autores estudados e 

pesquisados para o desenvolvimento teórico da dissertação apontam para a necessidade da 

formação continuada nas instituições de ensino, com o professor no exercício da sua profissão 

não pode ser diferente.  

A Formação Continuada em Serviço descrita no produto educacional sugere ambientes 

permanentes de estudo coletivo de professores, indicando a criação de grupos de estudos, por 

áreas ou séries afins, em um constante processo de formação do professor no lócus da escola, 

um exercício em que a teoria e a prática se conectam, visto que o referencial teórico é o alicerce 

para sustentar as práticas pedagógicas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Me movo como educador porque, primeiro, me movo como gente – (In)conclusão 

 

Ao pensar sobre o dever que tenho, como professor, de respeitar a dignidade do 

educando, sua autonomia, sua identidade em processo, devo pensar também, como já 

salientei, em como ter uma prática educativa em que aquele respeito, que seu dever 

ter ao educando, se realize em lugar de ser negado. Isto exige de mim uma reflexão 

crítica permanente sobre minha prática através da qual vou fazendo a avaliação do 

meu próprio fazer com os educandos. O ideal é que, cedo ou tarde, se invente uma 

forma pela qual os educandos possam participar da avaliação. É que o trabalho do 

professor é o trabalho do professor com os alunos e não do professor consigo mesmo 

(Freire, 1996, p. 64). 

 

Pensar na alfabetização das crianças na perspectiva de letramento, nesta pesquisa, 

remeteu a muitas reflexões, sendo um caminho que, por mais que se reflita, pesquise e dialogue, 

ainda se fazem necessários novos caminhos e novas perspectivas a serem percorridos e 

estudados.  A busca incessante por compreender a forma como crianças dão os primeiros passos 

na leitura e na escrita revela-se fundamental para a formação de indivíduos críticos e 

conscientes. O problema inicial desta pesquisa surge da busca pela compreensão sobre a 

concepção da alfabetização na perspectiva do letramento, pelos professores alfabetizadores, o 

que levou ao objetivo geral deste estudo, que foi investigar e analisar a concepção dos docentes 

sobre o processo de alfabetização e letramento dos alunos nas turmas de 1º e 2º anos nas Escolas 

de Ensino Fundamental do município de Marau/RS.  

A partir do nosso objetivo principal, outros objetivos específicos foram necessários para 

a realização do estudo, tais como: a) Descrever o caminho metodológico e a fundamentação 

teórica desenvolvida durante o processo investigatório, o qual desenvolvemos no Capítulo 

Dois; b) Realizar a revisão da literatura sobre práticas docentes para alfabetização e letramento 

no Ensino Fundamental, a partir das bases de dados da Biblioteca Brasileira Digital de Teses e 

Dissertações - BDTD e da Scientific Electronic Library Online – SciELO, no recorte temporal 

de 2019 a 2023, que está descrito no Capítulo Três; c) Conhecer os programas públicos de 

formação de alfabetizadores, estudando o contexto histórico das políticas de formação 

continuada no Brasil, até chegarmos à alfabetização na perspectiva do letramento, estudo que 

trazemos no Capítulo Quatro; d) Identificar as práticas docentes dos professores alfabetizadores 

sobre alfabetização e letramento, que, no decorrer do Capítulo Cinco, apresentamos a pesquisa 

com os sujeitos e, através da ATD, identificamos as suas práticas; e) Propor, como produto 

educacional, a organização de um material de Formação em Serviço, o qual trouxemos no 
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Capítulo Seis, em que apresentamos o produto educacional com base nas pesquisas 

desenvolvidas.  

No decorrer da pesquisa e dos capítulos da dissertação, buscamos alcançar os objetivos 

propostos e analisar como essa abordagem pode servir como uma ferramenta cidadã a partir da 

adoção de uma metodologia qualitativa, aplicada, exploratória e interpretativa. 

Compreendemos que, ao longo da pesquisa e no desenvolvimento dos capítulos, os objetivos 

propostos foram desenvolvidos e estão descritos na dissertação. A pesquisa incluiu revisão 

bibliográfica, pesquisa documental e de campo, empregando questionários junto a 22 

professores de dez escolas municipais. A análise dos dados, realizada pelo método de Análise 

Textual Discursiva, na perspectiva de Moraes e Galiazzi (2016) e Galiazzi e Sousa (2022), foi 

fundamental para interpretar os dados, destacando a importância do diálogo e da partilha na 

construção do conhecimento, o que revelou aspectos significativos sobre as convicções, 

realidades e práticas pedagógicas dos docentes. O processo investigativo demonstrou que as 

práticas de alfabetização e de letramento variam amplamente entre os professores, influenciadas 

por suas experiências e contextos específicos.  

O produto educacional é entregue à comunidade de onde surge, com pressupostos nos 

estudos de Freire (2006, p. 13), de que estudar “não é um ato de consumir ideias, mas de criá-

las e recriá-las”, um material de Formação em Serviço para o professor no exercício da 

docência, com a possibilidade de ser construído e reconstruído, sempre de acordo com as 

necessidades dos sujeitos da aprendizagem em sala de aula e dos sujeitos da formação 

continuada, aberto ao constante diálogo; um material colaborativo, uma partilha de saberes e 

de fazeres. 

Os resultados desta pesquisa trazem uma compreensão mais profunda sobre o papel da 

alfabetização e do letramento, enfatizando a importância de uma abordagem que entrelace 

teoria e prática de maneira dialógica. O material de Formação em Serviço, desenvolvido com 

base nas preocupações e anseios dos professores participantes, promove um espaço de 

colaboração e de troca de conhecimentos. Tal material visa não apenas contribuir nas práticas 

pedagógicas dos docentes, mas também fomentar um ambiente de ensino que valorize a 

interação crítica e construtiva entre todos.  

Embora a pesquisa tenha alcançado seus objetivos, perdura o caráter de inconclusão do 

conhecimento, “[...] do inacabamento do ser humano. Na verdade, o inacabamento do ser ou 

sua inconclusão é próprio da experiência vital. Onde há vida, há inacabamento” (Freire, 1996, 

p. 50), que permanece, pois somos eternos aprendizes e precisamos ter consciência do nosso 

inacabamento e estarmos em constante processo de construção e aprendizado.  
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A interface entre a prática educativa e a teoria é um campo dinâmico, em constante 

desenvolvimento. As questões levantadas ao longo deste estudo abrem caminhos para futuras 

investigações. É essencial que novos estudos sejam realizados para explorar outros aspectos do 

processo de alfabetização e letramento, sempre com o intuito de aperfeiçoar as estratégias 

pedagógicas e políticas de formação continuada. A implementação de grupos permanentes de 

estudo e formações continuadas são sugestões valiosas para o prosseguimento deste processo 

investigativo. 

Este trabalho não se encerra por si só, mas lança as bases para futuras pesquisas e 

intervenções na Área de Educação. As certezas vacilantes que marcam os espaços escolares, a 

alfabetização e o letramento das crianças, os processos de alfabetização, os seus métodos, as 

práticas pedagógicas e as políticas de alfabetização, são um convite ao diálogo contínuo e 

reflexões constantes.   

A consciência da inconclusão e do inacabamento nos lembra de que o conhecimento é 

um processo em construção; e a Educação, um espaço permanente de transformação. E nesta 

transformação me incluo, pois o ato de me construir professora-pesquisadora, que ocorre neste 

momento do mestrado, me instiga a estar em constante busca pelo conhecimento e pela reflexão 

das teorias e práticas. Deixo, aqui, as ponderações que surgiram no decorrer deste caminho e a 

intenção de que esta caminhada prossiga, bem como inspirem outros pesquisadores a também 

trilharem os caminhos da pesquisa, da reflexão e da ação, ampliando e aprofundando o nosso 

entendimento sobre alfabetização e letramento, sempre em busca da melhoria da Educação e da 

Cidadania. Esta pesquisa não oferece respostas definitivas, mas mostra um ponto de partida 

para novos estudos e descobertas.  
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APÊNDICE A - Declaração de Ciência e Concordância das instituições envolvidas 

   

 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL  

CAMPUS ERECHIM -RS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO 

 

DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA E CONCORDÂNCIA DAS INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS 

 

 

 

Com o objetivo de atender às exigências para obtenção de parecer do Comitê de Ética em 

Pesquisa envolvendo Seres Humanos, Simone Costenaro Ribeiro – Secretária Municipal de 

Educação de Marau, representante legal da Secretaria Municipal de Educação de Marau, 

envolvida no projeto de pesquisa intitulado Alfabetização e letramento no município de 

Marau: um desafio para alunos e professores, declara estar ciente e de acordo com seu 

desenvolvimento nos termos propostos, salientando que os pesquisadores deverão cumprir os 

termos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e as demais legislações vigentes.  

 

 

________________________________ 

Claudiane Ribeiro  

Pesquisador Responsável 

 

 

________________________________ 

Assinatura e Carimbo do responsável da Instituição 
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APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL  

CAMPUS ERECHIM -RS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO 

 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UFFS 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

   

Alfabetização e letramento no município de Marau: um desafio para alunos e professores 

 

Prezado participante, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa Alfabetização e letramento no 

município de Marau: um desafio para alunos e professores, desenvolvida por Claudiane 

Ribeiro, discente do Mestrado Profissional em Educação, da Universidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS), Campus Erechim, sob orientação da Professora Dr.ª Marilane Maria Wolff Paim. 

Este estudo tem como objetivo: Investigar e analisar a concepção dos docentes sobre o 

processo de alfabetização e letramento dos alunos nas turmas de 1º e 2º anos nas Escolas de 

Ensino Fundamental do município de Marau/RS.  

O convite à sua participação deve-se ao fato de ser professor/a alfabetizador de primeiro 

e/ou segundo ano do Ensino Fundamental, etapas que, de acordo com a BNCC, contemplam o 

ciclo de alfabetização. 

Sua participação não é obrigatória e você tem plena autonomia para decidir se quer ou 

não participar, bem como desistir da colaboração neste estudo no momento em que desejar, sem 

necessidade de qualquer explicação e sem nenhuma forma de penalização. Você não será 

penalizado de nenhuma maneira, caso decida não consentir com a sua participação, ou desista 

dela. Contudo, ela é muito importante para a execução desta pesquisa. 
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Você não receberá remuneração e nenhum tipo de recompensa nesta pesquisa, sendo 

sua participação voluntária. 

Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações por você 

prestadas. Qualquer dado que possa identificá-lo será omitido na divulgação dos resultados da 

pesquisa e o material será armazenado em local seguro. 

A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar 

informações do pesquisador sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito 

por intermédio dos meios de contato explicitados neste Termo. 

A sua participação consistirá em responder perguntas de um questionário no Google 

formulário ou no modo físico, de acordo com sua preferência, à pesquisadora do projeto. 

Os questionários serão armazenados, em arquivos digitais, mas somente a pesquisadora 

e sua orientadora terão acesso às informações que se acharem neles. 

Ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, físico ou digital, por um 

período de cinco anos. 

O benefício relacionado com a sua colaboração nesta pesquisa é o de poder fazer parte 

do estudo, contribuindo de maneira significativamente atuante para que se possa investigar o 

processo de alfabetização e letramento dos alunos nas turmas de 1º e 2º anos nas escolas de 

Ensino Fundamental do município de Marau/RS. Aliado a isso, poderá ampliar a oportunidade 

de reflexão, diálogo e construção coletiva nos espaços educacionais, acreditando que ações 

como esta estarão possibilitando uma maior interação entre os professores alfabetizadores da 

Rede Municipal de Educação, colaborando com o processo de qualificação da educação. 

Quanto aos riscos de participar desta pesquisa, ressalta-se que são mínimos, poderão 

ocorrer minimamente dano emocional ou risco psicológico, do tipo constrangimento em virtude 

de posicionamentos em relação às concepções pedagógicas, lembranças do seu período de 

alfabetização e privacidade em expor sua prática profissional. Suas respostas não serão 

contestadas, expostas ou relacionadas à sua identidade. A qualquer momento, você poderá se 

abster de responder questões ou desistir de participar da pesquisa. Dessa forma, os riscos serão 

minimizados. A pesquisadora tem o compromisso firmado de manter absoluto sigilo das ações 

com vistas à confidencialidade das informações recebidas por meio dos questionários, não 

expondo o participante, seus dados e suas respostas. Assegura-se a confidencialidade e o sigilo 

sobre os questionários. 

Os resultados serão divulgados em eventos e/ou publicações científicas mantendo sigilo 

dos dados pessoais. 



147 

 

  

Caso concorde em participar, uma via deste termo ficará em seu poder e a outra será 

entregue ao pesquisador. Não recebendo cópia deste termo, apenas uma via. Desde já 

agradecemos sua participação! 

 

CAAE: 

Número do Parecer de aprovação no CEP/UFFS: 70760923.3.0000.5564 

Data de Aprovação: 23/08/2023 

Marau, ___ de ________________ 2023 

 

Claudiane Ribeiro 

Contato profissional com o(a) pesquisador(a) responsável: 

Tel.: (54) 9 9977-3982  

e-mail: claudianemarau@gmail.com 

Endereço para correspondência:  

Secretaria Municipal de Educação de Marau 

Avenida Barão do Rio Branco, 795, 2º andar - Centro 

CEP 99150-000 - Marau – Rio Grande do Sul – Brasil 

 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o Comitê de Ética 

em Pesquisa da UFFS: 

Tel. e Fax - (0XX) 49- 2049-3745 

E-Mail: cep.uffs@uffs.edu.br 

http://www.uffs.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=2710&Itemid=110

1&site=proppg 

Endereço para correspondência: Universidade Federal da Fronteira Sul/UFFS - Comitê de 

Ética em Pesquisa da UFFS, Rodovia SC 484 Km 02, Fronteira Sul. 

CEP 89815-899  Chapecó - Santa Catarina – Brasil 

 

Declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação na pesquisa e concordo 

em participar. 

Nome completo do (a) participante: ________________________________________ 

Assinatura:  ____________________________________________________________ 
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APÊNDICE C - Questionário de Pesquisa 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL  

CAMPUS ERECHIM -RS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

Professor(a) alfabetizador(a) do 1º ano e do 2º ano do Ensino Fundamental da Rede Municipal de 

Ensino de Marau-RS 

CONHECENDO O PROFESSOR PARTICIPANTE DA PESQUISA 

DADOS PESSOAIS 

1 – Com qual gênero você se identifica? 

(   ) Feminino  (  ) Masculino  (  )  Outro 

2 – Qual a sua idade? 

 

3 – Escreva o nome da cidade e do estado onde nasceu. 

 

DADOS PROFISSIONAIS 

4 – Qual sua formação na Área da Educação? 

 

(  ) Magistério/Normal (  ) Graduação ( ) Pós-Graduação 

Lato Sensu – 

Especialização 

( ) Pós-Graduação 

Stricto Sensu - 

Mestrado 

( ) Doutorado ( ) Outras 

5  - Quantas pós-graduações você possui? (Responda apenas se tiver realizado alguma) 

( ) Uma  ( ) Duas  ( ) Três  ( ) Mais de três 

Qual ou quais? 

 

6 – Realizou alguma graduação que não seja na Área da Educação? 

(  ) Sim. (  ) Não Qual? 

 7-  Qual a modalidade que aconteceu a sua formação na graduação? 

(  ) Educação presencial (  ) Educação semipresencial (  ) Educação à distância 
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8 -  Qual a rede que atua, assinale quantas opções precisar 

(  ) Municipal (  ) Estadual (  ) Privada 

9 – Há quanto tempo atua como professor/a? 

 

10 – Há quanto tempo atua com a alfabetização? 

 

11 – Qual sua jornada de trabalho semanal na Área da Educação, nas turmas de alfabetização? 

(  ) 20 horas (  ) 40 horas 

12 – Qual o seu vínculo empregatício? 

(  ) Contrato com tempo 

determinado 

(  ) Concurso (   ) Outros: 

CONHECENDO AS PRÁTICAS FORMATIVAS DE ATUALIZAÇÃO 

13 -  Você realizou nos últimos dez anos curso de formação continuada: 

(  ) Sim (  ) Não 

14 - Quais foram os processos formativos que você vivenciou referentes à “alfabetização”? 

Assinale todas as opções que vivenciou: 

 

 

 

 

 

( ) Formação continuada na 

escola 

 

( ) Formação continuada na 

Rede Municipal de Educação 

(  ) Formação continuada na área 

da alfabetização ofertada pelo 

MEC 

( ) Curso on-line sobre 

alfabetização 

( ) Curso presencial sobre 

alfabetização 

(  )  pró-letramento, Pnaic, 

(  ) Especialização na área da 

alfabetização 

(  ) Mestrado com linha de 

pesquisa referente a 

alfabetização 

( ) Doutorado com linha de 

pesquisa referente a 

alfabetização 

(   ) Grupo de pesquisa sobre 

alfabetização 

(  ) outros 

15 - Você poderia descrever um processo formativo que vivenciou referente à alfabetização e 

que foi significativo para você na sua prática pedagógica? 
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CONHECENDO OS CONCEITOS DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 16 - Na sua formação inicial você estudou a alfabetização na perspectiva do letramento? 

(  ) Sim (  ) Não 

 17 – Você já ouviu falar sobre alfabetização e letramento? Como na prática estes conceitos 

ocorrem? 

 

  

 

 

 18 – Você recebeu alguma formação que trabalhou o letramento e a alfabetização, em que 

esclarecesse esses conceitos? 

 

 

  

 CONHECENDO AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO ALFA/LETRAR 

 19– Professor, na sua atuação com os alunos para iniciar o processo de alfabetização, você se 

utiliza do diagnóstico? E como você o utiliza? Assinale quantas alternativas precisar . 

( ) Não utilizo nenhum instrumento de avaliação na 

alfabetização 

(   ) Registros para descrever a aprendizagem 

(   ) Diagnósticos referente ao nível de escrita (   ) Provas 

(   ) Trabalhos (   ) Ditados 

(   ) Outros _______________________________________________________ 

 20 – Você, com seus alunos, desenvolve práticas pedagógicas que trabalhem com a concepção 

de alfabetização e letramento? Poderia registrar uma das práticas que você faz no desenvolver 

desse processo? 

 

 

  

 

 21– Sua prática pedagógica é centrada em quais concepções, pesquisadores, teorias? 
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FORMAÇÕES CONTINUADAS EM SERVIÇO 

 22 - Você considera importante a Formação Continuada em Serviço, voltada ao 

aperfeiçoamento dos saberes docentes, direcionada ao professor que está inserido em um 

contexto profissional? 

(  ) Sim (  ) Não 

 23 - Quais temáticas você teria interesse que fossem explanadas em Formações Continuadas 

em Serviço? 

 

 

 

 

 24 - Quais seriam as melhores estratégias metodológicas utilizadas na Formação Continuada 

em Serviço, na sua compreensão referente à alfabetização?  

Ex.: Oficinas com elaboração de materiais práticos, trocas de experiências pedagógicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

25 - Na rede em que você atua, têm Formações Continuadas em Serviço? 

(  ) Sim (  ) Não 

Se sua resposta for sim, em quais áreas: 
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APÊNDICE D - Seleção de teses da BDTD, a partir dos descritores “alfabetização e 

letramento” e prática docente (2019 a 2023) 

 

 

Título Autora Instituição Ano 

Modos de ensinar a ler e a 

escrever: alfabetização como 

uma prática cultural 

BORTOLOLAZZO, 

Mariana 

Universidade Estadual 

de Campinas 
2019 

Necessidades formativas como 

eixo da formação docente para 

alfabetizar letrando na 

educação do campo, em 

Espírito Santo/RN (2019-2021) 

ARAÚJO, Telma Maria 

de Freitas 

Universidade Federal 

do Rio Grande do 

Norte 

2022 

As experiências de professoras 

alfabetizadoras: implicações 

no processo de ensino e 

aprendizagem 

SOUZA, Noemi Tamar 

Américo de 

Universidade Nove de 

Julho 
2023 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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APÊNDICE E - Seleção de dissertações da BDTD, a partir dos descritores 

“alfabetização e letramento” e prática docente (2019 a 2023) 

 

Título Autora Instituição Ano 

Discursos pela Alfabetização: 

uma investigação dos sentidos 

em disputa 

SOUZA, Bárbara Rocha 

 

Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro 
2019 

A articulação entre o ensino e o 

aprendizado do sistema de 

escrita alfabética e da 

consciência fonológica no bloco 

inicial de alfabetização 

SANTOS, Kelly Alves 

Rocha dos 

Universidade de 

Brasília 
2020 

O processo de alfabetização e 

letramento na transição da 

Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental no município de 

São Carlos/SP 

ARTUSSA, Lucimara 
Universidade Federal de 

São Carlos 
2020 

A leitura no final do ciclo de 

alfabetização na visão de 

professoras alfabetizadoras da 

rede municipal de ensino de 

Corumbá-MS 

SOUSA, Ana Cristina 

Auzier de 

Fundação Universidade 

Federal de Mato Grosso 

do Sul 

2021 

Entre o prescrito e o 

efetivamente praticado : um 

estudo da avaliação para as 

aprendizagens e dos registros no 

bloco inicial de alfabetização 

BARROS, Camili de 

Castro 

Universidade de 

Brasília 

 

2021 

Formação continuada de 

professores alfabetizadores na 

rede pública municipal de São 

Luís – Maranhão: desafios e 

perspectivas para alfabetização 

e letramento 

MARTINS, Silvana 

Reges Galvão 

Universidade Federal de 

Juiz de Fora 
2021 

Concepções sobre alfabetização: 

um estudo com professoras dos 

anos iniciais do Ensino 

Fundamental no contexto da 

pandemia de COVID-19 

PASSOS, Ana Vitória 

Bonatti 

Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo 
2023 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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APÊNDICE F- Seleção de produções da SciELO, a partir dos descritores “alfabetização 

e letramento” (2019 a 2023) 

 

Título Autora/a Revista Instituição Ano 

A importância do ato de ler: 

aproximações e 

distanciamentos teórico-

metodológicos em Paulo 

Freire 

LEAL, Sandra do 

Rocio Ferreira; 

NASCIMENTO, 

Maria Isabel Moura 

Pro-Posições 

Universidade 

Estadual de Ponta 

Grossa 

2019 

Alfabetização e letramento 

nas políticas públicas: 

convergências e 

divergências com a Base 

Nacional Comum Curricular 

(BNCC) 

PERTUZATTI, Ieda; 

DICKMANN, Ivo 

Avaliação e 

Políticas 

Públicas em 

Educação 

Universidade 

Comunitária da 

Região de 

Chapecó 

2019 

Contribuições Teórico-

Metodológicas para a 

Pesquisa sobre Letramento 

na Escola 

MACEDO, Maria do 

Socorro Alencar Nunes 

Educação e 

Realidade 

Universidade 

Federal de São 

João del-Rei 

2020 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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ANEXO A – Primeiro Encontro Formativo 

 

1º ENCONTRO FORMATIVO 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

01 

Letramento e alfabetização: as muitas facetas, Magda Soares.  

 

Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbedu/a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?format=pdf

&lang=pt. 

02 Alfabeto Móvel – Cada participante vai construir o seu alfabeto móvel 

03 Folha em branco, com pincéis para a escrita do nome  

 

 

 

 

 

 

https://www.scielo.br/j/rbedu/a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?format=pdf&lang=pt
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 2 - Sugestão de alfabeto móvel 
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ANEXO B – Segundo Encontro Formativo 

 

2º ENCONTRO FORMATIVO 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

01 

 

“A escola como lócus privilegiado da formação docente dialógica”, de 

Ana Paula Pinheiro e Camila Chiodi Agostini.  

  

Disponível em: https://portaleventos.uffs.edu.br/index.php/simpos-

sul/article/view/16546/11261 

 

02 Sugestão das palavras, para a construção do texto. 

03 Sugestão de imagens, para a construção do texto. 

04 Sugestão de texto, para a construção da atividade. 

05 Sugestão de imagem para construção da atividade, árvore do medo. 

 

 

 

https://portaleventos.uffs.edu.br/index.php/simpos-sul/article/view/16546/11261
https://portaleventos.uffs.edu.br/index.php/simpos-sul/article/view/16546/11261
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2 - Sugestão das palavras, para a construção do texto 

 

BRINCADEIRA 
 

MENINA 
 

CASA 
 

 

LANTERNA 
 

BOLA 
 

RECREIO 
 

LIMPEZA 
 

BOMBOM 
 

FAMÍLIA 
 

MÚSICA 
 



177 

 

  

3 – Sugestão de imagens, para a construção do texto 

 

 

Título: 

Autor: 
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4 – Sugestão de texto, para a construção da atividade 

 

ERA UMA VEZ UM GRILO. 

António Ramalho 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Era uma vez um grilo que gostava muito de enganar os outros ... 

chamava-se Jovem ... 
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Um dia, passando pela casa de um grilo seu vizinho, disse-lhe: cuidado! 

Vem aí um menino ... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E correu para longe dali, 

Mas o outro grilo, com a pressa, deixou uma asa presa na porta ... 
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Estava cheio de dores, mas conseguiu fechar a porta ... e esperou 

impaciente a chegada do menino ... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mas o menino não apareceu e, quando resolveu sair da sua casa para ir 

ao Doutor, encontrou lá fora, o outro grilo a rir e a gozar dele ... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sem dizer nada, o grilo doente partiu para a casa do Doutor... 
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E durante muito tempo, o grilo Jovem andou atrás dele, gritando e 

rindo... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, chegou à casa do Doutor e, para desilusão dele, o Doutor disse-

lhe que nunca mais poderia cantar ... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Muito triste foi para casa ... 
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No caminho ouviu alguém a gritar por socorro ... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espreitou então por entre as ervas e viu o grilo Jovem dentro da gaiola, 

gritando por ajuda ... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depois, o menino pegou a gaiola e foi para casa. O grilo Jovem, esse, 

ia gritando por ajuda ... 
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5 – Sugestão de imagem para construção da atividade, árvore do medo 
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ANEXO C – Terceiro Encontro Formativo 

 

3º ENCONTRO FORMATIVO 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

01 

 

“A relação teoria e prática na Educação em Freire”, de Volnei Fortuna. 

 

Disponível em:  

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20r

ela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20e

duca%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf 

 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf
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ANEXO D – Quarto Encontro Formativo 

 

4º ENCONTRO FORMATIVO 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

01 

 

“A relação teoria e prática na Educação em Freire”, de Volnei Fortuna. 

 

Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20

rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%2

0educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf 

 

02 

 

 

Sugestões de atividades para serem colocadas dentro dos livros, para 

iniciar a atividade proposta. 

 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4653457/mod_data/intro/A%20rela%C3%A7%C3%A3o%20teoria%20e%20pr%C3%A1tica%20na%20educa%C3%A7ao%20de%20paulo%20freire.pdf
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2 - Sugestões de atividades a serem colocadas dentro dos livros, para iniciar a atividade 

proposta 

 

 
Grupo 1 - Atividade com base no livro escolhido 

 

Após a leitura do livro, compreensão da história e diálogo com os colegas. Escreva uma paródia 

com base na história, recontando a narrativa do livro. 

A paródia será apresentada por todos os alunos do grupo, da forma que acharem mais adequada. 

 

 
Grupo 2 - Atividade com base no livro escolhido 

 

Após a leitura do livro, compreensão da história e diálogo com os colegas. Criar um teatro, 

com base na história trabalhada.  

O teatro incluirá todos os alunos do grupo, podendo cada um desenvolver as funções que julgar 

ser adequada. 

 

 
Grupo 3 - Atividade com base no livro escolhido 

 

Após a leitura do livro, compreensão da história e diálogo com os colegas. Reescrever a 

história, mudando o final, as narrativas e as ilustrações, em um texto sanfonado. Todos os 

alunos do grupo participam da apresentação e leitura do texto sanfonado, da forma que se sentir 

confortável. 

 

 
Grupo 4 - Atividade com base no livro escolhido 

 

 Após a leitura do livro, compreensão da história e diálogo com os colegas. Realizar a reescrita 

da história, adaptando conforme a realidade local e os desenhos adequados com ela. Todos os 

alunos do grupo participam da apresentação da releitura da obra, respeitando a todos. 
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ANEXO E – Quinto Encontro Formativo 

 

5º ENCONTRO FORMATIVO 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

01 

 

“Professores: entre saberes e práticas”, de Ana Maria da Costa 

Monteiro. 

 

Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/es/a/nwRZTFrzmqZNVRrYK6hw3wK/abstract/

?lang=pt 

 

 

https://www.scielo.br/j/es/a/nwRZTFrzmqZNVRrYK6hw3wK/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/es/a/nwRZTFrzmqZNVRrYK6hw3wK/abstract/?lang=pt
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